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> ANTÓNIO REIS 


| Salomé Castro (textos) 
Pedro Granadeiro (fotos) 


este Dia Mundial do Tea- 
Nº: o COMÉRCIO en- 

trevista António Reis. 
Com mais de quatro décadas de 
dedicação à actividade teatral, é 
um homem de invejável currí- 
culo. Faz essencialmente teatro, 
mas tem diversas incursões em 
televisão e no cinema. Entre as 
estruturas de que foi membro 
fundador destaque para o FITEI 
- Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica, Seiva Tru- 
pe (companhia de que é direc- 
tor), Academia Contemporânea 
do Espectáculo e Casa do Artis- 
ta/Norte. Foi também um dos 
principais impulsionadores da 
construção do Teatro do Campo 
Alegre. Mereceu já diversos pré- 
mios de interpretação, prestígio 
ecarreira. 

- Disse, por ocasião de uma 
homenagem que lhe foi feita re- 
centemente, que "O Porto é 
uma cidade madrastra para os 
seus criadores". Pedia-lhe que 
desenvolvesse essa afirmação. 

- Esta é uma cidade granítica, 
calejada na sua sensibilidade e 
madrasta para os seus criadores. 
O trabalho das pessoas que co- 
meçam e desenvolvem a sua ac- 
tividade no Porto, em termos de 
paralelismo, é sempre mal reco- 
nhecido. Na prática isto significa 
que qualquer produto de quinta 
categoria que venha por exem- 
plo de Lisboa é reconhecido de 
uma forma completamente dife- 
rente, 

- Sentiu isso na pele? 

- Eu entrei de cabeça na pro- 
fissão e nem sequer era reconhe- 
cido como profissional. Perante 
a opinião pública éramos os 
amadores e quando vinha algu- 
ma comédia ao Sá da Bandeira, 
por exemplo, esses é que eram os 
profissionais. Esse reconheci- 
mento da nossa actividade não 
existia e ainda hoje é difícil. 

- Foiesseo motivo queolevoua 
fazer uma "temporada" em Lis- 
boa? 


- Fiz uma incursão em Lisboa 
quando sai do TEP [Teatro Ex- 
perimental do Porto] por opção. 
Na altura o que tinha no Porto? 
Um vazio. Não tinha alternativa 
de sobrevivência. Mas como não 
estava bem, porque entendia que 
o TEP ao tempo não desenvolvia 
a actividade que eu achava que 
era importante para o desenvol- 
vimento teatral da cidade, saí. 
Nessa altura o Vasco Morgado 
convidou-me e eu fui a Lisboa. 


Actor. Director da Seiva Trupe - Teatro Vivo 


“Para ganharmos a Lisboa 
temos de ser dez vezes melhor” 


O actor, encenador e produtor António Reis é um dos ícones de uma arte - o teatro - e de uma cidade - o Porto 


- Sentiu, no regresso ao Porto, 
que já havia lugar para um re- 
conhecimento? 

- Quando voltei notei grande 
diferença. Lembro-me de um 
artigo de opinião feito pelo José 
Saraiva que dizia "mais um que 
vai e não volta" mas o meu ob- 
jectivo era ir a Lisboa para po- 
der continuar a desenvolver a 
minha actividade enquanto ac- 
tor e, por outro lado, também 
saber se era capaz; era um desa- 
fio a mim próprio ainda por ci- 
ma fazer uma coisa completa- 


mente diversa do que tinha fei- 
to até aí. Fui trabalhar com a 
Laura Alves, uma grande dama 
do teatro português. Fui para o 
Capitólio, um teatro de 1400 lu- 
gares, uma coisa impressionan- 
te que a Laura Alves enchia pra- 
ticamente todos os dias. O Ni- 
colau Breyner, mais velho do 
que eu dois anos, já tinha algum 
prestígio, a Simone de Oliveira 
tinha perdido a voz, deixou de 
cantar e foi para o teatro... Tudo 
era um mundo novo mas o cer- 
to é que aqueles oito meses que 


Já estive foram para mim muito 
gratificantes. 

- Contrariou o prognóstico de 
José Saraiva e voltou. Porquê? 

- Era um mundo com o qual 
de alguma maneira não me 
identificava porque sou nitida- 
mente um homem portuense, o 
coração perto da boca. Mas foi 
extremamente importante por- 
que desenvolvi uma técnica e 
também porque quando che- 
guei ao Porto senti que fui logo 
visto com outros olhos, embora 
já tivesse ganho prémios nacio- 


“Enquanto agente cultural da cidade 
estive ligado a muitas batalhas” 


- Sente que tem responsabilidade no aumen- 
toe consolidação de um público de teatro? 

- Nestes últimos 40 anos tenho consciência 
de que tenho alguma responsabilidade en- 
quanto agente cultural, embora o meu objecti- 
vo seja sempre chegar ao palco, que é aquilo 
que eu essencialmente gosto de fazer. Mas re- 
conheço que enquanto agente cultural da cida- 
de estive ligado a muitas batalhas, físicas, cul- 
turais, sociais, artísticas. 

O Porto não pode ser eternamente a sexta 
ou sétima cidade do país, tem que ser a segun- 
da e para isso conta com o trabalho de muitos 
homens e mulheres que lutam para pôr a cida- 
de no mapa. 

Há outros que não conseguem aguentar a 
pedalada e entretanto emigram nomeadamen- 
te para Lisboa, mas eu não os critico por isso, 


também tem a ver com todo um tecido social e 
económico, empresarial; se repararmos, tudo o 
que é Porto deixou de ter sede no Porto, está 
tudo em Lisboa, as administrações estão em 
Lisboa, é tudo feito de lá para cá, salvo algumas 
excepções. 

- Estarão os portugueses aptos a fruir de pro- 
postas culturais? 

- Os jovens vão fruindo cada vez com maior 
naturalidade o fenómeno cultural. Hoje tam- 
bém os pais têm a preocupação de levar os fi- 
lhos a ver espectáculos e isso vai criando o gos- 
to. Se uma pessoa levar o filho ao futebol desde 
pequenino ele naturalmente vai gostar de fute- 
bol, por exemplo. Há um crescimento efectivo 
de sensibilização para se perceber o fenómeno 
cultural mas naturalmente que nós ainda esta- 
mos na cauda da Europa. 


nais de interpretação. 

Já três anos antes quando fui 
com o "Fim de Festa" de Beckett, 
a Lisboa, tinha sido desafiado 
para ficar lá, mas tive muito me- 
do. O Bernardo Santareno, um 
dramaturgo que eu muito apre- 
cio, disse "tens de ficar cá”, Eu ti- 
nha uma voz fortíssima, sempre 
tive, mas faltava-me alguma téc- 
nica vocal, que hoje possuo, e fiz 
algumas aulas e ele queria que eu 
ficasse. Mas fiquei tão assustado 
que queria era chegar ao Porto. 
- Embora consciente de que em 
Lisboa o seu trabalho iria ter 
uma maior visibilidade? 

- Em Lisboa isso consegue-se 
porque estão muito mais perto 
das áreas de decisão e de inter- 
venção. É uma luta de muitos 
anos em que nós passamos a vi- 
da, para além de sermos actores 


. e animadores sócio-culturais a 


sensibilizar as pessoas, a descale- 
jar estas pedras graníticas que 
são madrastas. Ainda hoje conti- 
nuam a ser extremamente ma- 
drastas. Em tudo o que é áreas de 
visibilidade há diferenças abis- 
sais entre o Porto e Lisboa, desde 
a forma como somos tratados 
pelos órgãos de comunicação 
enquanto actores ou agentes cul- 
turais da cidade do Porto e do 
Norte, à forma como, ainda ho- 
je, qualquer produto que venha 
de Lisboa - alguns com enorme 
qualidade outros sem qualidade 
nenhuma -, são todos tratados 
com uma visibilidade completa- 
mente diferente. 

- O papel da comunicação so- 
cial é essencial? 

- Hoje a agressividade da di- 
vulgação de qualquer produto é 
fundamental. Não estou a dizer 
com isto que o teatro seja uma 
coisa espantosa, nós não quere- 
mos ser vedetas porque isso está 
reservado para os jogadores de 
futebol, às vedetas de telenove- 
las, das quintas de celebridades... 
esta é uma realidade concreta. 

- Participaria num reality- 
show? 

- Se me convidarem para fa- 
zer uma Quinta das Celebrida- 
des, mesmo se me derem 10 mil 
contos por semana, eu não vou, 
prefiro uma tijelinha de sopa e 
ter alguma dignidade. Mas se me 
convidarem para fazer televisão 
não me importaria, até como ex- 
periência, mas actualmente é di- 
fícil também pela minha condi- 
ção de director da companhia. 

O que me incomoda é a desi- 
gualdade de processo de trata- 
mento. Eu costumo dizer: nós 
para ganhar a Lisboa temos de 
ser dez vezes melhor, para empa- 
tar temos de ser cinco porque se 
formos só quatro vezes melhor, 
perdemos. Por exemplo, quando 
conseguimos, há três anos, ga- 
nhar o Globo de Ouro na SIC: 
uma companhia do Porto ga- 
nhar! Isso aconteceu porque o 
nosso espectáculo era de facto 
muito melhor do que todos os 
que nesse ano se produziram. 
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“A Cultura é hoje um produto 
completamente descartável” 


- O Porto é hoje uma cidade 
bem fornecida em termos de 
equipamentos. E em termos 
de oferta cultural? 

- Hoje há uma diversidade 
de propostas aos mais varia- 
dos níveis. O Porto já não é 
uma cidade parola onde não 
acontecia nada. Não tínha- 
mos sequer salas de espectá- 
culos. Tínhamos o Sá da Ban- 
deira que é uma sala lindíssi- 
ma e que eu penso que é a 
única coisa que falta fazer no 
Porto em termos de recupe- 
ração efectiva; é um teatro 
que visto do palco é dos mais 
bonitos que eu conheci. 


“A zona Norte é, 
per capita, 
aquela que está 
a receber menos” 


Em meados da década de 
oitenta não tínhamos nenhu- 
ma sala de espectáculos, o 
Coliseu e o S. João estavam ao 
serviço do Cinema, o Carlos 
Alberto estava completamen- 
te degradado, o Teatro do 
Campo Alegre não existia... 
havia espaços que se iam im- 
provisando e nós consegui- 
mos - com uma luta perti- 
nente que não cabe só à acti- 
vidade dos agentes culturais 
mas à nossa influência peran- 
te quem tem responsabilida- 
des políticas - transformar o 
Porto num centro de espaços 
muito interessantes. Hoje já 
não há desculpas de que não 
vêm espectáculos ao Porto 
porque não há espaços. Nesse 
aspecto fomos crescendo a 
nível de público, fomos cres- 
cendo na nossa importância 
nas diversas áreas culturais, 
mas sempre com menos di- 
nheiros públicos para a Cul- 
tura em relação ao que acon- 
tece em Lisboa 
- Não obstante eventuais di- 
vergências de postura ou 
opinião, essa questão da fal- 


“Hoje há uma diversidade de propostas. O Porto já não é uma cidade parola onde não acontecia nada” 


ta de equidade na atribuição 
de apoios é consensual entre 
os agentes culturais da cida- 
de. 

- Naturalmente. Neste mo- 
mento é completamente exe- 
crável a atribuição de apoios 
ao teatro. A zona Norte é, per 
capita, aquela que está, de 
longe, a receber muito me- 
nos. 

Dizem "lá vêm eles recla- 
mar por causa dos subsídios", 
não é isso, é que realmente 
Lisboa vale dois e o Porto 
vale um e o Alentejo vale 1, 20 
e o Centro vale 1,5... quais 
são estes critérios que ostra- 
cizam uma zona que ainda 
por cima tem mais pers- 
pectiva porque se desenvol- 
veu muito? E quando se diz 
que nós somos queixi- 
nhas não é verdade porque 
continuamos sempre em 
condições muito desiguais a 
desenvolver o nosso traba- 
lho. Se estivéssemos à es- 
pera de ser contemplados a 
um nível equitativo, de algu- 
ma justiça, não fazíamos 
nunca nada e a prova é que 
continua a haver cada vez 
mais pujança na actividade 
cultural. 


) 
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- Em termos globais a Cultu- 
ra tem vindo a sofrer cortes, 
justificados pela crise nacio- 
nal. 

- À Cultura é hoje, a nível 
nacional, um produto com- 
pletamente descartável. A 
Cultura não é o subsídio, é o 
investimento. Para isso paga- 
mos impostos. Nenhuma cul- 
tura se basta a si própria, só 
os produtos menores. O que 
não quer dizer que um espec- 
táculo de grande sucesso não 
se possa bastar a si próprio, 
mas é algo isolado. O Museu 
de Serralves, com os milhares 
de vistantes que tem, paga-se 
a si próprio? Não paga. Mas 
para isso pagamos nós, por- 
tanto Cultura é investimento. 

Quem é que paga os rendi- 
mentos dos políticos? Nós. 
Não é de alguma forma um 
subsídio? E quando nós co- 
memos a batata, o agricultor 
não teve de ter apoio para de- 
senvolvimento? Para isso a 
gente paga. 

- Qual a fatia do Orçamento 
de Estado que deveria caber 
à Cultura? 

- O nosso orçamento para a 
Cultura não chega a 0,6 por 
cento do Orçamento de Estado 


e nós agentes culturais todos 
pensamos - uma utopia - que 
devia chegar ao 1 por cento, 
seria extraordinário. Mas nós 
não queríamos que chegasse 
ao 1 por cento e que a diferen- 
ça fosse disponibilizada em es- 
truturas: mais funcionários, 
mais pessoas a atender. Será 
uma luta de sempre. 

A entrada na comunidade 
económica provocou um vol- 
te-face nesta forma de enten- 
der o fenómeno cultural em 
termos de apoios, não só 
no poder central como no 
poder autárquico. Mas o que 
se verificou? As pessoas fize- 
ram isso quase por obriga- 
ção. Nenhum político pode 
tomar decisões culturais se 
for por obrigação: temos que 
apoiar, estamos na Europa, 
temos aqui umas verbas... 
Primeiro tem de ser por sen- 
sibilidade e depois chamar a 
si os assessores que dentro da 
matéria podem cuidadosa- 
mente indicar as vias, os ca- 
minhos. Temos alguns exem- 
plos autárquicos: há câmaras 
que disponibilizam para a 
Cultura quantias que chegam 
a 10 ou 12 por cento do seu 
orçamento. 


É um privilégio 
trabalhar 

com o Manoel 
de Oliveira 


- Do seu currículo fazem 
parte nove filmes, alguns de- 
les com o Manoel de Oliveira. 
Como foi trabalhar com este 
realizador que está também 


preso "a estas pedras graníti- 
cas"? 


- Foi muito interessante. Se 
o Manoel de Oliveira fica com 
um actor para repetir outro fil- 
me é porque gostou dele. O eu 
ter feito quatro filmes com ele e 
ter sido convidado para outros 
quatro, que não pude aceitar, é 
para mim gratificante. Depois, 
ele tem uma coerência, uma 
determinação, um rigor... É um 
privilégio trabalhar com uma 
pessoa assim porque nos esti- 
mula, passa uma energia à 
equipa. 

Os filmes do Manoel de Oli- 
veira são muito cuidados em 
termos de imagem e de som, 
têm sempre um bom nível mé- 
dio de interpretação, bons tex- 
tos. Para o grande público há 
alguma dificuldade dado o rit- 
mo que ele imprime às suas 
obras e a forma como aborda 
os temas. Penso que os filmes 
dele se aproximam muito da 
forma como o teatro é feito. 
Não é um líder de audiências 
em termos de público nacional 
mas é um privilégio que esta 
cidade do Porto tenha um rea- 
lizador como ele. 

- Como justifica o facto de 
se registarem baixos índices 
de adesão ao cinema nacio- 
nal? 

- Nós temos dificuldade em 
entender a nossa própria lín- 
gua no cinema e na televisão. A 
televisão nacional em termos 
de produção literária está a bai- 
xar, nunca esteve muito bem 
mas agora está pior. Quanto ao 
cinema nós fazemos cinema de 
muito boa qualidade. 

A liberdade que veio com o 
25 de Abril permitiu que al- 
guns realizadores, que nunca 
tinham feito nada, fizessem fil- 
mes para o umbigo deles, para 
os amigos deles, não para o pú- 
blico, era uma competição 
mesquinha. Pode-se fazer coi- 
sas que tenham interesse para o 
grande público e que tenham 
qualidade. O filme português 
ficou um bocado marcado por 
isso e ainda hoje esse estigma 
não foi completamente liberto. 


em do Carmo é 
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“Desejo que a cidade do Porto 
deixe de ter este executivo” 


-- O que ficou da Porto 
2001? 

- Quer se queira quer não, 
é um facto incontornável e 
que fica a marcar indelevel- 
mente a vida desta cidade. 
Foi um trabalho continuado 
de homens e mulheres desta 
cidade que, em condições 
muito difíceis, conseguiram 
pôr a cidade do Porto no ma- 
pa. Quando nos candidata- 
mos a Capital Europeia da 
Cultura já tínhamos estrutu- 
ras e a dinâmica cultural 
que, indiscutivelmente, o 
Porto teve nos últimos 15, 20 
anos; essa explosão de entu- 
siasmo tem também a ver 
com o FITEI, que eu fundei, 
e com Fantasporto - que são 
duas coisas que Lisboa não 
perdoa que tenham sede no 
Porto. 

Mas o 2001 teve erros, teve 
acidentes de percurso, algu- 
mas tricas provincianas. Fa- 
lhou sobretudo na ambição 
desmedida de aproveitar para 
fazer uma coisa que se'cha- 
mava requalificação urbana 
da cidade, quando o objecti- 
vo era a Capital Europeia da 
Cultura. Cometeram-se erros 
incríveis, Roterdão que foi 
Capital Europeia da Cultura 
a par com o Porto, resolveu- 
se com 8 ou 9 milhões de 
contos. 

O poder político em Por- 
tugal - que é mesquinho - es- 
tava à espera que falhasse pa- 
ra depois virem todos em ci- 
ma e dizer o piorio e 
andámos quase quatro anos a 
dizer tudo o que se fez de 
mal. Isto é uma prática muito 
comum e só podem ser res- 
ponsabilizados dois partidos: 
o PSe o PSD, porque os ou- 
tros são assessório, são apên- 
dices. 

- Ea Porto 2001 em termos 
de oferta de eventos? Qual a 
sua avaliação 

- Houve ali algum elitismo 
na programação, mas o que 
houve foi de qualidade, fal- 
tou foi o resto, mas também 
não se pode ostracizar uma 
determinada área e substituí- 
la por outro tipo de coisas. 
Por exemplo, não tenho nada 
contra a Rádio Festival mas 
não posso é pensar que, por 
oposição, se tire a outros or- 
ganismos culturais para a Rá- 
dio Festival fazer animação 
nos bairros sociais. 

- É conhecida a sua animosi- 
dade pelo actual executivo. 
Que críticas lhe dirige? 

- O senhor presidente da 
Câmara resolveu - falo só pa- 
ra a área cultural - pura e 
simplesmente hostilizar to- 
das as pessoas que pensam 
de maneira diferente em re- 
lação à perspectiva que ele 
tem e resolveu fazer proces- 
sos de intenções às pessoas, 
mas ele a mim não me ofen- 
de nada. 


“Muitas vezes o apoio não passa pelo dinheiro, passa pelo reconhecimento” 


“A Porto 2001 teve erros, teve acidentes 
de percurso, algumas tricas provincianas” 


Eu dei a cara pelo Fernan- 
do Gomes. Não sou militante 
de nenhum partido político 
mas percebi, e bem, que por 
muitos erros que ele tenha 
cometido, nomeadamente ter 
ido para o Governo, conse- 
guiu - por populismo, por 
vaidade, por orgulho... - que 
a cidade do Porto desse uma 
reviravolta absoluta. Mas não 
admito que depois de eu ter 
dado esse tipo de apoio seja 
hostilizado. No fundo, quem 


é hostilizado não sou eu, são 
os organismos de que faço 
parte. Portanto, ao contrário 
da coerência que o senhor 
presidente da Câmara diz ter, 
eu digo que ele é incoerente, 
prepotente e agiu de má fé 
nomeadamente em relação 
ao FITEI. 

Uma coisa que está consa- 
grada, prometida, ratificada, 
ele deixa executar, deixa-nos 
assumir compromissos que 
tínhamos de honrar e honra- 


O senhor dos palcos numa cena da peça “Péricles”, na (sua) Seiva Trupe /aM 


mos e passado mês e meio 
vem dizer que não dá. Isto é 
má fé! 

O que eu desejo é que esta 
cidade deixe de ter este exe- 
cutivo e passe a ter outro seja 
ele qual for porque pior é im- 
possível. 

- De que forma o poder au- 
tárquico pode ser um bom 
aliado? 

- Muitas vezes o apoio não 
passa pelo dinheiro, passa pe- 
lo reconhecimento. Ao atacar 
as estruturas da nossa cidade, 
não reconhecendo o seu tra- 
balho, está a permitir que de- 
pois os outros - poder cen- 
tral, privados - pensem que 
se a própria câmara não reco- 
nhece a importância que 
têm, como é que eles vão re- 
conhecer. Passa também pe- 
las estruturas, pela disponibi- 
lização de espaços, de meios 
logísticos. 

Não conheço nenhum 

presidente de câmara ou ve- 
reador que tivesse um minu- 
tos para se juntar a uma mesa 
com os agentes culturais e sa- 
ber das suas necessidades e 
saber das suas dificuldades e 
o que é que ficou da Capital 
Europeia da Cultura, o que 
era preciso rectificar, quais as 
melhores formas de interven- 
ção... ; 
- Decidiu deixar a presidên- 
cia e direcção artística do 
FITEI sem consumar um 
dos seus grandes objectivos. 
Refiro-me à sede. Sente que 
não completou a obra? 

- A sede que foi comprada 
com muito esforço ao longo 
de muitos anos, em que exac- 
tamente por nós nunca ter- 
mos ganho um euro conse- 
guimos ir somando umas 
coisinhas e comprar aquela 
sede sem pedir nada a nin- 
guém. A sede tem um objec- 
tivo claro que é poder ter to- 
do o acervo do FITEI em ter- 
mos de teoria teatral, de 
biblioteca, videoteca, de pro- 
cessos... um trabalho que os 
agentes culturais deviam co- 
nhecer e que pode até servir 
de referência para trabalhos 
teóricos. E depois podermos 
ter as nossas reuniões com al- 
gum cuidado, fazer pequenos 
seminários, criar um centro 
de convívio, um bar de apoio 
que pudesse até criar algu- 
mas receitas. Mas o processo 
entrou na câmara e passaram 
mais de três anos e o projecto 
sem ser aprovado. Ficou a 
mágoa de não poder dar iní- 
cio à obra mas não quero crer 
que foi mais uma vez inten- 
cional, porque sei que há 
muitos processos na câmara 
que também estão parados, 
se calhar até há mais tempo. 
Não se trata aqui de fazer um 
prédio novo, trata-se apenas 
de recuperar uma casa, inclu- 
sive a fachada tem de se man- 
ter. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


“A televisão 

é perigosa 

se não houver 
preparação” 


- Parece-me que tem havi- 
do um acréscimo de jovens 
interessados na actividade 
teatral. É um facto? 

- Nem tanto. As pessoas 
estão interessadas é no pe- 
queno écran, em atingir o es- 
trelato muito rapidamente. 
Hoje as pessoas fazem um 
curso de teatro mas querem 
passar muito rapidamente 
para a televisão, para as tele- 
novelas. Há muita gente que 
está no teatro que eu gostaria 
que não estivesse e há muita 
gente que eu gostaria que es- 
tivesse e que não quer estar. 
Há apetências mas é preciso 
trabalhar muito para provar 
que se é capaz de ficar na pro- 
fissão. Eu acredito muito nos 
85 por cento de transpiração 
e 15 por cento de inspiração. 
- Atingir o estrelato muito 
rapidamente tem um lado 
perverso... 

- A televisão é extrema- 
mente perigosa porque se não 
houve uma preparação na ar- 
te-mãe - e eu chamo ao teatro 
a arte-mãe - evidentemente 
adaptando-se a técnicas de 
linguagem visual e colocação 
de voz, há o risco do descartá- 
vel. Houve uma altura em 
que as telenovelas portugue- 
sas eram feitas por modelos e 
depois verificaram que isso 
não funcionava porque não 
representavam. Estas ques- 
tões da televisão incomodam 
porque as pessoas são com- 
pletamente enganadas, são 
utilizadas, pagas miseravel- 
mente por uma indústria que 
dá milhões e depois quando 
já não têm a cara bonita, por- 
que aparece outra que é me- 
lhor, se não têm alguma coisa 
para se segurar acabam por 
ser descartáveis e depois nem 
teatro, nem televisão, nem 
nada. 

- Qual a sua opinião sobre o 
ensino artístico em Portu- 

2 

- Lutei muito para que o 
Porto tenha hoje duas escolas 
profissionais: o Balleteatro e a 
Academia Contemporânea 
do Espectáculo que eu fun- 
dei, juntamente com o Júlio 
Cardoso. Por consequência, 
isso obrigou à existência de 
escolas superiores; hoje há 
duas, o ESMAE e o ESAP. Ho- 
je, sob o ponto de vista teóri- 
co, os actores saem com um 
mínimo de preparação. 
Quem for rigoroso e tiver um 
conhecimento profundo da 
sua profissão, naturalmente 
que vence. O acto de loucura 
évirmos para a profissão por- 
que depois de cá estarmos 
percebemos rapidamente que 
temos de trabalhar muito. 

- Um condição essencial a 
um bom actor? 

- O teatro é a arte de imitar 
a vida; para imitar a vida é 
preciso conhecê-la e para isso 
temos que estar atentos: jor- 
nais, televisão, internet... 


DOMINGO, 27 de Março de 2005 
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Autarca da Maia preocupado com 
os atrasos na chegada do metro 


Bragança Fernandes receia que o metropolitano 
só estará no centro do concelho em Maio 


Jennifer Mota 


presidente da Câmara 
O: Maia, Bragança Fer- 

nandes, receia que os 
atrasos nos trabalhos da Metro 
do Porto (MP), no concelho 
de Matosinhos, atrasem a che- 
gada do metropolitano ao cen- 
tro da Maia. O autarca diz que, 
até ao final do mês, os traba- 
lhos no centro da Maia estarão 
concluídos e a restante parte 
da linha que atravessa o conce- 
lho ficará pronta até Abril. O 
problema está na ligação à es- 
tação da Fonte do Cuco, em 
Matosinhos. “Essa parte é que 
está muito atrasada”, comen- 
tou Bragança Fernandes. 

Uma das causas na origem 
do atraso no avanço da linha 
até ao centro da Maia pode ser 
o demorado processo de nego- 
ciações, visto que é necessário 
proceder a várias expropria- 
ções. Pela forma como os tra- 
balhos estão a avançar, Bra- 
gança Fernandes entende que 
só em Maio, na melhor ds hi- 
póteses, o metropolitano che- 
gará ao Fórum da Maia. A data 
anteriormente prevista era 
Março. Para o líder autárquico, 
a ligação é essencial para o de- 
senvolvimento do concelho e 
vai permitir melhorar a quali- 
dade de vida dos maiatos e é 
“com preocupação” que vê este 
novo atraso na empreitada. 


Viaduto Maia-Sul 

quase pronto 

O autarca diz que o Viaduto 
Maia-Sul, considerado como a 
mais complexa obra de arte 
construída pela MP nesta pri- 
meira fase da rede, “está prati- 
camente concluído”. Neste via- 
duto, com 497,2 metros de ex- 
tensão, ficará situada a estação 
suspensa do Parque da Maia. É 
construído numa estrutura 


Os trabalhos na Maia devem estar concluídos 
em Abril. O atraso está na ligação a Matosinhos 


Os trabalhos na linha do Metro mesmo no centro da Maia /FERNANDO FONTES 


metálica com pilares de betão. 
O viaduto começou a ser edifi- 
cado em Maio de 2004. 


Alterações 

ao projecto 

A Câmara da Maia teve, 
desde o primeiro momento, 
um papel interventivo no an- 


damento dos trabalhos. Em 
2003, a pedido da autarquia, 
o traçado foi alterado por 
forma a melhor servir o con- 
celho da Maia, um dos muni- 
cípios limítrofes do Porto em 
forte crescimento, que há 
muito suplicava por ligações 
rápidas ao Porto no que diz 


respeito ao tranporte públi- 
co 

Assim, ao contrário da li- 
nha da Póvoa, a ligação à 
Trofa sofreu grandes altera- 
ções ao traçado original defi- 
nido pela antiga linha ferro- 
viária, com o objectivo de 
servir o centro da Maia e a 
zona industrial. e melhor as- 
segurar, assim, a viabilidade 
económica do troço. 


As obras no 
centro da Maia 
começaram 
a 15 de Março 


As obras no centro da 
Maia começaram a15 de Mar- 
ço com a construção do via- 
duto Maia Sul e, em Outu- 
bro, na Praça Professor José 
Vieira de Carvalho junto à 
Câmara Municipal. A linha 
será toda à superfície com 
uma única estação enterrada 
- a da Zona Industrial -, que 
passará por baixo da Rotun- 
da da zona industrial. 

No total, a linha, apenas 
até ao Instituto Superior da 
Maia (ISMAI), está orçada 
em 134 milhões de euros, 


- quase mais 100 milhões do 


que o previsto para a cons- 
trução do mesmo troço em 
via simples. 

A ser aprovada até à Trofa 
será a mais cara da primeira 
fase da rede. A ligação entre 
o ISMAI e a Trindade demo- 
rará 36 minutos e será feita 
com uma frequência de qua- 
tro composições por hora. 


ALUGA-SE OU ENTREGA-SE À EXPLORAÇÃO 


RESTAURANTE MASSAQUIL 


Com parque privativo entre a Estrada 104 e a margem do Rio Ave 


4 LOTAÇÃO ATÉ 300 AUTOMÓVEIS 0 


Contactar a Empresa Proprietária Grupvinhal; Construtora de Grupos de Electricidade 


SEDE: Rua 16 de Maio, n.º 873 - 874 S. Tiago do Bougado - Trofa * Tel.: 252 412 249 « Fax: 252 414 771 


Mulher morre 
atropelada 
em Vila 

do Conde 


Uma mulher de 52 anos 


” morreu ontem de madrugada 


por ter sido atropelada, na Es- 
trada Nacional 206, no cruza- 
mento das localidades de Tou- 
ginhó e Pigeiros, em Vila do 
Conde, referiu uma fonte da 
GNR. A mesma fonte referiu 
que a vítima foi atropelada por 
um carro, conduzido por um 
jovem de 24 anos: "A vítima foi 
conduzida para o hospital, on- 
de viria a falecer". 


Detido por 
assaltos com 
pistola na zona 
da Boavista 


E JoaquimGomes 


Um homem suspeito de as- 
saltos com a ameaça de uma 
pistola, a transeuntes na zona 
da Boavista, foi detido pela Po- 
lícia Judiciária. O homem esta- 
va acompanhado por dois su- 
postos assaltantes, que fugi- 
ram, mas poderão entretanto 
ser detidos, uma vez que estão 
identificados, residindo ambos 
num bairro camarário daque- 
las imediações. 

António Joaquim Trindade 
da Silva detido numa operação 
iniciada pela PSP, na área do 
Pinheiro Manso, mas o pro- 
cesso passou em exclusivo para 
a Polícia Judiciária, por com- 
petir-lhe a investigação de cri- 
mes com armas de fogo. 

A detenção do presumível 
assaltante deu-se após investi- 
gações criminais, relacionadas 
com uma vaga de roubos a 
pessoas, que nas últimas sema- 
nas se vinha agravando naque- 
la área movimentada da zona 
ocidental da cidade invicta, em 
especial no Pinheiro Manso, 
segundo acrescentou a mesma 
fonte. 
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Cerca de 60 carros antigos 
e clássicos passearam pelo Porto 


"Porto Chique” 
continua a animar o 
último sábado de cada 


mês, até ao final do ano. . 


Inscrições acontecem 
todos os meses 


I ; Patrícia Carvalho 


um dia de chuva como 
N: de ontem, José Barros 

não costuma tirar da 
garagem nenhum dos vários 
exemplares de carros antigos 
que possui. “Apanham humida- 
de e os materiais deterioram- 
se”, explica. Mas, ontem, não 
era um dia comum para os pro- 
prietários de carros antigos, já 
que decorria mais uma inscri- 
ção na iniciativa “Porto Chi- 
que”, promovida pela Câmara 
do Porto e a empresa Minho 
Clássicos. Por isso, José tirou da 
garagem o Mercedes Benz azul, 
de 1968, e conduziu-o até à 
Praça Francisco Sá Carneiro, 
onde juntou o seu nome ao de 
quase 60 pessoas que não qui- 
seram deixar de participar na 
inicitiva. 

O número de inscrições on- 
tem conseguidas esteve ainda 
longe das 100 da primeira con- 
tagem, em Fevereiro, mas Al- 
berto Gomes, da Minho Clássi- 
cos, estava satisfeito. “Tendo 
em conta o tempo que está e o 
período que vivemos, com 
muita gente de férias da Pás- 
coa, correu muito bem, ficamos 
além das nossas expectativas”, 
disse. 


Um clássico da Mercedes estacionado /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O “Porto Chique” arrancou 
no mês passado e permite aos 
proprietários de carros antigos 
obter benefícios, desde estacio- 
namento gratuito em alguns 


parques da cidade, a descontos 
em restaurantes e hotéis. Para 
tal, basta que dono e carro se 
desloquem, no último sábado 
de cada mês, à zona de inscrição 


Centenária Casa das Tortas 
quer recuperar fama e clientela 


Local de eleição na cidade do Porto para quem gosta de pastéis de Chaves está 
a sofrer obras de remodelação. Objectivo é dotar o espaço de conforto 


F ” MarleneSilva 


Abriu as portas há mais de 
cem anos na Rua Passos Manuel, 
no Porto. A início foram as tortas 
que habitaram o espaço e lhe 
conferiram o cheiro e até a desig- 
nação. Porém, os pastéis de Cha- 
ves, cuja receita foi trazida daque- 
la cidade de Trás-os-Montes pela 
proprietária de então é que mar- 
caram a casa e lhe deram fama, 
tendo conquistado a marca regis- 
tada do produto. Dos fornos che- 
garam a sair mais de 2.000 daque- 
les folhados por dia, mas a Casa 
das Tortas foi perdendo clientela. 
Reconquistá-la é o objectivo dos 
actuais proprietários depois do 
espaço estar remodelado. 

A intervenção em curso, e que 
dura há cerca de dois meses, visa 


precisamente “aliar o conforto à 
tradição dos pastéis de Chaves”, 
como explicou ao COMÉRCIO 
Amarílio Barbosa, um dos sócios 
do espaço. A meta é voltar a ter a 
casa cheia e os salgados a sair in- 
terruptamente dos fornos. 


Rostos de sempre 
Os rostos.é que permanecerão 
os mesmos. Maria Antónia Pinto 


“É tudo a olho, não 
faço medições nem 
peso”, confelça a 
cozinheira dos pastéis 


continuará à frente do fogão a 
confeccionar os salgados e Aveli- 
no Barbosa deverá manter-se a 
servir às mesas, ainda que desde 
há dois meses se tenha tornado 
sócio da casa. Um sonho que pro- 
vavelmente nunca se atreveu a so- 
nhar. Ambos são ali funcionários 
há quase 40 anos. 

Maria Antónia só deseja que 
apareça alguém que aprenda a ar- 
te de fazer os pastéis, lhe ganhe 
gosto e a possa ajudar, agora que, 
com a reabertura, se espera um 
novo estado de graça da Casa das 
Tortas e, consequentemente, mais 
trabalho. O segredo, ou melhor os 
segredos - “no Inverno são uns e 
no Verão outros -”que empresta à 
confecção dos salgados é que não 
conta nem sob tortura. 

Apesar de ser natural de Trás- 


(desta vez, na Praça Francisco 
Sá Carneiro) e juntem o seu no- 
me à lista dos interessados. 


Quatro viagens a Le Mans 

E, os mais fiéis, que não se li- 
mitam a uma inscrição mas, a re- 
novam, todos os meses, ficam 
ainda habilitados a conseguir 
uma das quatro viagens duplas 
para, no próximo ano, assistirem 
ao Circuito de Le Mans, em 
França. Uma oferta com quase 
tudo pago, onde a única despesa 
dos vencedores será mesmo as 
refeições. “Com isto, pretende- 
mos fidelizar as pessoas, conven- 
cê-las a tirar os carros da gara- 
gem e a mostrá-los”, explica Al- 
berto Gomes. 

José Barros já está convencido 
e só lamenta que “não existam 
mais iniciativas deste género”. E, 
como ele, outros amantes dos 
carros antigos parecem já não 
dispensar o “Porto Chique”, mes- 
mo que isso obrigue a uma via- 
gem de alguns quilómetros. 
“Quando abrimos, às 9h00, já cá 
estavam três carros, um vindo do 
Marco de Canaveses, outro de 
Oliveira de Azeméis e o terceiro 
de Santa Maria da Feira”, acres- 
centa Alberto Gomes. O mais 
antigo dos carros que, ontem, se 
passeou até à Praça Francisco Sá 
Carneiro foi um Austin da déca- 
da de 30, do século passado, mas 
a grande parte dos clássicos que 
por lá passaram eram das déca- 
das de 50 e 60. 

O “Porto Chique”deverá re- 
petir-se, todos os meses, no úl- 
timo sábado de cada mês, até 
ao final de 2005. A excepção se- 
rá para os meses de Julho e 
Agosto. 


O Comércio do Porto 
ingo, 27 de Março de 2005 


O Cineclube do Porto de- 
verá ganhar uma nova casa, 
precisamente num dos cine- 
mas mais emblemáticos da ci- 
dade, o Batalha. A notícia foi 
avançada, ontem, pelo “O Pri- 
meiro de Janeiro” (OPJ), que 
cita a presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto 
(ACP) e do Gabinete Comér- 
cio Vivo (que deverá gerir o 
cinema), Laura Rodrigues. 

Apesar de Laura Rodrigues 
ter afirmado, por diversas ve- 
zes, a vontade de transformar 
a Sala Bebé do Batalha num 
espaço lúdico e de iniciação às 
artes dos mais pequenos, pa- 
rece que o espaço vai ter, afi- 
nal, outra serventia. De acor- 
do com o OP), a Sala Bebé de- 
verá servir de morada ao 
Cineclube do Porto, que po- 
derá projectar, neste espaço, 
vários filmes alternativos aos 
que passam nos cinemas da 
cidade, desde clássicos a fil- 
mes de autor. 

Os mais pequenos não per- 
dem, contudo, o direito a usu- 
fruir da Sala Bebé, que poderá 
receber iniciativas a eles dedi- 
cadas ao fim-de-semana. 

Ainda de acordo com o 
OP), Laura Rodrigues man- 
tém a vontade de ter reaberto 
o Cinema Batalha no Verão 
deste ano, devendo, em breve, 
ter início as obras de recon- 
versão necessárias ao interior 
do espaço. Por enquanto, ape- 
nas uma empresa terá apre- 
sentado propostas de ocupa- 
ção do Batalha, mas a presi- 
dente do Gabinete Comércio 
Vivo mostra-se confiante no 
aparecimento de outras pro- 
postas, 


As obras na casa das tortas /RICARDO MEIRELES 


os-Montes, foi no Porto, para on- 
de se mudou com 13 anos, que 
soube o que eram pastéis de Cha- 
ves. Entre as limpezas, observava a 
patroa a fazê-los e assim aprendeu. 
“É tudo a olho, não faço medições 
nem peso”, orgulha-se. Gosta do 
seu trabalho e se há coisa que a 
deixa vaidosa é quando o cunha- 
do, cliente habitual há vários anos, 
lhe diz que os seus são os melhores 
pastéis que já provou. 


A Casa das Tortas está agora 
nas mãos de Avelino e três so- 
brinhos, um dos quais Amarílio. 
Este lembra-se de não poder ir 
visitar o tio ao trabalho porque 
“a casa estava sempre cheia de 
gente”. Acreditando que os pas- 
téis são uma mais-valia de negó- 
cio, espera que o espaço regresse 
aos velhos tempos, estando pre- 
vista a sua reabertura para a 
próxima semana. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 
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CONSULTÓRIO URBANÍSTICO EO 


Como é feita a adjudicação das obras 

a efectuar na baixa do Porto, no quadro 
das Áreas Estratégicas de Intervenção 
definidas pela "Porto Vivo SRU"? 


Tal como consagra a legislação reguladora das SRU's 
num dos seus principios basilares, é aos proprietários 
que em primeira instância cabe dar resposta ao de- 
safio de recuperação da malha urbana em que os 
seus prédios se integram. 

Em reforço deste princípio, o Decreto-lei 104/04 
concede ainda, no quadro da protecção dos legiti- 
mos direitos dos proprietários, que estes solicitem à 
SRU que proceda às obras programadas no docu- 
mento estratégico de intervenção, sem que tal po- 
nha em causa o seu direito de propriedade. 

Se e só se, da parte dos proprietários, não existir 
vontade e/ou capacidade financeira para promover o 
esforço de requalificação — e consequentemente de 
revalorização — dos imóveis em causa (directamente 
ou através da SRU), se passará para um processo de 
aquisição negociada ou compulsiva que permita a 
promotores interessados, tomar em mãos os imóveis 
e as correspondentes obras de reparação, no quadro 
dos projectos aprovados para o respectivo quartei- 
Tão. 

Isto é, retiram-se, do quadro normativo em vigor e 
daquilo que se sabe que virá a ser a abordagem prá- 
tica da "Porto Vivo”, dois formatos juridico-económi- 
cos de intervenção, que naturalmente induzirão dois 
tipos de adjudicações: 


e Primeiro — o proprietário solicita à SRU que, por 

sua conta e sem prejuizo do seu direito de proprie- 
dade, proceda às obras de reabilitação; ou, 

* Segundo - o proprietário não exerce o direito de 
proceder à recuperação do imóvel, tendo lugar uma 
venda negociada ou a expropriação. 


O primeiro caso, induz a necessidade de seleccionar 
para a execução das obras programadas, empreiteiro 
habilitado. 

Já o segundo, induzirá a necessidade de seleccionar 
um promotor imobiliário que chame a si a explora- 
ção económica do imóvel, ou seja, a aquisição, exe- 
cução das obras e ulterior comercialização. 

Seja por explícita recomendação do diploma — para o 
segundo caso - seja porque é entendimento da SRU 
"Porto Vivo" que a salvaguarda da transparência o 
impõe - para o primeiro caso - podemos afirmar 
que, qualquer que seja o formato que revistam, as 
adjudicações serão sempre efectuadas por concurso 
público. 


Resposta de Carlos Nunes, Economista 
CarlosnunesDiib.ws 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto,pt 


m.fieeartins,lda. 
IIZAR Jem »inus 
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SERRAS 


ada? MAS 


ROTATIVAS 


História das prostitutas 
na Póvoa de Varzim alvo 
de estudo e exposição 


Entre finais do Século XIX e meadosdo XX, as “toleradas” - como 
eram conhecidas - ajudavam ao estatuto da “cidade do lazer” 


ro Márcia Vara 
ram solteiras, viúvas e até 
casadas. Vivam isoladas, 
tinham idades com- 


preendidas entre os 20 e 23 
anos, olhos e cabelo castanho, 
altura mediada entre 1,50 e 
1,55 metros e vinham de meios 
rurais. Estas eram as principais 
características das prostitutas 
ou, como também se podem 
designar, as "toleradas" pela so- 
ciedade já que a actividade es- 
tava legalizada e era vigiada pe- 
las autoridades sanitárias. Estes 
são alguns dados que podem 
ser conferidos num estudo 
académico, realizado por Ce- 
leste Coelho e Roberto Linha- 
res, licenciados em História e 
que foi recentemente apresen- 
tado no Arquivo Municipal da 
Póvoa-de Varzim. Paralela- 
mente, este espaço tem paten- 
te, durante cerca de um mês, 
uma mostra sobre a prostitui- 
ção na Póvoa que inclui docu- 
mentos relativos ao final do sé- 
culo XIX e princípio do século 
XX. 


A data do estudo reporta-se 
apenas ao período compreen- 
dido entre 1927 e 1950 e os his- 
toriadores concluíram que es- 
tas mulheres vinham até à Pó- 
voa de Varzim depois de terem 
tido promessas de casamento 
ou de uma vida melhor, mas 
quando cá chegavam o "so- 
nho" desabava. Então prosti- 
tufam-se por "imposição da vi- 
da", explicou Celeste Coelho 
durante a apresentação. E por- 
que a prostituição estava legali- 
zada as "mulheres da vida", as- 
sim como os bordéis, estavam 
perfeitamente identificados. 
Três das casas funcionavam no 
centro da cidade e, a mais co- 
nhecida, era a que se situava na 
Rua da Ponte, propriedade da 
"Aninhas dos Gatos" como era 
conhecida. Na Rua Pereira 
Azurar existia uma outra de 
Lucinda "manca”, uma mulher 
algo agressiva já que quando 
"havia zaragata” dentro do seu 
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FITA SERRA 


Especialistas falaram da prostituição na Póvoa de Varzim /ARMÉNIO BELO 


estabelecimento "batia nos 
clientes com a muleta”, expli- 
cou a historiadora. 

A legislação da época era 
muito "severa" para com estas 
mulheres e "protegia-as pou- 
co", frisou Roberto Linhares 
que contou que "estavam proi- 
bidas de andarem na rua antes 
da meia-noite. Também ti- 
nham que ter cortinados em 
todas as janelas de casa e não 
podiam viver com os filhos”. É 
claro que muitas ficavam grá- 
vidas e depois "era um proble- 
ma para encaminhar as crian- 
ças", contou. 


A cidade do lazer 
Em comum estas mulheres 
tinham o facto de serem anal- 
fabetas ou de terem apenas a 
instrução básica. E se de início 
elas apontavam que se prosti- 
tuífam por "leviandade" ou 
porque foram "enganadas", 
mais tarde já apareciam por 
"vocação". Os autores do estu- 
do concluíram ainda que "hu- 
milhação, miséria, exploração, 
desespero, hipocrisia, analfa- 
betismo e esperança numa vi- 
da melhor" faziam parte do 
mundo das toleradas. 
E, na altura, a Póvoa de Var- 
zim era referenciada como a 
cidade do lazer, já que muitas 


pessoas vinham à cidade para 
gozarem férias ou "irem a ba- 
nhos". Muitos desses homens 
recorriam às "toleradas". As- 
sim, no Inverno, o número 
destas mulheres diminuía de 
forma significativa. 

De realçar que no Arquivo 
da Póvoa existem 90 livretes 
sanitários de prostitutas. Todas 
eram inspeccionadas semanal- 
mente, à excepção das grávidas 
a partir do 7º mês de gestação, 
as que tinham alguma doença 
não-venérea ou crónica e, mais 
recentemente, as "patroas e 
criadas" com mais de 45 anos. 
Quando lhes era detectada al- 
guma doença, as toleradas 
eram levadas para o hospital 
por agentes da polícia sanitária 
e só regressavam à actividade 
após indicação médica. = 

Curiosamente, a actividade 
das toleradas levou uma "ma- 
chadada" aquando a prolifera- 
ção de outros locais de diver- 
são. O Casino começou a des- 
pertar o interesse dos homens 
que deixaram de lado a visita 
aos bordéis. Este estudo agora 
apresentado vai ser "aprofun- 
dando" como referiram os au- 
tores e vai ainda ser publicado 
em Setembro com o apoio da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim. 


Armazenista - Importador 
(Afiação de Ferramentas) 


www.mimartins.pt 
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E) VILA REAL 


Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro atravessa período de crise 


Redução orçamental e 

não aprovação da Lei 
da Autonomia das 
Universidades na base 
das dificuldades por que 
passa a UTAD 


Suzette Vasconcelos 


acentuada redução orça- 
Arens por parte do Orça- 
ento do Estado (OE), 


uma desajustada Lei de Bases da 
Educação e a não aprovação da 
Lei da Autonomia das Universi- 
dades estão na origem das gran- 
des dificuldades que está a atra- 
vessar a Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Doutro (UTAD). 

A crise marcou as comemora- 
ções do 19º aniversário da UTAD 
como universidade, no passado 
dia 22. Em Dezembro comple- 
tar-se-ão 30 anos sobre o início 
de actividade, sendo que os pri- 
meiros anos foram na qualidade 
de Instituto Politécnico. 

Apesar de tudo, o dia de ani- 
versário foi devidamente cele- 
brado, com um programa que 
incluiu Cortejo Académico, Ora- 
ção de Sapiência, entrega de car- 
tas doutorais/2004, atribuição de 
prémios escolares, certificados 
de curso e a actuação do Orfeão 
da UTAD. Sinais de vitalidade de 
uma instituição que, mesmo 
com dificuldades financeiras, 
abrange uma série de projectos 
direccionados para o futuro. 

O COMÉRCIO aproveitou a 
data festiva para fazer um balan- 
ço sobre o percurso da Universi- 
dade ao longo destes 19 anos, 
junto do seu reitor, Armando 
Marcarenhas Ferreira. Segundo 
o catedrático, a UTAD existe, 
com tamanha dimensão, graças 
ao acolhimento e capacidade de 
realização de um numeroso e di- 
versificado escol de portugueses 
regressados de África, cuja me- 
mória colectiva se concentra nos 
professores Joaquim Lima Perei- 
ra e Fernando Real. Recordou-se 
também um homem que dedi- 
cou uma parte considerável da 
sua vida à instituição, à região e 
ao país, o professor doutor José 
Manuel Gaspar Torres Pereira, 
anterior reitor. 

Relativamente aos apoios do 
Estado e à actual situação e difi- 
culdades do organismo, Masca- 
renhas Ferreira fez notar que, es- 
te ano a verba do Orçamento de 
Estado transferida para a UTAD 
“diminuiu em mais de 900.000 
euros. Há um ano, lamentáva- 
mo-nos de uma redução, de 


O reitor da UTAD, Mascarenhas Ferreira /SUZETTE VASCONCELOS 


O Governo deve tomar medidas de apoio às 
universidades do Interior, alerta o reitor da UTAD 


2002 para 2004, de 2.200.000 eu- 
ros, o que significa que em três 
anos a UTAD viu reduzido o seu 
OE transferido em mais de três 
milhões de euros! Que razões 
para este facto? Na essência, a re- 
dução durável do número de 
alunos de formação inicial, que 
passou dos 7.310, em 2002, para 
os actuais 6.033. Deve o Gover- 
no, como entidade de tutela e re- 
guladora do sistema, traçar polí- 
ticas de actuação que não ve- 
nham pôr em causa a “sobre- 
vivência” das universidades do 
Interior” - realçou aquele res- 
ponsável. 

Segundo o reitor, “subsistem 
muitas incertezas que condicio- 
nam as estratégias institucionais. 
Estas estão pouco clarificadas e 
não estão aprovadas as opções 
fundamentais para o Ensino Su- 
perior em Portugal” - lamentou, 
dando como exemplo a falta de 
uma Lei de Bases da Educação 
que “contemple o desenvolvi- 
mento de políticas educativas ca- 
pazes de promover e apoiar a 
verdadeira mudança para a So- 
ciedade do Conhecimento, clari- 
ficando funções, missões e objec- 
tivos dos diversos subsistemas do 
Ensino Superior e a sua correcta 
adequação aos princípios enun- 
ciados na Declaração de Bolo- 
nha”. Também a Lei da Autono- 
mia, “condição inelutável da es- 
sência e da existência da 
Universidade, continua por 
aprovar”, completou. 

Apesar deste cenário geral, a 
UTAD vai continuando a dar si- 


nais de vitalidade. A Universida- 
de assinou recentemente um 
protocolo com o Centro Hospi- 
talar de Vila Real/Peso da Régua 
com vista ao desenvolvimento 
do ensino e da investigação nesta 
área prioritária que é a saúde, 
não só pelas competências técni- 
cas e científicas existentes, mas 
também pela ampla colaboração 
entre ambos. 

Por outro lado, quanto a pro- 
jectos futuros, realça-se a aber- 
tura da nova Residência Univer- 
sitária (com 190 camas ainda 
durante o presente ano lectivo); 
o apoio da Acção Social, nas suas 
diversas vertentes, aos alunos da 
Escola de Enfermagem; a con- 
clusão do projecto de execução 
de um pavilhão gimnodesporti- 
vo a construir no campus, em 
Vila Real; e as candidaturas com 
projectos já elaborados ao Pro- 
grama Operacional Ciência e 
Inovação 2010 (POCI) de Resi- 
dências/Cantinas para os Pólos 
de Chaves e de Miranda do 
Douro, sendo que ambas mere- 
cem e necessitam de incremen- 
tos orçamentais, quer em rubri- 
cas correntes, quer em investi- 
mentos. 

No domínio da cooperação, 
criou-se um Centro de Informa- 
ção Fulbright, e o Centro de Es- 
tudos Euroregionais Galiza-Nor- 
te de Portugal deu origem à Fun- 
dação CEER, que foi reforçada 
com dois projectos INTERREG, 
um na área dos biocombustíveis 
e outro em estudos da castanha. 


No caminho 
da internacionalização 

Mas no que toca à sua inter- 
nacionalização a UTAD pretende 
ir bem mais longe, nomeada- 
mente, apoiar Timor, ir até Áfri- 
ca, mais precisamente Angola - 
num programa de cooperação 
em fase de preparação para a 
província da Lunda Norte -, e 
chegar ao Brasil, desenvolvendo 
relações facundas na formação e 
na pesquisa através da assinatura 
de protocolos de cooperação 
com diversas instituições, como 
são o caso da USP (Universidade 
de São Paulo), UNIFRA (Centro 
Universitário Franciscano) e da 
FUNORTE (Faculdades Unidas 
do Norte de Minas). Com esta 
última, iniciar-se-á em Julho 
próximo um Curso de Pós-Gra- 
duação e Mestrado na área do 
Desporto, envolvendo 26 alunos 
brasileiros. 

Aliás, estiveram presentes no 
aniversário da UTAD Ruy Mo- 
niz, presidente da FUNORTE, 
Leonardo Andrade, vice-presi- 
dente da SOEBRÁS, e o deputa- 
do federal brasileiro Márcio Rei- 
naldo que, em conjunto, irão es- 
tudar as formas de ampliação 
desta já frutuosa cooperação. 

A UTAD procura constante- 
mente novas opções de forma- 
ção inicial, com fundamento na 
relevância social e nas expectati- 
vas razoáveis do mercado de em- 
prego e de acordo com as suas 
tendências. 
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OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Festas da Nossa Senhora de La Salette 
com o maior orçamento de sempre 


Festividades deste ano, 
que decorrem entre 15 
de Julho e 15 de Agosto, 
mantêm a tradição mas 
abarcam novos desafios, 
segundo a organização 
E Francisco Manuel 
s festas em honra de 
Ade Senhora de La Sa- 
lette, em Oliveira de Aze- 
méis, vão ter este ano "o orça- 
mento mais elevado de sem- 
pre", cerca de 140 mil euros, 
anunciou António Rosa, presi- 


dente da Comissão Instaladora 
da Fundação La Salette (FLS), 


entidade que a partir de agora 
assume a responsabilidade das 
conhecidas festividades. 
Durante a apresentação do 
novo figurino dos festejos para 
o Verão de 2005, o responsável 
sublinhou que esta aposta na 
mais representativa festa do 
concelho tem como compro- 
misso a não penalização da 
"primeira prioridade, que é a 
reabilitação do parque”. 
António Rosa anunciou 
também que os custos vão dei- 
xar de ser financiados quase em 
exclusivo pela autarquia. "Que- 
remos que as festas por si ge- 
rem recursos para o seu finan- 
ciamento", realçou. 
Constituindo um dos prin- 
cipais cartazes turísticos da ci- 
dade, a iniciativa aposta na 


m) NELAS 


Vacas tresmalhadas causaram 
o perigo na EN 234 


] DOTE Eta: 

Os Bombeiros de Canas de 
Senhorim alertaram ontem os 
automobilistas para circularem 
com precaução na Estrada Na- 
cional 234, entre esta localidade e 
Nelas, devido ao perigo causado 
por duas vacas tresmalhadas que 
atravessaram a via por diversas 
vezes. 

Segundo o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Ca- 
nas, Alexandre Borges, as vacas, 
de grande porte, atravessaram 
várias vezes esta estrada, na zona 
da Ponte Seca, e cruzaram inclu- 
sivamente a linha ferroviária da 
Beira Alta, tendo a CP sido tam- 
bém alertada para esta situação 
de risco. 

Com cerca de meia tonelada 
cada, as vacas foram detectadas 
na via pública na sexta-feira, 
quando um terceiro bovino tam- 
bém tresmalhado esteve na ori- 
gem de um acidente de viação - 
um choque entre dois ligeiros, 
que provocou danos materiais. 

Esta vaca morreu no acidente, 
que se deu cerca das 20h00, e 
apesar dos esforços de bombei- 
ros e de militares da GNR para 
capturar os restantes dois ani- 
mais, só ontem à tarde um dos 
bovinos acabaria por ser captu- 
rado pelos “soldados da paz”. À 
hora de fecho desta edição, o ou- 
tro continuava à solta. 

"Está a chover, O piso está es- 
corregadio", salientou o coman- 
dante dos Bombeiros em decla- 
rações à agência Lusa, ao alertar 
os condutores para que circulas- 
sem com atenção redobrada no. 
troço de cerca de seis quilóme- 


tros entre Canas de Senhorim e 
Nelas. 

Independentemente desta si- 
tuação, a corporação de Canas 
manteve-se ontem na EN 234 até 
às 20h00, no âmbito de uma 
operação de prevenção que reali- 
za sempre na Páscoa. 
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"preservação da tradição, mas 
define novos desafios para 
atrair público de todas as ida- 
des e estratos sociais", segundo 
a Comissão Organizadora indi- 
gitada pela FLS. E 

A inauguração simbólica da 
iluminação, no Largo Luís de 
Camões, e um concerto de Vi- 
torino - integrado no projecto 
"Vitorino à Capela", em que o 
intérprete se faz acompanhar, 
em palco, do "Quinteto de 
Coimbra" - com a primeira 
parte a cargo da cabo-verdiana 


Danae, dão o início ao progra- 
ma, que se desenrola entre 15 
de Julho e 15 de Agosto. 

O Concurso de Bandas e o 
Festival de Música constituem 
duas das principais novidades 
do cartaz. Também pela pri- 
meira vez, "fazendo jus à des- 
centralização" das festas, será 
criada no parque a chamada 
"Rua da Fantasia”, onde a ani- 
mação e a decoração serão te- 
máticas. 

A 12º edição da Feira de Ar- 
tesanato (este ano surge inte- 


1 
Um concurso de bandas e um festival de música são | 
duas das principais novidades do cartaz deste ano | 


FACTOS SÃO FACTOS 


grada no programa), a tradi- 
cional Procissão das Velas - que 
transporta, no dia 7 de Agosto, 
a imagem da Nossa Senhora de 
La Salette do Santuário até à 
Igreja Matriz -, e o espectáculo 
musical de fogo-de-artifício 
(agendado para 14 de Agosto) 
são outros dos momentos altos 
dos festejos. 


Desde 1870 

Anualmente, milhares de 
pessoas prestam homenagem a 
Nossa Senhora de La Salette 
cumprindo a promessa feita em 
1870 quando, num período de 
seca prolongada, que fazia pre- 
ver miséria e fome, a Santa ou- 
viu as preces da população que, 
em massa, se dirigiu até ao 
Monte do Crasto para pedir 
ajuda divina. 

De acordo com a tradição, 
quando muitos peregrinos re- 
gressavam a casa foram apa- 
nhados por uma chuva torren- 
cial que pôs fim à seca. O povo, 
agradecido, resolveu então er- 
guer a capela da La-Salette, on- 
de se concentram as festivida- 
des. 
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Feira da Isabelinha leva este fim-de-semana 
milhares de pessoas à freguesia de Viatodos 


A freguesia de Viatodos, Bar- 
celos, acolhe este fim-de-semana 
a Feira da Isabelinha, uma festa 
que não tem qualquer raiz reli- 
giosa mas que atrai milhares de 
pessoas. Considerada a segunda 
grande festa do concelho, logo a 
seguir à festa da Cruzes, a feira é 
organizada, todos os anos, por 
sete homens recém-casados. 


Segundo reza = história, a ini- 
ciativa remonta zo início do sé- 
culo XX. Na altura, havia nesta 
freguesia uma pensão, cuja pro- 
prietária era Isabelinha, onde os 
pequenos comerciantes, que se 
deslocavam de feira em feira, se 
encontravam, chegando muitos 
deles a pernoitar enquanto ou- 
tros optavam apenas por comer 
e beber. Isabelinha era tida como 
uma pessoa muito simpática e 


bem disposta. Dado o grande 
número de comerciantes que 
começaram a frequentar o espa- 
ço começou a realizar-se uma 
feira no local que passou a acon- 
tecer semanalmente, em 1907, 
sempre às segundas-feiras, tom 
autorização da Câmara de Bar- 
celos. Anos mais tarde, um gru- 
po de rapazes criou uma feira 
franca. Em 1933, e dada a gran- 
de afluência à feira, foi introdu- 


zida a animação. Na altura fo- 
ram também criados prémios 
para a melhor junta de gado, o 
melhor cavalo corredor e o me- 
lhor porco. À medida que os 
anos passavam, iam sendo acres- 
centados à feira mais atractivos: 
corrida de bicicletas, bazar de 
oferendas e cantares ao desafio, 
entre outros. 

Nos finais da década de 60 
surgiu o primeiro espectáculo 


m) AMARANTE 


Mais de um millhão de euros investidos 
em dois espaços públicos de Vila Meã 


Largos do pelourinho 

e da feira estão a ser 
alvo de obras profundas. 
Trabalhos integram 
recuperação dos antigos 
Paços do Concelho 


r mpi MES 


localidade de Vila Meã, 
A ssunão pólo urbano do 

concelho de Amarante, 
vai em breve passar a contar 
com dois novos espaços colec- 
tivos - largo do pelourinho e 
largo da feira - que estão, há al- 
guns meses, a sofrer profundas 
obras de modernização, num 
investimento global superior 
um milhão de euros. 

As obras em curso no largo 
do pelourinho, que incluem a 
recuperação dos antigos Paços 
do Concelho de Santa Cruz de 
Ribatâmega, deverão estar 
concluídas durante o próximo 
Verão. 

A recuperação em curso 
prevê transformação das ac- 
tuais ruínas numa extensão da 
Biblioteca Municipal Albano 
Sardoeira. O novo espaço, 
constituído por três edifícios, 
cujas características arquitec- 
tónicas originais vão manter- 
se, acolherá também alguns 
serviços administrativos. 

No edifício principal ficarão 
a biblioteca, um centro de 
apoio ao cidadão, uma sala de 
exposições e um pequeno au- 
ditório. 

No antigo talho ficarão duas 
dependências com sanitários 
de apoio, enquanto que no an- 
tigo matadouro manter-se-ão 
os espaços existentes, compos- 
tos por uma sala, instalações 
sanitárias e garagem. 

Ao nível dos acabamentos, 
apurou o COMÉRCIO junto 
de fonte camarária, o projecto 


As obras no Largo do Pelourinho deverão estar concluídas durante o próximo Verão /ARMINDO MENDES 


prevê pavimentos interiores 
em madeira e lajeados de gra- 
nito. 

Paredes interiores com pin- 
tura a tinta plástica e azulejo 
em zonas de água, paredes ex- 
teriores em alvenaria de grani- 
to e areado pintado, tectos em 
gesso cartonado pintado, car- 
pintarias interiores em madei- 
ras envernizadas e coberturas 
em telha cerâmica são outros 
materiais a utilizar nesta em- 
preitada, com o objectivo de 
respeitar a linha arquitectónica 
original dos imóveis. 

Quanto às obras em curso 
no Largo da Feira, em Ataíde, 
prevê-se que também estejam 
concluídas durante o Verão. 

Os trabalhos prevéem a 
reorganização dos largos dr. 
Torcato Brochado, da Feira e 
do Zé do Telhado. Está tam- 
bém prevista a modernização 


das ruas Professor Luís Mendes 
Araújo, da Feira, da Capela e 
da Portelada. 

A empreitada disponibiliza- 
rá novas vias de circulação de 
veículos e peões, assim como 
para aparcamento e as áreas de 
lazer. Segundo o projecto, os 
actuais pavimentos, bastante 
degradados, vão ser substituí- 
dos por cubos nas faixas de ro- 
dagem e passeios. Está, por ou- 
tro lado, acautelada a constru- 
ção de mobiliário de granito 
nas zonas de lazer que serão 
disponibilizadas no âmbito 
desta intervenção. 

Alguns edifícios e equipa- 
mentos públicos existentes se- 
rão intervencionados, designa- 
damente através da construção 
de um bloco de sanitários pú- 
blicos e a desmontagem e res- 
pectiva reconstrução, em locais 
nobres, do fontanário existente 


e do monumento ao Professor 
Soares. Remodelação do bloco 
de lojas comerciais ali existente 
e modernização dos lavadou- 
ros públicos e do parque infan- 
til são outros aspectos desta 
ampla intervenção, há muito 
reclamada pela população lo- 


Mas a envergadura da em- 
preitada comporta também a 
construção de um abrigo de 
passageiros destinado os alu- 
nos do Externato de Vila Meã e 
a delimitação de um espaço 
para, no futuro, comportar a 
construção de uma nova sede 
de Junta de Freguesia de Ataí- 
de. 

Execução de muros de su- 
porte de terras e colocação de 
sinalização vertical adequada 
às novas regras de trânsito são 
outras acções perspectivadas 
pela empresa construtora. 


de domingo à noite. Já depois do 
25 de Abril a Feira da Isabelinha 
realizava-se no sábado, domingo 
e na segunda-feira de Páscoa to- 
do o dia. 

As crianças das escolas da fre- 
guesia começaram também a 
participar na iniciativa , com vá- 
rias exposições, transformando 
a feira numa grande festa em 
Viatodos. 

Este ano os três dias de festa 
mantêm-se, tendo um vasto 
programa que vai desde o atle- 
tismo, corridas de cavalos, tor- 
neio de futsal, torneio de malha, 
exposições entre muitas outras. 
A comissão organizadora apenas 
pede a visita de todos, e boa dis- 
posição. 


ESPOSENDE 


Fontes 

do Calvário 

em Belinho vão 
ser recuperadas 


Fo SusanaCaravana 


As fontes do Calvário na 
freguesia de Belinho, em Es- 
posende, vão ser recuperadas 
e para o efeito a autarquia 
abriu o concurso de adjudica- 
ção da empreitada Em causa 
está uma zona com escadório, 
mais três fontes centenárias, 
integrada na encosta do Mon- 
te do Calvário, a nascente da 
Igreja paroquial. 

A obra, orçada em cerca de 
110 mil euros, visa qualificar 
toda a zona, conferindo, se- 
gundo a autarquia, "maior 
dignidade ao espaço". 

O projecto de recuperação 
prevê a construção de uma li- 
gação pedonal entre 'o centro 
da freguesia, o loteamento de 
habitação social, e o escadório 
de acesso ao Santuário da Se- 
nhora da Guia, recuperando a 
linha de água e três tanques 
conhecidos como "Fontes do 
Calvário”. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Belinho, Manuel 
Fernando, afirma que esta é 
uma obra há muito aguarda- 
da pela população. "As Fontes 
do Calvário já se encontram 
degradadas há cerca de 20 
anos, mas em tempos eram 
muito importantes para a po- 
pulação de Belinho. No Inver- 
no serviam para suster o cau- 
dal das águas provenientes do 
Monte, no Verão eram utiliza- 
das para depósito de água pa- 
ra a rega dos produtos agríco- 
las e também funcionavam 
como lavadouro público", re- 
corda o autarca. 

Esta intervenção faz parte 
de um conjunto de obras de 
requalificação de zonas de 
utilização pública, cujo objec- 
tivo é oferecer maior qualida- 
de e dignidade, que têm vindo 
a ser desenvolvidas pela Câ- 
mara Municipal nas várias 
freguesias do concelho. 


DOMINGO, 27 de Março de 2005 
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PDM do Porto recua doze anos 


Arquitecto 
e vereador PS 
na CMP 


m dos maiores escândalos con- 
| | temporâneos em matéria de ur- 
banismo está prestes a aconte- 
cer no Porto: O Plano Director Muni- 
cipal de 1993 que caducou em 
Setembro de 2000, passados cerca de 
cinco anos, vai entrar novamente em 
vigor. E o responsável pelo anacronis- 
mo desta situação chama-se Rui Rio, 
presidente de um executivo que pro- 
vou mais uma vez a sua ineficácia ao 
não conseguir concluir, durante o 
mandato autárquico, a proposta do 
novo PDM. 

Acresce que a versão final apresen- 
tada na última quarta-feira veio mais 
uma vez confirmar a fragilidade 
dos seus objectivos estratégicos 
ao deixar antever que dificilmen- 
te conseguiria discernir entre os 
aspectos que são fundamentais e 
os que são meramente acessórios 
no domínio concreto da política 
urbana. 

Na verdade, o Dr. Rui Rio nun- 
ca quis atribuir grande importân- 
cia ao facto do Porto constituir o 
centro político, económico e cul- 
tural de uma região que abrange e 
condiciona a vida de mais de 3 
milhões de habitantes. E esse 
comportamento tem sido fatal em 
termos da definição de uma lúci- 
da política de cidade. 

Repetimos vezes sem conta que 
as matrizes urbanas que constam 
do PDM deveriam contribuir pa- 
ra assegurar a articulação entre 
interfaces de natureza municipal, 
distrital, metropolitana e regional 
nos diversos aspectos em que de- 
tem responsabilidades. Mas infe- 
lizmente não fomos ouvidos. 

Perante esta realidade, ficamo- 
nos com a certeza de que é indis- 
pensável repensar o Porto e de 
reinventar a dinâmica que dele 
fugiu, mobilizando a sociedade 
civil, ouvindo e confrontando 
opiniões diversas uma vez que o 
problema não é parcial, mas é so- 
bretudo de natureza iminente- 
mente colectiva e estrutural. 

Um PDM que apresenta índi- 
ces de construção tão restritivos 
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"Os próximos anos demonstrarão a incongruência desta 
política de avestruz, provando que não é fruto do acaso o 
pessimismo que se vem apossando dos portuenses, expresso 
em mais do que uma ocasião nas palavras de homens 

de letras e de figuras de vários quadrantes políticos” 


transformará o Porto numa cidade de- 
sequilibrada, em declínio permanente 
e das mais caras da Europa. Nem mes- 
mo os slogans mais apregoados - qua- 
lidade de vida, investimento no trans- 
porte público, revitalização do centro 
histórico e valorização do ambiente 
urbano - contribuirão para contrariar 
o sentimento negativo que actualmen- 
te faz do Porto uma cidade sem desíg- 
nio e sem um projecto mobilizador. 

E aqui estamos totalmente em desa- 


E çom 


cordo com o caminho que tem vindo a 
ser seguido, na medida em que defen- 
demos a parceria entre os diversos ac- 
tores do tecido urbano, essenciais na 
defesa de uma política de desenvolvi- 
mento sustentável e de responsabilida- 
de partilhada, assente numa coopera- 
ção estreita entre os poderes central e 
autárquico, grupos que defendem o in- 
teresse público e a população em geral. 

Por isso mesmo, o que neste mo- 
mento tem importância já não é só o 


facto de saber se a versão final do PDM 
ões objectivas para ajudar a 
inverter a inoperacionalidade política 
a que este executivo nos habitou. O 
problema está também na demonstra- 
ção da incapacidade em finalizar um 
instrumento estratégico que o executi- 
vo anterior deixou em fase adiantada 
de desenvolvimento e de não se ter vis- 
lumbrado nenhuma justificação para 
tal adiamento. 

Os próximos anos demonstrarão a 
incongruência desta política de aves- 
truz, provando que não é fruto do aca- 
so o pessimismo que se vem apossando 
dos portuenses, expresso em mais do 
que uma ocasião nas palavras de ho- 
mens de letras e de figuras de vários 
quadrantes políticos. 

Para que isso aconteça os portuen- 
ses terão que libertar o Dr. Rui Rio nas 
próximas eleições do grande sacrifício 
que parece transportar desde que foi 
eleito seu presidente, para que assim se 
ultrapasse o marasmo em que c: 


apostando em projectos que mobili- 
zem os agentes económicos, sociais e 
culturais, e congreguem os impulsos 
inovadores que emanam das suas uni- 
versidades, invertendo a falta de mobi- 
lização que dele se apossou. 
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Assis é cabeça-de-cartaz para o assalto 
socialista à Área Metropolitana do Porto 


Com o líder distrital 
como cabeça-de-cartaz, 
os socialistas deverão 
divulgar, até meados de 
Abril, a lista de 
candidatos às autarquias 
da Área Metropolitana do 
Porto. Apanhados pelas 
vitoriosas eleições 
legislativas antecipadas, 
os socialistas não 
vislumbram, nas 
candidaturas autárquicas, 
a apetência que as 
mesmas teriam se fossem 
oposição. Com nomes de 
peso do PS/Porto fora da 
corrida autárquica como 
José Lello, Carlos Lage, 
Fernando Gomes, ou 
mesmo ex-deputados 
como Artur Penedos. 
Com Ricardo Bexiga a 
recusar-se avançar para 
Gondomar e com 
Cardoso fora das opções 
no Porto, Assis sublinha 
“não estar a exercer 
qualquer pressão” para 
que militantes de 
destaque aceitem 
protagonizar 
candidaturas: “Não acho 
que ser presidente de 
Câmara seja mais, ou 
menos relevante, que ser 
deputado” - conclui. 


| “Paula Esteves (textos) 


início desta semana, 
ncisco Assis deverá 
ser indicado pela direc- 


ção do PS como o candidato 
do partido à Câmara do Porto. 

“Estou à espera que o secre- 
tário-geral tome e anuncie a 
decisão. Até lá não falarei sobre 
a Câmara do Porto” - afirmou 
ao COMÉRCIO Francisco As- 
sis. 

A opção socialista para en- 
frentar Rui Rio no Porto é, an- 
tes de mais, uma aposta pessoal 
do líder do partido, que desde 
o início da corrida para a lide- 


rança do PS sempre acarinhou, 


a hipótese de Assis ser o candi- 
dato ao Porto. 

Contra Cardoso e o capital 
popular de que dispõe, inclusi- 
vamente nas sondagens, o PS 
candidatará Assis e o líder dis- 
trital joga nesta aposta o seu 
futuro político e também a 
marca da sua liderança na Fe- 
deração do Porto. 

Consciente da dimensão do 
desafio, Assis coloca o acento 
tónico na partida para o terre- 
no e encara como um aspecto e 
uma mais-valia a seu favor o 
facto de Rio não ter consegui- 
do granjear nas sondagens 
uma marca que o coloque a 
uma distância confortável dos 
opositores políticos. 

Em declarações aa COMÉR- 
CIO, Assis sublinha que o im- 


Assis deverá ser Indicado, pela direcção do PS, como candidato à Câmara do Porto /PeDRo cranaemo 


portante é que, após o anúncio 
da decisão por parte de José 
Sócrates, o PS/Porto e mesmo 
os irredutíveis apoiantes de 
Nuno Cardoso se aglomerem 
em torno do projecto socialis- 
ta. 

Assis pretende também lan- 
çar à escala concelhia uma 
réplica do movimento das 
Novas Fronteiras, queren- 


do com isso estabelecer uma 
base abrangente para a candi- 
datura. 

- Com o avanço para à Câma- 
ra do Porto, Assis joga de facto 
uma cartada muito alta, que 
implicará, ou não, a consolida- 
ção de uma nova fase política 
no PS/Porto. 

Se ganhar, Assis salva a lide- 
rança distrital e relegitima to- 


do o percurso dos últimos dois 
anos. Se perder, a derrota po- 
derá ser associada a outros 
eventuais fracassos em municí- 
pios metropolitanos e retirará 
condições para continuar a 
sustentar a liderança. 

Com a corrida socialista à 
Câmara do Porto joga-se tam- 
bém o futuro da maior Federa- 
ção do país. 


Matosinhos: o peso da responsabilidade 
histórica e do tabu Narciso Miranda 


Bastião socialista e quase in- 
tegrando o ADN do partido, 
Matosinhos é o caso mais difí- 
cil para o partido na Área Me- 
tropolitana do Porto. Depois 
do escândalo da lota e do con- 
sequente veto às candidaturas 
de Narciso Miranda e Manuel 
Seabra, o partido divide-se en- 
tre essa tese (partilhada por 
Seabra, o líder concelhio) e o 
facto de o nome de Narciso 
ainda ter um inultrapassável 
capital político. 

O eurodeputado Manuel 
dos Santos ensaiou recente- 
mente uma tese de reconcilia- 
ção, admitindo que Narciso e 
Seabra deviam fazer um es- 
forço para protagonizar uma 
lista de unidade. Seabra exorci- 
zou completamente a suges- 
tão. Narciso, por seu turno, 


Narciso Miranda dá sinais de quere ser de novo candidato em Matosinhos [Jorge mGuet conçatves 


não tem parado em iniciati- 
vas e demonstrações de do 
mínio do terreno e da função. 


O seu mais recente acto foi 
protagonizado aquando do 
lançamento de um livro de 


crónicas publicadas na im- 
prensa. 

Reunindo a designada socie- 
dade civil, Narciso enviou uma 
sucessão de sinais demonstra- 
tivos da sua férrea vontade de 
ser recandidadto. 

O maior obstáculo será con- 
vencer a direcção nacional des- 
te desiderato. Se servir de 
exemplo o caso do Porto, a Nu- 
no Cardoso não valeu o resul- 
tado das sondagens para se im- 
por a Assis. 

No terreno há já uma pro- 
to-candidatura nascida tam- 
bém em berço socialista, a 
de Palmira Macedo. Mas o veto 
de Narciso a esta hipótese se- 
rá determinante. A candidatu- 
ra a Matosinhos não pode dei- 
xar de passar pelo aval do au- 
tarca. 
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Gaia: Concelhia optará entre um 
histórico e um jovem quadro 


Vila Nova de Gaia vive um cenário 
inédito na AMP. Barbosa Ribeiro 
sempre afirmou que seria candidato à 
Câmara. Agora tem a oposição inter- 
na do autarca de Oliveira do Douro, 
Eduardo Vítor Rodrigues. Contra o 
previsível Menezes recandidato, o au- 
tarca de Oliveira do Douro admite 
que “mais vale o partido sair derrota- 
do por um projecto em construção do 
que por um em fim de linha”, admi- 
tindo que Menezes terá mais respeito 
por ele, em detrimento do líder con- 
celhio, “a quem já chamou Pinóquio”. 
Mas Barbosa Ribeiro é um adversário 
muito forte, que até consegue, nesta 
vaga, trazer para o seu lado a oposi- 
ção que o enfrentou na eleição para a 
Concelhia. Diz Eduardo Vítor que tu- 
do isto é reflexo de um partido que, 
em Gaia, “está com muita cafeína”, 
por causa dos grupos de café. 


Barbosa Ribeiro é hipótese para Gaia 


Gondomar: A busca de um nome 
após indisponibilidade de Bexiga 


Não é um tabu mas, para já, uma 
incógnita. A Concelhia de Gondomar 
não vai candidatar Ricardo Bexiga, 
dada a indisponibilidade demonstra- 
da pelo próprio. É um dos concelhos 
onde o nome do cabeça-de-lista do 
PS nas anteriores legislativas, Braga 
da Cruz, surge como hipótese a ter 
em conta, embora não se saiba o que 
o próprio pensa sobre o assunto. 

Num concelho fortemente domi- 
nado pelo carisma de Valentim Lou- 
reiro (que conhece momentos de fra- 
gilidade), o PS deverá apostar aqui 
uma das poucas cartas mediáticas e 
de algum peso de que dispõe face à 
indisponibilidade de pesos pesados 
do partido para entrarem nas dife- 
rentes corridas. 


Bexiga indisponível em Gondomar 


Maia: Jorge Catarino luta por um 
sonho e um projecto consensual 


É a primeira Comissão Política 
Concelhia que aprovará um candida- 
to socialista na AMP. No próximo dia 
29, Jorge Catarino, líder concelhio da 
Maia, quer ver sufragada a sua inten- 
ção de ser o candidato do partido pa- 
ra conquistar um feudo de sempre 
do PSD e do desaparecido Vieira de 
Carvalho. 

A oposição interna denunciou o 
facto de Catarino não ser o candida- 
to ideal, mas, recentemente, já deu 
como praticamente inevitável o 
avanço do líder concelhio. 

Entre as cúpulas distritais ain- 
da há sugestões na tentativa de 
encontrar um número um que 
lograsse potenciar a candidatura 
de Catarino a número dois. Mas 
não há tantos candidatos assim e Ca- 
tarino há muito está no terreno in- 
terno. 


Jorge Catarino candidato na Maia 


Valongo: À espera do sim 
da deputada Manuela de Melo 


Por vontade dos socialistas de Va- 
longo seria Manuela de Melo a candi- 
data a interromper o primado de Fer- 
nando Melo e do PSD no concelho 
valonguense. 

Mas, a deputada, que ainda não te- 
rá dito que sim nem que não, é tam- 
bém vista pelas cúpulas distritais co- 
mo uma aposta a jogar, preferencial- 
mente em concelhos como a Maia ou 
Gondomar (de resto o seu nome al- 
terna com o de Braga da Cruz). 

Cavalgando a onda de vitória que 
começou no início do ano, os socia- 
listas querem apostar forte num con- 
celho onde o autarca Fernando Melo 
tem andado quase desaparecido da 
ribalta política. 


O PS/Valongo escolheu Manuela de Melo 


BE NA CORDA MARÍTIMA 
VILA DO CONDE PÓVOA DE VARZIM ESPINHO 
PS ABSOLUTO NO FEUDO DO PSD BASTÃO PS. 


Presidente recandidato 


O histórico autarca 
socialista de Vila do 
Conde não dá como 
assumida ou dado 
adquirido a sua re- 
candidatura, embo- 
ra a mesma se reve- 
le extremamente 
provável. 

Num concelho do- 
minado pelo PS e 
com várias frentes 
de obra em curso, 
Mário Almeida é o 
incontestável re- 
candidato, desde que o deseje, embora o autarca medi- 
te em circunstâncias como o facto de o momento ser 
ideal se entender não se recandidatar, já que não colo- 
ca em perigo, alegam fontes próximas, o cenário vito- 
rioso que o Partido Socialista assume no concelho. 


Mário Almeida 


Silva Garcia é o candidato 


Um arquitecto consa- 
grado no concelho e 
um militante da Con- 
celhia poveira. Silva 
Garcia é o nome que o 
PS vai candidatar na 
Póvoa de Varzim, apu- 
rou o COMERCIO junto 
de fonte distrital. 

Curiosamente, Silva 
Garcia já foi indicado 
pela Concelhia para en- 
frentar Macedo Vieira, 
quando o autarca do 


Silva Garcia 


José Mota é o mais provável 


O socialista José Mota 
garante que ainda não 
decidiu se irá recandida- 
tar-se ao quarto manda- 
to à frente da Câmara de 
Espinho e reeditar com 
Luis Montenegro, prová- 
vel candidato do PSD, o 
duelo eleitoral de 2001 
que lhe deu a vitória com 
maioria absoluta. Para já 
nenhuma das partes quer 
“abrir 0 jogo”, mas o CO- 


José Mota 


MÉRCIO sabe que são os 


PSD conquistou o seu 

primeiro mandato à frente da Câmara poveira. Na ocasião e 
dada a escassa margem obtida na votação concelhia, Silva 
Garcia recusou o desafio. Agora joga o trunfo da sua repu- 
tação profissional para fazer frente ao incontestável Mace- 
do Vieira, outro histórico autarca da AMP. 


mais que prováveis candidatos. "Esta é uma decisão que depen- 
de de mim e eu ainda não decidi", afiançou ao COMERCIO José 
Mota. O social-democrata Luis Montenegro, que protagonizou 
em 2001 o "duelo" com José Mota, recusou ao COMÉRCIO 
abordar a questão alegando que este não era o momento certo 
para o fazer. No entanto, fonte do partido adiantou que o de- 
putado deverá repetir a candidatura nas eleições de Outubro. 
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comentário 


“Levantados do chão” será 
tarefa para a “terceira via” 


Guilherme Soares 
Jornalista 


Não se sente que 
Marques Mendes ou 
Luís Filipe Menezes 
consigam aguentar 
uma legislatura e 
sejam o próximo 
candidado do PSD a 
primeiro-ministro. 
O PSD quer outro, 
uma terceira via 
que existe, pois 
então. 


ntónio Borges, o economista visto 
As muitos social-democratas como 
futuro líder do PSD - o que daqui a 
dois anos não é de excluir, como o próprio 
admitiu em entrevista esta semana à RTP - 
revelou, na mesma entrevista, que as movi- 
mentações para preparar o futuro do parti- 
do começaram em Outubro. “Não era difi- 
ciller o que se estava a passar”, afirmou. Es- 
se “grupo de pessoas realmente alargado” 
começou a reunir-se “desde que percebeu 
que a liderança de Pedro Santana Lopes 
não ia durar muito”. Nomes como Manue- 
la Ferreira Leite, Marques Mendes e Leonor 
Beleza foram citados pelo vice-presidente 
da multinacional Goldman Sachs. 
Ao ouvir as palavras de António Borges, 
e alinhavando as ideias para escrever este 
artigo, confesso que a vontade de apontar o 
dedo - “com que então invenções dos jor- 
nalistas?!?” - a Santana Lopes e a alguns 
membros do seu Governo assumiu pro- 
porções incontroláveis. Está apontado. 
Durante a entrevista, António Borges 
anunciou que, com um conjunto de mili- 
tantes social-democratas (entre eles o ex- 
ministro da Justiça, Aguiar-Branco, o presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui Rio, e Leo- 
nor Beleza), vai apresentar uma moção ao 
congresso do PSD. Borges manifestou o 
seu apoio, ainda que com muitos “ses; à 
candidatura de Mendes. Este deve, segun- 
do o economista, “reunir um grande nú- 
mero de pessoas, da sociedade civil e do 


mundo empresarial que têm que vir dar o 
seu contributo”, porque “é importante que 
não se pense que é um líder messiânico que 
vai fazer tudo”. A ideia da moção passa por 
pressionar Marques Mendes a aceitar algu- 
mas propostas do referido grupo. Se isso 
não acontecer... “O PSD não se esgota no 
dr. Marques Mendes”, deixou. 

Podem-se inferir algumas conclusões: a 
ser, de facto, o próximo líder do PSD, Mar- 
ques Mendes deverá ter algumas dificulda- 
des para conquistar verdadeiramente o 
partido, ou, pelo menos, algumas das suas 
figuras mais gradas, sendo que Borges ad- 
mitiu mesmo que o candidato não desper- 
taa “paixão” que se espera de um líder. Fal- 
ta de carisma, por outras palavras. Outra é 
a evidência do facto de que o candidato de- 
sejado pelo grupo seria alguém que não 
Marques Mendes, a tal terceira via que Rio 
e Aguiar-Branco aludiram ser possível, mas 
que não se concretizou. Para agora. 

A dúvida é: no dia a seguir ao fim do 
congresso, quão forte será a liderança do 
PSD. Quantas “propostas” terão Mendes 
ou Menezes que aceitar? Importaria que 
saísse de Pombal um PSD reforçado, tendo 
em vista a vigilância ao Governo, ainda 
mais importante tendo o PS uma maioria 
absoluta no Parlamento. O país precisa que 
o maior partido da oposição se revigore e 
se levante do chão. Com o próximo líder 
ou com o que se seguirá (o próprio Bor- 
ges?)? Inclino-me para a segunda hipótese. 


“Tem de haver uma descolagem em relação 
aos 'barões' do PSD” 


Daniel Fanguelro, “O COMÉRCIO DO PORTO” 


“Votarei “sim” na União Europeia” 
D. José Policarpo, “Jornal de Notícias” 


frases: semana 


face à dura realidade que o país enfrenta” 
Cavaco Silva, “Jornal de Negócios” 


“Esperemos que Sócrates não repita Gute- 
rres e desbarate o que nós construímos, a 
bem de Portugal" 


Luís Filipe Menezes, “Correio da Manhã” 


“Estranho muito que tenham proposto uma 
sanção [suspesão do PPE] sem me terem 
dado o direito de defesa” 


Freitas do Amaral, “Público” 


“Chegamos a uma situação em que os ilu- 
sionismos e as demagogias, e até as ideo- 


logias, têm de ser colocadas numa gaveta, 


“O actual Governo começou bem. Isso só 
pode ser positivo” 


Amtónio Borges, RTP 


“Faço votos para que a oposição à direita 
do PS encontre um rumo” 


Jorge Coelho, “Diário de Notícias” 


agenda 


semana 


Dia 29, terça-feira: apresentação dos candidatos da CDU à Câmara e Assembleia Municipal do Porto 
Dia 29; reunião da Comissão Política Concelhia do PS/Maia para escolher candidato autárquico 


Dia 29, terça-feira: reinício dos trabalhos da Assembleia da República 
- Dia 2 de Abril, sábado: almoço de homenagem ao governador civil do Porto, Manuel Moreira, que cessa funções 
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termómetro 


Por Guilherme Soares 


a a subir 


"] MARQUES MENDES 
MELHOR 
COLOCADO 


Depois das eleições de delegados ao congresso 
durante esta semana, conclui-se que Marques 
Mendes ganhou a “pole-position" a Luis Filipe 
Menezes e parte, por isso, à frente do autarca 
de Gaia para a corrida que os dois vão protago- 
nizar para vencer a liderança do PSD. 

Além de terem sido eleitos mais delegados afec- 
tos a Marques Mendes, são mais as concelhias e 
distritais espalhadas pelo país que assumiram o 
apoio ao ex-ministro de Cavaco Silva e de Du- 
rão Barroso do que a Menezes. « 

Este, contudo, não atira a toalha ao chão, rei- 
vindica apoios importantes (JSD e ASD) e frisa 
que o congresso será decidido em...congresso. 


— igual 
António Borges 


A GANHAR ESPAÇO 
DENTRO E FORA 
DO PSD 


António Borges, o economista visto por mui- 
tos social-democratas como um possível líder 
do PSD, cenário que o próprio não excluiu 
em entrevista esta semana à RTP, admitiu 
que as movimentações para preparar o futu- 
ro do partido começarem em Outubro. “Não 
era dificil ler o que se estava a passar”, afir- 
mou. Borges reconhece que lhe falta peso 
dentro do partido para uma candidatura in- 
terna e afirmou ficar satisfeito com um “pasta 
importante para me pôr ao serviço do pai 
Quanto à primeira questão só o tempo o dirá; 
em relação à segunda registe-se a disponibili- 
dade e vontade para servir a nação. 


Po a descer 


Liderança do PP 


UM PARTIDO DE 
QUADROS? QUEM? 


Um mês e uma semana. Foi no próprio dia das 
eleições que o ainda lider do partido, Paulo Por- 
tas, anunciou a sua demissão do cardo de presi- 
dente do CDS-PP. Durante todo este tempo, uma 
eternidade em política, só Miguel Matos Chaves, 
(quem?) apareceu como candidato à liderança. É 
óbvio que terá de aparecer outra candidatura, 
até porque há muita gente no seio dos "popula- 
res” que nem sequer conhece Matos Chaves e o 
confunde com o homónimo (exceptuando o pri- 
meiro nome) automobilista. Como é possivel que 
um partido que se diz de “quadros” e que foi 
parceiro do PSD no Governo não consiga encon- 
trar alguém que assuma o desafio? Estarão à es- 
pera da refundação da Direita? Ou de um D. Se- 
bastião vindo da bruma? -+—- 
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PSD de Viana do Castelo apoia 
candidatura de Marques Mendes 


Ivone Marques 


A Comissão Política Conce- 
lhia do PSD de Viana do Cas- 
telo deliberou, por unanimi- 
dade, apoiar a candidatura de 
Luís Marques Mendes à lide- 
rança do partido. 

Os social-democratas de 
Viana do Castelo justificam a 


escolha com o facto das pro- 
postas e perfil político de 
Marques Mendes serem uma 
“garantia que o PSD na oposi- 
ção, sob a sua liderança, vai ter 
uma agenda política própria 
que lhe permitirá voltar a ser a 
liderança da mudança em 
Portugal e uma referência de 
credibilidade”. 


A isto o presidente da Con- 
celhia de Viana do PSD acres- 
centa que Marques Mendes é, 
neste momento, o candidato 
em melhores condições para 
“dinamizar o partido para as 
próximas eleições autárquicas, 
conciliando esta tarefa com 
uma efectiva abertura à socie- 
dade civil, materializando o 


retorno do PSD à sua matriz 
ideológica e espaço político”. 

Para António José Amaral 
estes são passos fundamentais 
“para que nas próximas Presi- 
denciais estejam criadas as 
condições para que saia vito- 
riosa a candidatura de uma 
personalidade da área do cen- 
tro direita”. 


D. José Policarpo vai votar sim ao 
Tratado da Constitução Europeia 


O Cardeal-Patriarca 
de Lisboa diz que a 
ausência de referências 

ao Cristianismo não 
advém de uma questão 
de fé 


Lusa 


Cardeal-Patriarca de 
O Lisboa, D.José Policarpo 
revelou ontem que vai 

votar sim no referendo ao Tra- 
tado da Constituição Europeia 
e defendeu que seria um erro 
histórico criar, neste momento, 
dificuldades à União Europeia. 

Numa entrevista ao Jornal 
de Noticias, D.José Policarpo 
refere que o Tratado Europeu é 
uma etapa necessária na cons- 
trução da União Europeia e que 
não vê qualquer razão para os 
cristãos votarem “não”. 

“Quando houver referendo 
votô sim, porque me parece 
que é uma etapa necessária na 
construção da União Europeia. 
É o processo que, ao longo da 
história, foi mais longe e o mais 
conseguido na união entre paí- 
ses da Europa”, disse. Para o 
Cardeal-Patriarca de Lisboa se- 
ria mesmo um erro histórico 
criar, neste momento, dificul- 
dades à União Europeia. 

“As pessoas que vão fazer 


D. José Policarpo, cardeal-patriarca de Lisboa /PAULO CUNHALUSA 


campanha pelo “não” são os an- 
tieuropeístas do costume”, refe- 
re na entrevista ao JN. 

O facto de o preâmbulo do 
tratado não fazer uma referên- 
cia explícita às raízes cristãs na 
formação da Europa não é visto 
pelo Cardeal-Patriarca como 
um motivo para dizer “não”. 
“Nada obrigava a optar pelo 
modelo de tratado constitucio- 
nal como não era necessária 
uma introdução, invocando a 
cultura da Europa. Não terem 
reconhecido que o Cristianis- 
mo é uma dessas estruturas 
culturais é um problema de ob- 
jectividade cultural, não é 


uma questão de fé”, explica. 

D.José Policarpo diz mesmo 
que “se a matriz cristã ficasse aí 
reconhecida, nem sequer daria 
mais força ao Cristianismo”. 
Segundo o Cardeal-Patricarca 
de Lisboa, se houvesse alguma 
coisa no Tratado que agredisse 
directamente o que a Igreja de- 
fende aconselharia o “não” com 
clareza. Contudo, refere, não 
crê que haja algo no Tratado 
que um cristão não possa votar. 

Relativamente ao referendo 
sobre o aborto, cuja data ainda 
não está marcada, D.José Poli- 
carpo, que votará “não”, defen- 


de algumas confusões e que “é 
um perigo fazer disso uma 
questão apenas de consciência 
religiosa”. “A grande questão é 
saber onde é que começa a vida 
humana. A posição da Igreja é 
muito clara: a vida humana co- 
meça desde o princípio. Por is- 
so, não é uma questão religiosa, 
mas de direito fundamental”, 
frisou. 

Segundo o Cardeal-Patriarca 
de Lisboa, as leis, em Portugal, 
tal como noutros países, têm-se 
afastado da ética fundamen- 
tal.“O respeito pela vida é um 
dos pilares da ética, que tam- 
bém pode fundamentar-se na 
transcendência do Homem na 
sua relação com Deus, mas bas- 
taa razão antropológica”, acres- 
centa. 

Questionado sobre o perfil 
do próximo Papa, D.José Poli- 
carpo, também ele apontado 
como um dos candidatos à su- 
cessão de João Paulo II, adianta 
que a escolha não pode recair 
numa pessoa que não tenha jei- 
to para governar a Igreja. “O 
Papa é o governo central da 
igreja. Não se poderá escolher 
uma pessoa que não tenha jeito 
para isso. Os cardeais eleitores 
terão de dar também atenção a 
dois dos grandes desafios de 
João Paulo II: o diálogo ecumé- 
nico e o diálogo inter-religioso, 
para que os crentes se ponham, 
cada vez mais ao serviço da paz 
no Mundo”) explica. 


Santana Lopes 
perderia 
Câmara face 

a socialistas 


JO presidente da Câmara 
de Lisboa, Santana Lopes, 
perderia as eleições autár- 
quicas para qualquer um 
dos candidatos socialistas, 
ao contrário do seu vice, 
Carmona Rodrigues que as 
venceria, revela uma sonda- 
gem ontem publicada pelo 
Correio da Manhã. 

Feita através de 600 en- 
trevistas telefónicas a eleito- 
res residentes no concelho 
de Lisboa com telefone fixo, 
entre 22 e 23 de Março em 
Lisboa, a sondagem Correio 
da Manhã/Aximage dá a 
vantagem a Carmona Ro- 
drigues em confronto com 
prováveis candidatos so- 
cialistas como Manuel Ma- 
ria Carrilho, João Soares, 
Ferro Rodrigues ou Mega 
Ferreira. 

Ao contrário, as preferên- 
cias dos inquiridos vão para 
qualquer um dos nomes so- 
cialistas quando em oposi- 
ção ao ex-primeiro-minis- 
tro e Santana Lopes perde 
mesmo nas intenções de vo- 
to face a João Soares. 

De acordo com os dados 
publicados, Carmona Ro- 
drigues ganharia a Câmara 
de Lisboa por um “triz”, se o 
opositor fosse Manuel Ma- 
ria Carrilho, com uma dife- 
rença de apenas 0,6 pontos 
percerituais, mas teria vitó- 
rias mais expressivas face a 
Mega Ferreira, Ferro Rodri- 
gues ou João Soares, com 
votações superiores a 50 por 
cento. 

O confronto entre Santa- 
na Lopes e Manuel Maria 
Carrilho daria ao candidato 
socialista uma vitória com 
58,5 por cento dos votos e 
apenas 32,1 por cento ao ex- 
primeiro-ministro. 

Santana Lopes seria 
igualmente derrotado por 
João Soares com uma dife- 
rença de 21,1 pontos per- 
centuais, enquanto com Me- 
ga Ferreira, perderia por 
17,2 pontos percentuais. 

A derrota menos signifi- 
cativa do líder do PSD seria 
contra o ex-líder do PS, Fer- 
ro Rodrigues, com uma di- 
ferença de 16,9 pontos per- 
centuais. 


de que a questão tem sido alvo 
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Inquérito coloca Portugal na cauda 
da Europa na prevenção da saúde 


I Manuel Morato 


ortugal é dos 13 países mais 
Pense da UE o que menos 

respeita os direitos dos 
“doentes, refere o relatório de um 
inquérito internacional, a que o 
COMÉRCIO teve acesso, e que 
incidiu em três grandes hospitais 
nacionais de Lisboa - o Santa 
Maria, o Egas Moniz e o S. Fran- 
cisco Xavier - e ainda em cinco 
personalidades-chave ligadas ao 
sector da saúde. O inquérito, co- 
mo já foi noticiado, visou avaliar 
até que ponto está a ser cumprida 
a Carta Europeia dos Direitos do 
Utentes, uma iniciativa da orga- 
nização internacional Active Citi- 
zenship Network (ACN). 

Álvaro Cidrais, responsável 
pela empresa que efectuou o in- 
quérito em Portugal confirma 
que “dentro dos países avaliados, 
Portugal é, de facto, o que apre- 
senta os resultados menos reve- 
ladores da aplicação dos direit 
do doentes e da sua divulgação”. 

Além dos hospitais, responde- 
ram ao inquérito Luís Saboga 
Nunes, dirigente da Escola Na- 
cional de Saúde Pública, Fernan- 
da Dias, da Administração Regio- 
nal de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo, Maria Helena Cargaleiro 
Delgado, médica de família, Ma- 
ria Odete Rodrigues Azevedo 
Ferreira, do Ministério da Segu- 
rança Social, e Sofia Sabido Fili- 
pe, jornalista da área da saúde. 

De acordo com o relatório, em 
quase todos os parâmetros de 
avaliação o nosso país surge no 
último lugar da tabela, sozinho 
ou em ex-aequo com a Grécia. 

O COMÉRCIO já divulgou al- 
guns resultados do estudo, cujo 
balanço não era animador para o 
nosso país. Todavia, agora sabe- 
se que as conclusões do relatório 
da ACN colocam Portugal na 
cauda dos países avaliados. 

Recorde-se que o relatório 
deste trabalho, realizado ao longo 
de 2004, foi apresentado numa 
conferência internacional em 
Bruxelas entre 28 de Fevereiro e 1 
de Março. 

De acordo com o relatório, no 
que toca à prevenção da saúde, 
Portugal aparece no final da tabe- 
la em quase todas as alíneas da 
Carta, sozinho ou acompanhado 
da Grécia. Por exemplo, no caso 
da avaliação do cumprimento do 
direito ao acesso universal aos cui- 
dados de saúde, Portugal recebe a 
pior classificação. Aliás, tanto as fi- 
guras-chave entrevistadas como a 
associação promotora do estudo a 
nível nacional — a empresa Sem- 
pre Bem — reportam situações es- 


Relatório internacional sobre cumprimento dos direitos dos 
= utentes, a que COMÉRCIO teve acesso, compromete hospitais 
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Portugal aparece na cauda da Europa no que toca à prevenção da saúde /PEDRO FERRARI 


O direito ao tratamento da dor não é totalmente 
contemplado nas unidades de saúde analisadas 


pecíficas de desrespeito pelo direi- 
toà garantia de igualdade no aces- 
so aos serviços de Saúde. 

No que se refere à existência 
de infra-estruturas para facilitar 
o acesso das pessoas ao hospital, 
Portugal surge igualmente no fi- 


nal da tabela, seguido pela Gré- 
cia. O nosso país só aparece nu- 
ma posição razoável na avalia- 
ção de algumas medidas pre- 
ventivas, obtendo uma boa 
classificação na alínea das acções 
para o grande público, sendo es- 


ta tabela liderada pela Espanha. 

No aspecto da privacidade, os 
resultados são maus na generali- 
dade dos países, à excepção da 
Dinamarca, da Suécia e da Ho- 
Janda. Quanto à confidencialida- 
de, os indicadores são já melho- 
res e o relatório assinala como 
positivo o facto de não ter sido 
reportado, em nenhum país, a 
violação dos dados de doentes 
com sida. Porém, em Portugal fo- 
ram encontradas situações em 
que certa informação médica 


= A auscultação incidiu em três grandes estruturas hospitalares da 
: região de Lisboa e cinco personalidades-chave do sector da Saúde 


“circula nas mãos de pessoas não 
autorizadas”. A avaliação da se- 
gurança também é desfavorável 
(apenas foram observados proce- 
dimentos especiais para utiliza- 
dores de cadeiras de rodas em 
dois países: Irlanda e Suécia). O 
direito ao tratamento da dor não 
é ainda totalmente respeitado nas 
unidades portuguesas analisadas, 
que também não contemplam 
direito a indemnização por da- 
nos causados por mau atendi- 
mento ou outro. 


“Sistema não está centrado na satisfação dos doentes” 


O facto da política da Saúde em Portugal 
estar centrada na “diminuição de custos e 
de gastos", com vista à “reestruturação fi- 
nanceira do sistema" - segundo aibrientação 
do governo de então, liderado por Pedi 
Santana Lopes - é visado no relatório da - 
Bem Fazer - Associação para a Promoção do 
Bem-Estar, a empresa que efectuou o estudo 
em Portugal, sediada em Lisboa. 

Da responsabilidade de Álvaro Cidrais, direc- 
tor da empresa, o relatório foca ainda o fac- 
to de o governo português de então “não 


considerar essencial dar atenção a progra- 
mas especiais no âmbito dos direitos dos 
doentes”, embora tenha mantido o apoio a 
programas anteriores. “Existem programas 
diversos no sentido de promover os direitos 
dos utentes, mas não são tidos como tal, 
nem possuem uma imagem integrada”, lê-se 
no relatório. A circunstância de Portugal 
não ter uma “cultura” que fomente a cria- 
ção de organizações cívicas que participem 
na “promoção da cidadania nos hospitais" é 
também relevado no relatório da Bem Fazer. 


“O sistema não está centrado na satisfação 
dos utentes”, sublinha. O relatório salienta 
ainda que "as ições cívicas que traba- 
lham do sector não se articulam com os 
hospitais e centros de saúde”, denunciando 
que “não existem associações de defesa dos 
direitos do utente entre nós que sejam ouvi- 
das a qualquer dos níveis de decisão”. 

O facto de não estar em funcionamento a 
Agência para o Desenvolvimento da Saúde, 
apesar de já ter sido criada, é também cita- 
do no relatório. 
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Amélia Cupertino de Miranda quer aposta forte na educação /DR 


Pais e filhos de Milheirós de 
Poiares experimentaram 
Páscoa à “moda” ucraniana 


= Inserida no programa “Sábados em Família” a 
= iniciativa da C.M da Feira agradou aos participantes 


Francisco Manuel 


rias famílias de Milheirós 

N ] de Poiares, Santa Maria da 

Feira, experimentaram vi- 

ver a tradição pascal ucraniana 

em mais um programa dos “Sába- 

dos em Família” promovida pela 

autarquia local. O objectivo foi 

conhecer a tradição de um povo 

imigrante que tem já fortes raízes 
no concelho e em Portugal. 

Para os miúdos foi uma aven- 
tura, para os pais, uma oportuni- 
dade de conhecer uma nova cul- 
tura e conviver com os filhos sem 
o stress quotidiano. 

As Pessankas, assim denomina 
a tradição pascal naquele país do 
leste europeu, não são mais do 
que ovos inteiros, crus, decorados 
com uma complicada combina- 
ção de desenhos e cores. No en- 
tanto, as pinturas não são aleató- 


rias e obrigou os participantes 
efectuarem uma pesquisa, onde 
seleccionaram os símbolos e cores 
a usar de acordo com o seu signifi- 
cado (baseado no código das co- 
res). Os suportes/apoios para as 
Pessankas, foram feitos em diver- 
sos materiais (caixas de ovos, plas- 
ticina e copos de iogurte) e por 
fim, e tal como acontece na Ucrâ- 
nia, as crianças ficaram com a res- 
ponsabilidade de oferecer as Pes- 
sankas aos membros da família 
mais queridos e aos amigos res- 
peitados. Para os pais participan- 
tes esta iniciativa foi “interessante” 
lembrando que numa sociedade 
onde todos passam os dias a cor- 
rer “estas actividades ajudam a 
criar relações afectivas fundamen- 
tais”. Foi também uma oportuni- 
dade para tomar conhecimento 
com uma outra realidade cultural 
e reviver momentos da infância. 


Condenação “injusta” de Jesus 
serve de comparação para 
reparo aos juristas de hoje 


| Francisco Manuel 


O padre Passionista João Be- 
zerra comparou a “condenação 
injusta” de Jesus aos nossos dias, 
onde, segundo ele, “há julgamen- 
tos que realmente têm de ser pen- 
sados”. No final do primeiro qua- 
dro da Via-sacra que representou 
os últimos dias do Nazareno, até à 
sua morte, o narrador, aludiu “às 
injustiças que hoje em dia se co- 
metem”, e afirmou que “os ho- 
mens da justiça têm de olhar para 
Cristo para se reencontrarem”. 

O julgamento de Jesus, no Pa- 
lácio da Justiça em Santa Maria 
da Feira foi o primeiro quadro 
da encenação dos últimos dias 
do Nazareno até à sua morte na 
cruz e posterior ressurreição e 


que foi participada por milhares 
de fiéis indiferentes à chuva que 
caiu copiosamente ao longo do 
percurso que terminou no caste- 
lo medieval. O autor dos textos 
interpretados por mais de uma 
centena de actores do Grupo 
Gólgota, apelou à reflexão de to- 
dos e dos Juízes sublinhando que 
“ausência dos verdadeiros valo- 
res da rectidão, da isenção e da 
justiça contra o inocente é grave”. 
Mas “é igualmente grave aquelas 
pessoas que vão aos tribunais ju- 
rar falso, como quem queria 
condenar Jesus e que foram tam- 
bém elas jurar falso”. O sacerdo- 
te apelou à reflexão, apontando a 
encenação a que se assistia como 
o reviver dos tempos, “para tirar- 
mos alguma lição para a vida”. 
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Terceiro dia da Operação Páscoa Segura 
não registou vítimas mortais 


Apesar disso, há já 

= mais mortos que em 
igual período do ano 
passado. Hoje, a GNR 
prevê o dia mais 
complicado da operação 


Ema 


Paula Mourão Gonçalves com Lusa 


A positivo o balanço do ter- 
E eiro dia da operação 
Páscoa Segura”. De acor- 
do com informações da Briga- 
da de Trânsito (BT) da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
até às 20h00 de ontem não ha- 
via registo oficial - ver caixa- de 
qualquer vítima mortal em 
consequência de acidentes de 
viação e o somatório do núme- 
ro de acidentes dos três dias da 
operação é bastante inferior ao 
registado em igual período do 
ano passado (482 acidentes, ou 
seja, menos 173 do que no ano 
anterior). Já em relação ao nú- 
mero de mortos, a contabilida- 
de não é tão favorável. Anteon- 
tem, morreram oito pessoas 
nas estradas portuguesas. (Mais 
uma que nos primeiros dois 
dias da operação de 2004). 

À excepção de três despistes 
e de um atropelamento, o dia 
de ontem decorreu “dentro da 
normalidade”. 

De acordo com o capitão Pe- 
reira, oficial de dia da BT, “não 
houve dificuldades de circula- 
ção nem registo de sinistralida- 
de grave”, contabilizando-se 
seis feridos graves. 

Por volta das 3h50, na locali- 
dade de Paradela, Vila das Aves, 
o condutor de um ligeiro des- 
pistou-se sofrendo ferimentos 
graves. 

Ainda de madrugada, cerca 


Até ontem à noite, registaram-se oito mortos na Operação Páscoa /PAULO FREITAS 


das 5h10, outro despiste deixou 
gravemente feridos dois ocu- 
pantes de um veículo que se- 
guia no IC19, Cacém. 

Em Coimbra, um despiste 
seguido de colisão originou 
também dois feridos graves. 
Foi no IC2, em Sernanche, às 
8h35. 


Hoje é o dia mais 
complicado 
Em termos de trânsito, hoje se- 
rá, certamente, um dia “mais 
complicado”, já que a maioria 
dos portugueses que aproveita- 
ram o período da Páscoa para 
fazer umas mini-férias deve re- 
gressar a casa durante a tarde e 


a noite, pelo que, garantiu o 
capitão Pereira, os cerca de 
1900 operacionais da GNR que 
estão na estrada “estarão ainda 
mais atentos”. 

Além de um aumento do trá- 
fego, os condutores que hoje se 
façam à estrada devem contar 
já com novas regras. O novo 


Contabilizada como ferido grave, a vitima de um 
atropelamento, em Touguinhó, Vila do Conde (ver 
notícia na página 5 ), viria, no entanto, a falecer 
ainda durante a madrugada de ontem. Os números 
oficiais, no entanto, mantêm-se, pois, como expli- 
cou o capitão Pereira, “o que conta é o estado da 


Números não englobam feridos que morrem no hospital 


pessoa à chegada ao hospital”. É que, “seria impos- 
sível acompanhar o desenvolvimento de todos os 
casos" pós-internamento. Por esta razão, quando 
se fazem os balanços deste tipos de operações, o 
valor total do número de mortos sofre uma correc- 
ção de 1,4 por cento, para corrigir estas situações. 


Homem vindo do Uíge sob vigilância 
para despistar febre hemorrágica 


Um indivíduo que esteve no 
Uíge (Angola) está ser submetido 
a exames, em Portugal, por mera 
precaução, para garantir que não 
sofre da febre hemorrágica origi- 
nada pelo vírus de Marburg, in- 
formou o subdirector de Saúde 
Francisco George. 

O médico disse não ter a certe- 
za se se trata de um cidadão por- 
tuguês, mas sublinhou que se tra- 
ta de uma mera precaução. 

Segundo números oficiais, já 
morreram em Angola 118 pes- 
soas, vitimadas pela febre hemor- 
rágica originada pelo vírus de 
Marburg, das quais 115 morre- 
ram no Uíge, duas em Luanda e 
uma em Cabinda. 

Anteontem, a Direcção-Geral 


de Saúde havia já apelado a quem, 
nas últimas três semanas tenha es- 
tado na província do Uíge, no 
sentido de contactar a Linha de 
Saúde Pública. O número é o 808 
211311 e está acessível 24 horas 
por dia. 

O Vírus de Marburg, da mes- 
ma família do Ébola, transmite-se 
por contacto com fluídos corpo- 
rais, como a saliva, O suor ou o sé- 
men e é considerado de “alta con- 
taminação”, o que já levou o go- 
verno angolano e a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) a decla- 
rar a existência de uma epidemia 
desta doença em Angola, especial 
mente naquela província. Dos 118 
casos registados, apenas três mor- 
reram fora do Uíge, embora se 


pense que a contaminação tenha 
ocorrido naquela província. 

A mais recente vítima mortal é 
uma enfermeira do Hospital Pro- 
vincial do Uíge, que faleceu on- 
tem de manhã, segundo revelou à 
Lusa Filomena Wilson, porta-voz 
da comissão técnica nomeada pa- 
ra acompanhar o evoluir da situa- 
ção. Durante a madrugada falece- 
ra também uma mulher, de 30 
anos, que se tinha deslocado a Ca- 
binda para visitar a família 

Apesar de ainda não ter sido 
registado nenhum caso desta 
doença fora do Uíge, as autorida- 
des sanitárias angolanas estão 
preocupadas com as consequên- 
cias que podem surgir da livre 
movimentação de pessoas. 


Código da Estrada entrou em 
vigor às 0h00 de ontem e, entre 
as medidas previstas pela nova 
legislação estão regras mais se- 
veras e multas mais pesadas, 
pagas no momento da infrac- 
ção, para a condução sob o 
efeito do álcool ou drogas, ex- 
cesso de velocidade e mano- 
bras perigosas. 

A condução com álcool é 
agora fortemente penalizada, 
com multas de 250 a 1.250 eu- 
ros para taxas de alcoolemia 
entre os 0,5 e os 0,8 gramas 
por litro e de 500 a 2.500 euros 
entre os 0,8 e 1,2, valor a partir 
do qual é considerado crime. 

O novo Código prevê tam- 
bém agravamentos na penali- 
zação por velocidade excessiva 
e introduz um novo escalão 
sancionatório para a violação 
do limite de velocidade. 

Introduz ainda a obrigatorie- 
dade de colete reflector, que vai 
acompanhar o triângulo como 
equipamento de pré-sinaliza- 
ção de perigo. 

O uso de telemóvel durante a 
condução passa agora a ser 
uma contra-ordenação grave, 
mas o valor da coima mantém- 
se entre 120 e 600 euros. 

Em termos de segurança ge- 
ral, é agravada a penalização 
por violação das regras de ul- 
trapassagem, nomeadamente 
quando esta é efectuada pela 
direita, uma infracção que fica 
sujeita a coima entre 250 e 
1.250 euros. 

A falta do uso do cinto de se- 
gurança por adultos mantém a 
mesma sanção e os mesmos va- 
lores de multa, mas nos casos 
envolvendo crianças menores 
ou inimputáveis é uma contra- 
ordenação grave e pode resul- 
tar numa sanção acessória de 
inibição de condução. 


118 pessoas já morreram em Angola com a doença /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


“O problema é que continua a 
haver movimentação de pessoas” 
afirmou Filomena Wilson, acres- 
centando que as autoridades já fo- 
ram alertadas para a existência de 
“casos compatíveis” com esta 
doença em províncias vizinhas. 

Os primeiros sintomas da 


doença são dores de cabeça e 
musculares, febre alta, indisposi- 
ção, vómitos, diarreia e náuseas, o 
que tem originado alguma confu- 
são com a malária, surgindo as 
hemorragias ao fim de cinco a 
sete dias. À taxa de mortalidade é 
superior a 80 por cento. 
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Mais um comerciante português 
assassinado na África do Sul 


José Abel Quintal 

Nunes, de 41 anos, 
deixa duas filhas 
menores, e é o sétimo 
português assassinado 
desde o início do ano 


F Rémulo Jónatas com Lusa 


assassínio de mais um 
0 na madruga- 

da de ontem, em Joa- 
nesburgo, fez subir para sete o 
número de emigrantes lusos 
mortos de forma violenta des- 
de Janeiro na África do Sul. 

José Abel Quintal Nunes, 41 
anos, natural do Caniço, Ma- 
deira, foi baleado quatro vezes 
pouco passava da 1h da madru- 
gada, no bairro de Westedene, 
Joanesburgo, disse à agência 
Lusa fonte da comunidade ma- 
deirense. 

A vítima, comerciante, aca- 
bara de encerrar o “New Fun- 
chal Take- Away”, um mini- 
mercado com pronto-a-comer 
de que era proprietário, quan- 
do foi atacado por quatro indi- 
víduos armados no momento 
em que ia a entrar no seu auto- 
móvel para se dirigir a casa. 

Depois de balearem mortal- 
mente o comerciante, os assas- 
sinos puseram-se em fuga com 
todos os haveres e dinheiro que 
estavam na posse do malogra- 
do português. José Nunes, que 
deixa duas filhas menores, é o 
terceiro comerciante português 
assassinado no espaço de uma 
semana em Joanesburgo. 

Face à vaga de crimes vio- 
lentos que tem atingido a co- 
munidade portuguesa na Áfri- 
ca do Sul nas semanas recentes, 
o cônsul-geral de Portugal em 
Joanesburgo, Manuel Gomes 
Samuel afirmou que irá reunir- 
se já na próxima quarta-feira 
com as autoridades locais - co- 
mo o comissário da polícia de 
Gauteng (a província onde se 
situam nomeadamente Joanes- 
burgo e Pretória) - para discu- 
tir este agravamento da situa- 
ção de segurança e eventuais 
medidas para melhor proteger 
os comerciantes. 


Continua a onda de ataques a portugueses na África do Sul /kiM LUDBROOKEPA 


Presidente da República 
acusado de “inércia” 
Entretanto, o Padre Carlos 
Gabriel, presidente do Fórum 
Português Contra a Violência, 
exprimiu aos microfones da 
TSE a sua indignação face a esta 
onda de ataques contra cida- 
dãos de origem lusa na África 
do Sul, acusando mesmo o Pre- 
sidente da República, Jorge 
Sampaio, e toda a diplomacia 
do país de "nada fazerem para 


Ho NúMERO 


/ 


Portugueses assassinados 
desde o início de 2005 


garantir a segurança dos seus 
cidadãos" que vivem e traba- 
lham naquele país africano. 


Jorge Sampaio acusado de “nada fazer para garantir a 
segurança dos cidadãos portugueses na África do Sul! 


“A diplomacia portuguesa 
não se interessa pelas suas co- 
munidades”, criticou o clérigo, 
acrescentando que “um embai- 
xador após o outro, nunca se 
interessaram realmente pela 
criminalidade”. “Eles não defen- 
dem o interesse dos seus cida- 
dãos”, acusou. 

O padre, que se manifestou 
também bastante crítico em re- 
lação à postura de Jorge Sam- 
paio, revelou que só após muita 
insistência conseguiu ser rece- 
bido por dois assessores do che- 
fe de Estado, no próximo dia 5 
de Abril. Nesse encontro, o pa- 
dre Carlos Gabriel adiantou 
que vai pedir que as autorida- 
des portugueses demonstrem 
maior empenho neste caso e 
que questionem o governo sul- 
africano sobre a situação em 
torno dos cidadãos lusos que 
vivem naquele país. 

Mantendo um tom acusa- 
dor, o responsável pelo Fórum 
Contra a Violência, afirmou a 
sua estranheza por não ter ou- 
vido por parte de nenhum res- 
ponsável do país “qualquer de- 
claração sobre este assunto e em 
relação às vítimas de nacionali- 
dade portuguesa”. 

Depois de em meados de Ja- 
neiro José de Sousa ter perdido 
a vida no seu supermercado, em 
Pretória, a 3 de Fevereiro foram 
assassinados mais dois portu- 
gueses. Manuel Tribuna, de 72 
anos, baleado numa estrada de 
Joanesburgo, e João da Silva, 58 
anos, à porta do seu café, em 
Pretória; A 12 de Março foi a 
vez de João Ribeiro, abatido a 
tiro quando abria a porta do 
seu snack-bar em Kaapmain- 
den; Seis dias volvidos, João Ro- 
drigues, 44 anos, foi encontrado 
morto dentro do seu carro em 
City Deep (Joanesburgo), com 
sinais de ter sido baleado pelo 
menos quatro vezes. O terceiro 
crime deste mês, que se tem re- 
velado especialmente sangrento 
para os portugueses, vitimou 
António Ferreira, de 60 anos, 
empregado de um estabeleci- 
mento comercial na baixa de 
Joanesburgo. 

Entre 2001 e Março de 2005 
quase uma centena de portu- 
gueses foi assassinado na África 
do Sul. . 
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Jackpot de 51 
milhões de euros 
no Euromilhões 


O próximo Euromilhões vai 
ter um jackpot de 5t milhões 
de euros, tendo esta semana 
saído em Portugal um dos três 
terceiros prémios, anunciou 
ontem o Departamento de Jo- 
gos da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lisboa. 

Com o segundo prémio fo- 
ram apuradas três apostas na 
Europa, valendo cada uma 
761.236,64 euros, enquanto o 
terceiro prémio é repartido por 
três apostas, duas na Europa e 
uma em Portugal, o que cor- 
responde a um valor unitário 
de 324.039,92 euros. O quarto 
prémio teve 47 vencedores na 
Europa e 13 em Portugal 
(9.849,23 euros) e o quinto foi 
ganho por 779 apostas na Eu- 
ropa e 192 em Portugal, rece- 
bendo cada uma 396,16 euros. 

A chave do Euromilhões 
desta semana é a seguinte: 429 - 
33 37 e 38 e as estrelas saíram 
no 6eno9. 


Homem ameaçou 
atirar-se da 
cúpula da Basílica 
de S. Pedro 


Um homem subiu ontem 
ao início da tarde à cúpula da 
Basílica de S. Pedro e ameaçou 
atirar-se, mas os bombeiros 
conseguiram resgatá-lo em se- 
gurança, mostraram as televi- 
sões. Rino Santilli, de 59 anos, 
natural da província italiana de 
LAquila, subiu à cúpula cerca 
das 13h30, saltou o varandim 
de protecção e ameaçou atirar- 
se, aparentemente em protesto 
pela decisão das autoridades de 
atribuição da guarda do filho. 
O homem pretendia ainda en- 
tregar uma carta ao papa João 
Paulo II. 

Entretanto, o jornal do Vati- 
cano, “L'Observatore Roma- 
no”, divulgava que o papa "está 
a sofrer com o afastamento das 
celebrações da Páscoa a que é 
forçado devido à recuperação 
de uma traqueotomia”. "João 
Paulo II não esconde o sofri- 
mento que lhe causa o facto de 
estar afastado" das celebrações 
religiosas, a que assiste pela te- 
levisão, escreveu o jornal. 


Amanhã, dia 28, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "BEM-ESTAR" 


º Organização Mundial da Saúde: Portugal 
é o segundo país-da Europa com mais 
crianças gordas e a sofrer de obesidade. 


º Prof. José Luís Medina: “A obesidade é um fac- |] º Prof. Osvaldo Correia: “Estima-se que 1 em 
cada 8 pessoas poderá vir a desenvolver um 


tor de risco muito importante para a 


diabetes.” 


Edição conjunta "O COMÉRCIODO PORTO" e "A CAPITAL" de Lisboa 


º Prof. Fernando Pádua (sugere): “Estilo de vida 
saudável, dieta inteligente, exercício físico 


diário...” 


cancro de pele...” 
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Melhorou o tratamento das minorias 
nos meios de comunicação portugueses 


É o que revela estudo de Isabel Ferin da Cunha, antecipado num 
artigo integrante do relatório de 2004 da SOS Racismo 


I “Marlene Silva 


s peças jornalísticas repro- 
Ai na imprensa e na 
elevisão portuguesas du- 
rante o ano passado deram “um 
tratamento bastante mais favorá- 
vel à imagem dos imigrantes e das 
minorias” se comparadas com as 
que foram divulgadas em 2003. A 
conclusão é de Isabel Ferin da 
Cunha, professora do Instituto de 
Estudos Jornalísticos da Faculda- 
de de Letras da Universidade de 
. Coimbra, no âmbito de um estu- 
do que resulta de um convénio 
com o Alto Comissariado para a 
Imigração e Minorias Étnicas e o 
Observatório da Imigração. 

Esta investigação baseou-se na 
análise de 300 peças televisivas 
dos canais abertos - RTP, SIC e 
TVI - e de 3.000 textos publicados 
na imprensa nacional, nomeada- 
mente, no Diário de Notícias, Jor- 
nal de Notícias, Público, Expres- 
so, Independente, Correio da Ma- 
nhã e Visão. Os dados estatísticos 
obtidos neste trabalho só serão 
conhecidos em Maio, mas as pri- 
meiras conclusões são divulgadas 
pela investigadora num artigo 
que integra o relatório de 2004 da 
SOS Racismo, cujo blogue com- 
pletou um ano de existência. 

No texto, intitulado “Frag- 
mentos Mediatizados das Mino- 
rias” a autora afirma que, “em to- 
dos os meios de comunicação, os 
conteúdos veiculados sobre os 
imigrantes e as minorias procu- 
ram matérias alternativas às tra- 
dicionais, normalmente centra- 
das no crime e na violência”. A ex- 
cepção é o tratamento dado à 
prostituição, sobretudo de brasi- 
leiras, e à comunidade cigana (ver 
caixa). 

O cenário é substancialmente 
mais positivo relativamente ao 
ano de 2003, que “foi bastante 
desfavorável” na abordagem jor- 
nalística de matérias relacionadas 
com as minorias. As alterações 
verificadas poderão estar associa- 
das a “acções de sensibilização le- 
vadas a cabo nas redacções no 
sentido de perspectivarem uma 
imagem mais positiva dessas pes- 
soas”, manifestou a O COMÉR- 
CIO Isabel Ferin da Cunha. 

Assim, e apesar de terem au- 
mentado as notícias sobre julga- 
mentos de imigrantes acusados 
de terem cometido algum crime e 
de rusgas policiais a bares de al- 
terne com detenção de várias mu- 
lheres, grande parte das quais de 
nacionalidade brasileira, também 
foram dadas informações “sobre 
os julgamentos dos donos das ca- 

* sas”, Porém, o tratamento deste 
tema pelas redacções “ainda não é 
satisfatório”, continuando-se a re- 
correr “a fontes policiais e a ima- 
gens cedidas por estas”. 

A investigadora nota ainda um 
decréscimo de peças relativas ao 
trabalho envolvendo minorias. 


" 


Imprensa e televisão procuraram matérias alternativas às 
tradicionais, normalmente associadas ao crime e à violência 


O tratamento das minorias nos media melhorou significativamente /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Normalmente, fica-se pela denúncia, porque, em Portugal, | 


as condições não são propícias a um jornalismo de investigaç: 


Na televisão, apenas duas versa- 
ram sobre a exploração de imi- 
grantes, ainda que, entende a au- 
tora do artigo, tenham sido ela- 
boradas “com grande coragem”. 
“Normalmente, fica-se pela de- 
núncia, porque, em Portugal, as 
condições não são propícias a um 
jornalismo de investigação”, 
aponta. 

Ainda assim, a estudo de Isa- 
bel Ferin da Cunha, desenvolvido 
com mais dois alunos, conclui 


que foram noticiadas relações en- 
tre máfias de Leste e patrões por- 
tugueses, bem como estórias de 
vida de trabalhadores explorados. 
Por outro lado, surgiram “com 
maior frequência” trabalhos so- 
bre casos de sucesso de imigran- 
tes em trabalhos qualificados. 


Integração em destaque 

A integração dos estrangeiros 
foi, no ano passado, o tema “que 
proporcionalmente mereceu 


maior destaque nos meios de co- 
municação”. A nova vaga de imi- 
grantes chineses, hindus, muçul- 
manós, islâmicos e de Leste me- 
receu grande destaque nos 
média. 

Quanto às comunidades bra- 
sileira e africana que constituem 
um “pelotão” mais antigo de 
imigração, há notícias “que tra- 
tam a integração das segundas 
gerações” e dos seus percursos de 
sucesso ou insucesso em Portu- 
gal. 


Alteração mais visível 

nas televisões 

Com base na sua análise, Isa- 
bel Ferin da Cunha conclui que 
há alterações na forma de trata- 


mento das minorias, que é mais 
evidente nas televisões, onde se 
verificou “contenção na lingua- 
gem e diminuição da poluição 
visual”. 

Na imprensa, “pode-se afir- 
mar que houve uma aquisição de 
práticas que reflectem um maior 
conhecimento da temática” e 
uma maior preocupação cívica, 
optando-se pela diversificação 
de fontes e contextualização da 
informação. 

O estudo em causa vai no se- 
gundo ano e é financiado pelo 
Alto Comissariado para a Imi- 
gração e Minorias Étnicas. Há 12 
anos que Isabel Ferin da Cunha 
se interessa pela abordagem jor- 
nalística sobre as minorias. 


Comunidade cigana é a excepção no tratamento 


va a ser alvo da medida. 


A comunidade cigana está "quantitativa- 
mente" em maior evidência nas noticias vei- 
culadas pelos meios de comunicação portu- 
gueses. Mas isso não significa que tenha ad- 
quirido uma imagem mais positiva. Bem pelo 
contrário. "Os temas que protagoniza esta 
comunidade continuam sendo os mesmos 
dos anos anteriores, isto é, crimes associados 
à droga, assaltos, problemas de habitação e 
realojamento - onde são frequentes as alu- 
sões a incompatibilidades com vizinhos e au- 
tarquias - e abandono escolar”, conclui Isa- 


bel Ferin da Cunha, no âmbito da análise a 
peças jornalísticas na imprensa e na televi- 
são. 

No Porto, por exemplo, o ano noticioso este- 
ve recheado de informações sobre os confli- 
tos entre a população do bairro S. João de 
Deus, predominantemente habitado por ci- 
ganos, e a Câmara, por causa dos despejos 
desencadeados no âmbito da requalificação 
do aglomerado habitacional. Os moradores 
chegaram a acusar a autarquia de racismo, 
alegando que só a comunidade cigana esta- 


Por outro lado, os casamentos, as menções à 
solidariedade no interior das familias e as 
tentativas de integração nas escolas são os 
aspectos positivos mais vezes noticiados. 
Apesar de tudo, o ano passado marcou o 
surgimento de duas novas perspectivas: a 
das mediadoras sociais ciganas e o seu papel 
nas escolas e nos bairros e a valorização das 
associações representativas da comunidade 
no debate de problemas que lhe estão asso- 
ciados. 
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Pescadores espanhóis 
resgatados chegaram ao Faial 
a bordo de navio mercante 


morrerem (o 
Aspiração 
de corpo estranho 


Os cinco tripulantes 

não ganharam para o 
susto mas finalmente 
ontem chegaram, sãos 
e salvos, a Faial mas 
sem prestar declarações 


Da ZE ARS: 


s cinco tripulantes es- 
(Ontá: de um barco 
de pesca que foram 
resgatados sexta-feira junto 
aos Açores chegaram ontem à 
cidade da Horta, ilha do Faial, 
a bordo de um navio mercan- 
te. 
Os pescadores foram salvos 
pelo navio "Silver Night”, que 


os recolheu a bordo depois de 
terem lançado um pedido de 
socorro a cerca de 300 milhas 
da ilha das Flores, a mais Oci- 
dental do arquipélago, por 
apresentar água na casa das 
máquinas. 

O cargueiro de bandeira 
maltesa que passava no local, e 
que seguia para São Petersbur- 
go (Rússia), resgatou na sexta- 
feira os pescadores espanhóis 
que ontem de manhã chega- 
ram à ilha açoriana. 

À chegada ao porto da Hor- 
ta, os cinco tripulantes escusa- 
ram-se a prestar declarações 
aos jornalistas, confirmando, 
apenas, que o barco de pesca já 
se tinha afundado. 

Os pescadores decidiram 


de bandeira inglesa mas ao 
serviço de um armador galego, 
depois de não terem consegui- 
do controlar a água a bordo, 
tendo a embarcação ficado à 
deriva, o que levou a Marinha 
a lançar um aviso à navegação. 

Em pouco mais de uma se- 
mana este é o segundo caso de 
tripulantes de embarcações 
salvos devido às más condi- 
ções meteorológicas que se 
têm feito sentir no arquipélago 
dos Açores. 

Na última semana, um iate 
lançou um pedido de socorro 
a mais de 250 milhas a sul do 
Faial, devido a um rombo no 
casco, e os sete tripulantes fo- 
ram salvos por uma corveta 
da Marinha de Guerra Portu- 
guesa. 


As obstruções das vias respiratórias supe- 
riores, por doença ou por traumatismo, são uma 
das principais causas de urgência, em Pediatria. 

A aspiração de corpo estranho é importante causa 
de morte, especialmente nas crianças - cerca de 
50% das mortes, são de crianças com menos de 4 


anos de idade. 


Praticamente qualquer objecto pode ser aspirado 
sendo, no entanto, mais frequentemente aspirados 
as amêndoas, os amendoins, os feijões e os botões. 
A aspiração de um corpo estranho pode trazer 
grandes dificuldades de diagnóstico nas crianças 
já que, apenas um terço destes eventos é presen- 


ciado por adultos. 


Conforme o grau de obstrução ou a localização do 
corpo estranho, são diversos os sintomas que vão 
desde a cianose, à tosse, à pneumonia persistente, 
ao estridor, à pieira (gatinhos), ou à apneia (au- 


sência de respiração). 


O médico, após o exame físico, pode socorrer-se 
de exames complementares de diagnóstico como 
as radiografias que, no caso de opacidade do cor- 


abandonar o "Ondarruman", 


po estranho ao Rx, o podem localizar e mostrar as 
alterações respiratórias em causa. 

Mas, uma radiografia negativa pode não excluir a 
presença de corpo estranho aspirado. É que, mui- 
tos destes corpos estranhos não são radio-opacos. 
Por isso ,a suspeição por parte do médico é, muitas 
vezes, essencial. 

O tratamento desta afecção é a sua exérese por 
via endoscópica - laringoscopia ou broncoscopia. 
Este tratamento é efectuado sob anestesia geral e 
implica uma vigilância, com assistência respirató- 
ria, por um período de um a três dias, após a ex- 


Três golfinhos aparecem mortos 


na Figueira da Foz e na Apúlia 


recta entre as duas ocorrências. 
"Há uma semana que se 


nandes recolheu "uma gaivota 
doente", tendo contactado um 


Dois golfinhos, um ainda 
com vestígios de sangue, e uma 
ave aquática foram descober- 
tos ontem, sem vida, numa 
praia situada entre os conce- 
lhos da Figueira da Foz e Pom- 
bal, alertou uma associação 


ambientalista.Isto no mesmo, 


dia em que também um outro 
golfinho deu ontem à costa na 
praia da Apúlia. 

Celestino Fernandes, am- 
bientalista da associação Pró- 
Fauna, alertou ainda para a 


existéficia de uma mancha de 
poluição marítima no local, di- 
zendo, no entanto, desconhe- 
cer se existirá uma relação di- 


vem registando a existência de 
uma mancha grande de polui- 
ção naquela zona - uma exten- 
são de areia situada entre as 
praias da Leirosa (Figueira da 
Foz) e Osso da Baleia (Pombal) 
- uma espuma com um forte 
cheiro orgânico. Agora desco- 
briram-se dois golfinhos mor- 
tos e uma ave aquática”, frisou. 

Segundo o ambientalista, 
um dos golfinhos - de uma es- 
pécie que não soube identificar 
- "apresenta ainda vestígios de 
sangue", enquanto "o outro é já 


.carcaça, já tem a armadura à 


mostra”. Para além dos ani- 
mais mortos, Celestino Fer- 


biólogo do Instituto de Con- 
servação da Natureza (ICN) 
"que virá recolher a ave e anali- 
sar esta situação para ver o que 
se está aqui a passar", disse. 

O responsável da Pró-Fau- 
na aponta ainda para a existên- 
cia, no areal, de "blocos de cru- 
de", "É crude solidificado, que 
já anda há muito tempo no 
mar”, explicou. O ambientalis- 
ta afirma ter notificado "na se- 
mana passada, por fax”, a Ca- 
pitania do Porto da Figueira da 
Foz para a existência da man- 
cha de poluição e, já hoje, aler- 
tado, telefonicamente, para a 
presença dos animais mortos. 


Um dos golfinhos que deu ontem à costa na Figueira da'Foz /LUME FÉLIX 


tracção do corpo estranho. 


Conforme o grau de obstrução e de traumatismo 
pelo corpo estranho, pode também ser necessário 
instituir terapêutica com antibióticos, corticóides, 
oxigénio, cinesioterapia respiratória (exercícios 


respiratórios) e nebulizações. 


Vimos que a suspeição e vigilância médica são 
muito importantes. Ainda mais importante é a vi- 
gilância pelos pais e pelos outros adultos, desim- 
pedindo do caminho dos mais novos os perigosos 
corpos estranhos tantas vezes de aspecto tão ino- 


cente! 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 


digaladoutorDocomerciodoporto.pt 


Tribunal recusa restabelecer 
alimentação de mulher em 
estado vegetativo nos EUA 


Um tribunal federal de 
Atlanta, Geórgia, recusou 
sexta-feira pela terceira vez or- 
denar a recolocação da son- 
da que alimenta Terri Schiavo, 
uma mulher de 41 anos que 
há 15 anos vive em estado ve- 
getativo. O marido de Terri 
conseguiu obter de um tri- 
bunal há uma semana a auto- 
rização para que a sonda, 
que mantém a mulher vi- 
va, fosse retirada, o que, 
em cerca de 15 dias levará 
a morte da doente, por inani- 
ção. 


Se a situação não for altera- 
da, Terri Schiavo terá cerca de 
sete dias de vida. Os pais de 
Terri têm contestado em tribu- 
nal esta decisão do marido da 
filha de praticar a eutanásia, 
mas até agora sem êxito. Na 
sexta-feira, os juízes do tribu- 
nal da relação de Atlanta consi- 
deraram que os pais de Terri 
não tinham apresentado novas 
provas que justificassem a alte- 
ração da decisão anterior, 
mantendo assim o estatuto de 
tutor legal ao marido da sua fi- 
lha. 
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Banco holandês compra quase 20 
por cento do Banco de Pequim 


] Lusa 


O banco holandês ING 


215 milhões de dólares (165 
milhões de euros), publicou 
o jornal "China Daily”. 


O presidente do Banco de 
Pequim declarou, na altura 
da assinatura do acordo com 


Banco Mundial decide 
quinta-feira se aceita 
Wolfowitz como presidente 


I la 


americano estão o chanceler 
alemão Gerhard Schroeder, o 


acordou a compra de 19,9 O Banco de Pequim também — o ING, que o sector bancário conselho executivo do  primeiro- ministro britânico 
por cento das acções do Ban-  estáa analisar a possibilidade de chinês "está próximo da sua Banco Mundial (BM) Tony Blair e o dirigente italiano 
co de Pequim com o objecti- vender cinco por centodas suas total abertura" e acrescentou decide na próxima Silvio Berlusconi. Os dirigentes 


vo de expandir os seus servi- 
ços na China, divulgou on- 
tem a imprensa oficial 


chinesa. O ING adquiriu as 
acções do banco chinês por 


acções à Corporação Financeira 
Internacional, membro do 
Banco Mundial que apoia enti- 
dades privadas de países em de- 
senvolvimento. 


que o objectivo da sua com- 
panhia é "explorar o merca- 
do internacional e converter- 
se'num banco competitivo 
fora da China”. 


VILA DO CONDE 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 


quinta-feira se aceita como pre- 
sidente Paul Wolfowitz, actual 
subsecretário da Defesa norte- 
americano e o candidato apoia- 
do pelo presidente George W. 
Bush para dirigir o organismo. 
À espera da decisão, o diário 
"The Washington Post" dava es- 
ta semana como praticamente 
confirmada a nomeação de 
Wolfowitz, num artigo em que 
citava fontes do Banco e que 
mencionava as satisfatórias reu- 
niões que o político manteve 
com representantes dos 24 
membros que integram o Con- 
selho do BM. Apesar da sua pro- 
vável eleição, a nomeação do 
principal artífice da guerra no 
Iraque para a chefia do BM cau- 
sou desassossegos tanto dentro 
como fora dos EUA, por receio 
de que convertesse a instituição 
numa extensão da política ex- 
terna norte-americana. A União 
Europeia (UE) ainda não che- 
gou a uma posição unânime a 
respeito da nomeação de Wolfo- 
witz, embora não seja esperado 
que os líderes europeus se opo- 
nham à sua nomeação. Entre os 
que demonstraram aceitar sem 
reservas o candidato norte- 


dos países em desenvolvimento 
mantiveram até agora uma po- 
sição de reserva tranquila e al- 
guns, como a Argentina, até de- 
ram "luz verde" à eleição do 
subsecretário norte-americano 
da Defesa. Este relativo silêncio 
oficial contrasta com as críticas 
apresentadas em órgãos de co- 
municação social de países co- 
mo as Filipinas, Botswana, Pa- 
quistão e Indonésia, onde Wol- 
fowitz foi embaixador entre 
1989 e 1993, Também o prémio 
Nobel da economia norte-ame- 
ricano Joseph Stiglitz assinalou 
esta semana numa cadeia de te- 
levisão britânica que a eleição 
de Wolfowitz é um acto de "pro- 
vocação" que pode causar uma 
onda de violência no mundo 
em desenvolvimento, apelando 
à União Europeia para "vetar a 
nomeação". Perante as críticas, 
o número dois do Pentágono 
reuniu-se esta semana com os 
membros do Conselho insistin- 
do que não usará a instituição 
para objectivos políticos e assu- 
mindo como compromisso a er- 
radicação da pobreza e o desen- 
volvimento, de acordo com co- 
municados do BM. 


Paul Wolfowitz /WiLLIAM PHILPOTTEPA 
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Mina afegã 
mata quatro 
militares 


americanos 


ERERS — Lusa 


Quatro soldados norte- 
americanos foram mortos 
ontem de manhã pela explo- 
são de uma mina no sudeste 
do Afeganistão, informou 
uma porta-voz do exército 
dos Estados Unidos. Esta ex- 
plosão, que ocorreu a 40 qui- 
lómetros a sudoeste da capi- 
tal, Cabul, fez elevar a sete o 
número de soldados norte- 
americanos mortos este ano 
no Afeganistão. 

"Quatro soldados norte- 
americanos foram mortos em 
missão, mas não sabemos se 
era uma mina antiga ou um 
engenho explosivo artesanal" 
de fabrico recente, acrescen- 
tou a tenente Sylvia Moore. 

Os corpos dos quatro sol- 
dados já foram retiradas da zo- 
na da ocorrência e um inqué- 
rito foi aberto para determinar 
as causas da explosão, acres- 
centou a porta-voz militar. 


Actual presidente 
do Quirguistão 
anuncia 
recandidatura 


Kurmanbek Bakyev, presi- 
dente e primeiro-ministro in- 
terino do Quirguistão, anun- 
ciou ontem em Bichkek que 
será candidato à eleição presi- 
dencial do próximo dia 26 de 
Junho. "Sim, serei candidato", 
disse o líder da oposição em 
declarações à imprensa, logo 
após o parlamento ter anun- 
ciado a data para as eleições, 
dois dias após o derrube do 
regime do presidente Askar 
Akayev. 

Bakyev fez ainda saber que 
não moverá qualquer proces- 
so na justiça contra o anterior 
presidente quirguize: "Akayev 
foi o primeiro presidente do 
Quirguistão, a ele se deve 
muito pelo que fez pelo de- 
senvolvimento económico do 
país e pela sua soberania”. 

Os deputados e os líderes 
da oposição quirguize procu- 
ram dar um quadro legal ao 
poder instaurado após a par- 
tida do presidente Askar Aka- 
yev. Os membros do parla- 
mento precedente e os do no- 
vo hemiciclo saído das 
legislativas de Fevereiro/Mar- 
ço, assim como o executivo 
nomeado pela oposição, deve- 
rão reconhecer a legitimidade 
da designação de Kurmanbek 
Bakiev como primeiro-minis- 
tro interino. 


Soldados da Coreia do Norte em exercícios /KCNAEPA 


Coreia do Norte culpa EUA 
por frustarem conversações 
sobre programa nuclear 


= Regime de Pyongyang atribui à realização de manobras militares dos 
= EUA com a Coreia do Sul a justificação para que o diálogo não prossiga 


[=== "Eqrias 


Coreia do Norte respon- 
Asi ontem os Esta- 
los Unidos de frustra- 
rem com operações militares a 
realização de novas conversa- 
ções sobre o seu programa nu- 
clear e reiterou que está prepa- 
rada para se defender de qual- 
quer tentativa de agressão. 

Quando estão ainda visíveis 
os esforços diplomáticos de- 
senvolvidos por Pequim nos 
últimos dias para que Pyong- 

” yang regresse ao diálogo multi- 
lateral sobre as suas armas nu- 
cleares, o regime norte-corea- 
no retomou um clima de 
desafio e o seu tom duro con- 
tra a administração norte- 
americana. 

"Se os Estados Unidos qui- 
sessem realmente resolver a 
sua disputa nuclear com 
Pyongyang através de conver- 
sações, não teriam posto em 
marcha exercícios de guerra 
que suscitam as nossas descon- 
fianças em alturas de tensão, 
escreve o Rodong Shinmun, o 
diário porta-voz do regime co- 
munista. 

O Rodong Shinmun é pu- 
blicado pelo Partido dos Tra- 
balhadores da Coreia do Nor- 
te, um dos órgãos máximos de 
poder deste país. 

A Coreia do Sul e os Estados 
Unidos culminaram sexta-fei- 
ra as suas manobras militares 


conjuntas na península corea- 
na, nas quais tomaram parte 
mais de 17.000 soldados norte- 
americanos e um número in- 
determinado de forças sul-co- 
reanas. 

Entre os navios que toma- 
ram parte nos exercícios, quali- 
ficados "de rotina” por Was- 
hington e Seul, esteve o podero-. 
so porta-aviões norte-ameri- 
cano "Kitty Hawk”. 

Estas operações foram qua- 
lificadas como "exercícios de 
uma guerra nuclear" pelo regi- 
me norte-coreano, que viu em 
tais manobras uma resposta às 
suas exigências de que Was- 
hington peça desculpa pelos 
"insultos" dirigidos ao país co- 
munista. 


Manobras com 
um porta-aviões 
desagradaram 
os negociadores 


Em Janeiro passado e pouco 
antes de assumir o seu cargo, à 
actual secretária de Estado 
norte-americana, Condoleezza 
Rice, afirmou que a Coreia do 
Norte "é um reduto de tirania", 


designação que desencadeou a 
cólera de Pyongyang. 

Pouco depois, em 10 de Fe- 
vereiro, a Coreia do Norte 
anunciava oficialmente que já 
tem armas nucleares e declara- 
va o seu abandono por prazo 
"indefinido" das conversações 
multilaterais sobre este progra- 
ma nuclear que, de acordo 
com todos os indícios, lhe per- 
mitiu munir-se de um arsenal 
atómico. 


Diálogo só com 
“condições propícias” 

A Coreia do Norte insistiu 
esta semana em que as mano- 
bras navais dos Estados Unidos 
e Coreia do Sul lhe dão razão 
quanto à decisão que tomou de 
se dotar de armas nucleares pa- 
ra enfrentar a possibilidade de 
um ataque preventivo da parte 
de Washington. 

Pyongyang acrescentou que 
só regressará ao diálogo multi- 
lateral sobre o seu programa de 
armas nucleares "quando hou- 
ver condições propícias" e os 
EUA renunciem à sua "hostili- 
dade". 

Esta semana, as autoridades 
chinesas tiveram ocasião de 
discutir sobre a crise com a se- 
cretária de Estado norte-ame- 
ricana, Condoleezza Rice, e 
com o primeiro-ministro nor- 
te-coreano, Pak Pong- Ju, que 
visitaram Pequim separada- 
mente. 


Mais dois 
soldados dos 
EUA abatidos 
no Iraque 


ENS RCE E 

Dois soldados norte-ame- 
ricanos foram mortos e dois 
outros feridos na explosão, 
ontem, de um automóvel ar- 
madilhado, num bairro peri- 
férico de Bagdad, segundo um 
comunicado do exército dos 
Estados Unidos. 

Estes soldados pertenciam 
à Task Force de Bagdad, en- 
carregada da segurança na ca- 
pital iraquiana. "A patrulha 
foi atingida por uma viatura 
armadilhada no decurso de 
um patrulhamento", refere o 
comunicado. 

Estas mortes fazem elevar a 
1.518 o número de militares 
norte-americanos abatidos 
no Iraque desde a invasão do 
país há pouco mais de dois 
anos, segundo um balanço es- 
tabelecido de a partir dos nú- 
meros do Pentágono. 

No mesmo dia, um ex-res- 
ponsável do partido Baas, de 
Saddam Hussein, na região 
de Salaheddine (norte de 
Bagdad), foi detido por for- 
ças norte-americanas e ira- 
quianas, e um iraquiano foi 
morto por um engenho ex- 
Plosivo, de acordo com fon- 
tes policiais. 

Diab Khalil al-Samarra, 
antigo responsável do partido 
para a região da cidade de Ba- 
lad (70 quilómetros a norte de 
Bagdad), foi capturado du- 
rante uma rusga em Al-Mu- 
tassim (leste de Samarra). 

Mais a norte, um civil foi 
morto e um outro ferido pela 
explosão de um engenho ar- 
madilhado à passagem do seu 
veículo numa estrada entre 
Tuz e Kirkuk, de acordo com a 
polícia. 


Dezenas 
de detenções 

As forças de segurança ira- 
quianas anunciaram ter deti- 
do "120 terroristas árabes, ira- 
quianos, paquistaneses e afe- 
gãos" numa localidade a 60 
quilómetros a sul de Bagdad. 

"Engenhos explosivos, di- 
namite, veículos armadilha- 
dos e discos CD que mostram 
decapitações foram encontra- 
dos”, disse fonte militar, acres- 
centando que "houve con- 
frontos, mas sem registo de 
vítimas". 

Durante os primeiros in- 
terrogatórios, os suspeitos 
afirmaram "que certos grupos 
têm listas de personalidades 
(xiitas) a assassinar em Kar- 
bala e Hilla e outros estão en- 
carregados de atacar os pere- 
grinos nesta cidade santa com 
engenhos explosivos e armas 
ligeiras". 


a E) 
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Nino Vieira reaparece como 
potencial candidato na Guiné 


= Antigo chefe de 

= Estado, exilado em 
Portugal, não tem 
qualquer impedimento 
para concorrer 

às Presidenciais 


| José Sousa Dias e Mussá Baldé / Lusa 


antigo chefe de Estado 
Oss João Bernardo 

"Nino" Vieira, exilado em 
Portugal desde 1999, é um poten- 
cial candidato às eleições presi- 
denciais de Junho próximo e nada 
o impede, como cidadão, de se 
apresentar na corrida. 

A frase foi proferida ontem à 
Agência Lusa por Jorge Pinto e 
Alice Ferreira, os dois principais 
promotores do "Manifesto de As- 
piração" destinado a recolher assi- 
naturas para o regresso de "Nino" 
Vieira ao país, onde esperam que 
chegue na segunda quinzena de 
Abril. 

Segundo Alice Ferreira, a reco- 
lha de assinaturas começou no 
início deste mês e visa o regresso 
ao país do ex-presidente, que re- 
nunciou ao cargo no decorrer do 
conflito militar iniciado a 07 de 
Junho de 1998 e que terminaria 
11 meses depois, a 07 de Maio de 
1999. 

Até hoje, sublinharam ambos, 
já foram recolhidas cerca de 
30.000 assinaturas só para o re- 
gresso de "Nino" Vieira ao país, e 
prevêem que, na próxima quinta- 
feira, esse número suba para os 
50.000. 

"Isto demonstra a vontade do 


Nino Vieira, antigo presidente da Guiné Bissau /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


povo guineense no regresso de 
«Nino» Vieira ao país. Há um 
processo de reconciliação em cur- 
so do qual não pode estar ausente, 
pois é um cidadão influente na 
Guiné-Bissau", afirmou Jorge 
Pinto. 

"«Nino» Vieira é um potencial 
candidato ás eleições. Essa é a 
vontade deste movimento da so- 
ciedade civil, mas ele ainda não 
disse nada. Se é a vontade de 
30.000 civis, faz todo o sentido 
candidatar- se, pois trata-se de 
um cidadão de pleno direito”, 
afirmaram. 

Segundo Jorge Pinto, que 
coordena o movimento e deu a 
cara pelo "Manifesto", divulgado 
sexta-feira pela Lusa, "Nino" Viei- 


ra "não constitui qualquer perigo" 
para a unidade nacional, uma vez 
que nada pende na Justiça sobre o 
ex-presidente. 

"Falámos com o Procurador- 
Geral da República (PGR, Octá- 
vio Alves) que nos disse que não 
existe qualquer acção judicial, pe- 
lo que não existem motivos jurí- 
dicos que impeçam o seu regres- 
so”, sustentou. 

Segundo Jorge Pinto, a even- 
tual candidatura do ex-chefe de 
Estado nunca irá colidir com a 
escolha feita na passada segun- 
da-feira pelo Partido Africano da 
Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC), que ele- 
geu Malam Bacai Sanhá, antigo 
presidente interino (1998 


12000), como candidato a apoiar. 

"Nada impede que «Nino» 
Vieira se apresente como candi- 
dato independente. Ele sempre foi 
o mentor da unidade nacional na 
Guiné- Bissau e, durante a sua 
presidência (1980/98), nunca es- 
teve em causa. Só depois de ter si- 
do afastado ilegalmente da Presi- 
dência", alegou. 

No entanto, admitiu, "existem 
algumas pessoas", que não no- 
mearam, que não desejam o re- 
gresso do ex-presidente, nomea- 
damente dentro do próprio 
PAIGC, pois alegam que pode pôr 
em causa a estabilidade nacional e 
"abalar" a estratégia do partido 
governamental delineada pelo seu 
líder e primeiro-ministro, Carlos 
Gomes Júnior. 

"«Nino» Vieira é uma figura da 
paz, pela sua experiência de go- 
vernação, como combatente da li- 
berdade da pátria, como referên- 
cia como chefe de guerra. A Gui- 
né-Bissau precisa desse homem, 
em nome da reconciliação, da paz, 
do progresso e do bem-estar", su- 
blinhou. 

Questionados pela Lusa por- 
que razão só agora, a pouco me- 
nos de três meses das eleições, é 
que decidiram avançar com a'ini- 
ciativa, Jorge Pinto e Alice Ferrei- 
ra sublinharam que, no passado, 
as várias tentativas para o fazer 
foram inviabilizadas pelo então 
governo de transição (Setembro 
de 2003 a Maio de 2004). "A 
questão é política, não judicial. 
Mas o regresso de «Nino» Vieira 
não implica, à partida, que ele ga- 
nhe as eleições presidenciais se 
decidir candidatar-se”, frisou Ali- 
ce Ferreira. 


Milhares manifestaram-se em Taiwan 
contra lei anti-secessão chinesa 


= Presidente taiwanês juntou-se aos manifestantes 


[T—— —a 


Lusa 


O presidente Chen Shui-bian 
e centenas de milhares de taiwa- 
neses protestaram ontem nas 
ruas de Taipé contra uma lei chi- 
nesa que autoriza o uso da força 
para impedir a ilha de declarar a 
sua independência. 

A manifestação decorreu nu- 
ma dezena de ruas da capital, 
simbolizando as dez cláusulas da 
lei adoptada na semana passada 
pelos deputados chineses, culmi- 
nando com uma concentração 
em frente da presidência, com 
lançamento de balões, pombas e 
cânticos anti-guerra. 

O Parlamento chinês adoptou 
no passado dia 14 uma lei anti- 
secessão que permite ao poder 
comunista de Pequim recorrer a 
"meios não pacíficos" no caso de 


= independentistas. Japão e EUA condenam a lei 


uma declaração de independên- 
cia formal de Taiwan. 

A ilha está separada politica- 
mente do continente desde 1949, 
mas continua a ser considerada 
parte integrante da China por 
Pequim. 

A lei suscitou condenações 
dos Estados Unidos e do Japão e 
provocou polémica no seio da 
União Europeia sobre a oportu- 
nidade de um levantamento do 
embargo sobre as vendas de ar- 
mas à China. 

Ontem, 30.000 polícias foram 
mobilizados para evitar qualquer 
derrapagem e violência. Um ho- 
mem que pretendia queimar 
uma bandeira chinesa foi impe- 
dido. 

O presidente Chen, que esca- 
pou a um atentado há um ano, 


pa vépcra dava rio oa, 


homens. 


casavese a amu rusnre Ocanagua reune mama 


Manifestação em Taiwan /TSAE-CHEMG YANG/EPA 


objecto de uma protecção parti- 
cularmente cuidada. Acompa- 
nhado pela sua filha e por outros 
membros da família, juntou-se 
ao cortejo sob a protecção de 500 


O líder taiwanês, que recente- 
mente qualificou o texto de "lei 
de agressão", tinha convidado 
um milhão de pessoas a manifes- 
tarem-se pacificamente contra a 
nova legislação. 
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Continua a 


piorar o estado 
de saúde do 
Príncipe Rainier 


| Lusa 


O estado de saúde do prín- 
cipe Rainier do Mónaco con- 
tinua a piorar e o prognóstico 
é muito reservado, de acordo 
com o boletim médico ontem 
divulgado pelo palácio do 
principado. 

Apesar de estar controlada 
a infecção pulmonar, o bole- 
tim médico refere que o fun- 
cionamento do coração, dos 
rins e dos pulmões do prínci- 
pe está gradualmente a piorar 
e que o prognóstico continua 
"muito reservado". 

Rainier, de 81 anos, inter- 
nado na unidade de reanima- 
ção do Centro Cardio-toráxi- 
co do principado, está desde 
quarta-feira a receber respira- 
ção artificial. 

O Papa João Paulo II, em 
recuperação de uma interven- 
ção cirúrgica à traqueia, diri- 
giu ontem uma "bênção par- 
ticular" a Rainier e à família, 
numa mensagem divulgada 
hoje pelo principado. 

A mensagem, assinada pe- 
lo secretário de Estado do Va- 
ticano, Angelo Sodano, refere 
que o João Paulo II reza por 
Rainier e faz "votos calorosos" 
para a sua recuperação. 


Macedónia vota 
hoje para a 
segunda volta 
das Municipais 


Es 


Os macedónios votam hoje 
na segunda volta das eleições 
municipais, consideradas um 
teste à estabilidade e maturi- 
dade política do país, após sé- 
rias irregularidades terem 
marcado, há quinze dias, a 
primeira volta. 

Estas autárquicas devem 
permitir aplicar uma lei de 
descentralização, adoptada 
no ano passado para reforçar 
os poderes locais das mino- 
rias, da albanesa em particu- 
lar e que representa 25 por 
cento de uma população de 
cerca de dois milhões de ha- 
bitantes. 

Estes escrutínios consti- 
tuem a última etapa do acor- 
do de Ohrid assinado em 
2001 sob os auspícios da co- 
munidade internacional para 
pôr termo a sete meses de 
conflito entre as tropas mace- 
dónias e a guerrilha albanesa. 

A aplicação deste acordo é 
a principal condição para a 
integração da Macedónia nas 
instituições euro-atlânticas, 
sendo as eleições municipais 
um teste para avaliar a matu- 
ridade política e democrática 
do país. 


comenae citam ana, 
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SUPERLIGA FC Porto 


McCarthy jogou 
| pela África do Sul 
| Seleccionador Stuart Baxter 
utilizou o jogador portista, 
- y apesar dalesão Pág. 29 


m Selecção nacional bateu a frágil selecção do Canadá (4-1) em Barcelos antes de enfrentar a Eslováquia 
/ Páginas 26 e 27 


Paulo Freitas 
FUTEBOL TORNEIO GAIA JOVEM FUTEBOL SELECÇÃO SUB-19 [SUPERLIGA V. GUIMARÃES | 
FC Porto vence competição Portugal conquista troféu AC Milan de Rui Costa Formação vimaranense 
; após derrotar Sporting no Torneio Internacional intromete-se na corrida perde com o Feirense em 


no jogo da final Pág.31 do Porto Pág.29 por Hugo Viana Pág 29 encontro particular pág 34 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


Portugal [es Canadá 


Experiências no Minho com 
olhos postos na Eslováquia 


A Selecção Nacional venceu mas não convenceu. Luíz Felipe Scolari aproveitou para fazer algumas experiências 


PORTUGAL 
Quim, Paulo Ferreira, Fernando Meira, 
Jorge Andrade, Nuno Valente, Manuel 
Femandes, Maniche, Cristiano Ronaldo, 
Deco, Simão e Pauleta, Jogaram ainda: Miguel, 
Ricardo Costa, Hugo Viana, Hélder Postiga Nu- 
no Gomes e Luís Boa Morte. 


Seleccionador: Luiz Felipe Scolari 
CANADÁ 
Lars Hirschfeld, Atiba Hutchinson, Mar- 
1 co Reda, Kevin Mckenna, Mike Klu- 
Kowski, Daniel Imhof, Paul Stalteri, Ju- 
lien De Guzman, Jim Brennan, Olivier Occean e 
Dwayne De Rosario Jogaram ainda: Thomasz 
Radiinski, Patrice Bemier, Jaime Peters e Chris 
Pozniak. 


Seleccionados: Frank Yallop. 


GOLOS: Manuel Fernandes (77), Pauleta (11, 
Hélder Postiga (80"), Mckenna (84), Nuno 
Gomes (90). 

ARBITRO: Igor Ishchenko (Ucrânia). Cartão 
Amarelo: Dwayne de Rosário (437); Marco Re- 
da (647); Julian De Guzman (67). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Barcelos, Cer- 
ca de 12000 espectadores. 


|] José Pedro Gomes 


Selecção Nacional deu-se 
bem com os ares do Minho, e 
arrancou uma moralizante vitó- 
ria sobre o Canadá, por 4-1. A 
exibição da equipa das quinas, 
neste encontro de cariz particu- 
lar, não foi a melhor, mas o ob- 
jectivo principal: a vitória, foi 
atingida. A turma lusa conse- 
guiu dar espectáculo durante os 
primeiros quinze minutos do 
desafio, mas a partir de então, 
pouco mais se viu dos pupilos 
de Scolari. O seleccionador na- 
cional tinha pedido empenho 
aos seus jogadores, na véspera 
do jogo, mas foi uma equipa em 
total gestão de esforços aquela 
que se apresentou ontem em 
Barcelos. Os golos de Manuel 
Fernandes e Pauleta, nos instan- 
tes iniciais da partida, acabaram 
por ser os únicos motivos de in- 
teresse do jogo. Esperava-se 
mais, muito mais, da equipa 
portuguesa que teve pela frente 
a um adversário de um patamar 
claramente inferior. 

Neste ensaio, que serviu es- 
sencialmente para preparar o 
jogo da próxima quarta-feira, 
frente à Eslováquia, a contar pa- 
ra a fase apuramento para o 
Mundial de 2006 na Alemanha, 
Luís Felipe Scolari, lançou algu- 
mas novidades no onze das qui- 
nas, aproveitando para observar 
alguns jogadores que habitual- 
mente não são titulares. No 
4x3x3 gizado pelo seleccionador 
nacional as principais notas de 
destaque foram Quim, na bali- 
za, Manuel Fernandes, no meio 


para o jogo de quarta-feira, e o espectáculo acabou por sair prejudicado 


A selecção canadiana constituiu um obstáculo acessível para Portugal antes do embate com a Eslováquia / Paulo Freitas 


campo, e Fernando Meira, no 
eixo da defesa, que tiveram nes- 
ta partida a oportunidade para 
se mostrar, assim como Nuno 
Valente que após prolongada 
ausência por lesão, voltou a me- 
recer a confiança do selecciona- 
dor nacional, na banda canhota 
da defensiva. 

Do outro lado, o selecciona- 
dor canadiano, deixou a "a es- 
trela da companhia" Thomas 
Radzinski no banco, apostando 
num 4x4x2, de características 
mais defensivas, compensado a 
estratégia com uma frente de 
ataque veloz, com De Rosário e 
Occean a surgiram como as 
principais referências da equipa. 


Inicio enganador 

Com uma entrada fulguran- 
te, equipa lusa não demorou a 
tomar conta dos acontecimen- 
tos, e desde cedo impôs um as- 
cendente sobre o adversário. Ao 
domínio territorial exercido pe- 
los portugueses, a equipa cana- 
diana tentava responder em 
contra-ataque, com o avançado 
De Rosário, a mostrar-se como 
o elemento mais perigoso. 

Tal como se adivinhava, o as- 
cendente evidenciado pela Se- 


lecção Nacional, cedo deu fru- 
tos, e logo à passagem do minu- 
to sete Manuel Fernandes cau- 
sou a primeira explosão de ale- 
gria no "Cidade de Barcelos" 
com um golo de belo efeito, o 
primeiro do médio do Benfica 
com a camisola das quinas. De- 
pois de uma recuperação de bo- 
la, Manuel Fernandes, optou pe- 
lo remate de longa distância, 


O MOMENTO 


Minuto 7 


Golo de Manuel 
Fernandes 


O jovem médio do Benfica 
não poderia ter estreia 
mais auspiciosa com a ca- 
misola das quinas. Um golo 
de belo efeito do “míudo”, 
que não se intimidou, disfe- 
rindo uma autêntica bomba 
para a baliza canadiana, fa- 
zendo o primeiro do jogo. 
Manuel Fernandes provou 
ontem ser uma aposta cre- 
dível para Luís Filipe Scola- 
ri, assinando uma exibição 


plena de maturidade. 


disferindo uma bomba indefen- 
sável para o guardião canadia- 
no. 
Moralizados com o tento 
madrugador, os lusitanos man- 
tiveram a pressão sobre o adver- 
sário, e quatro minutos depois 
ampliaram a vantagem, desta 
vez por intermédio de Pauleta, 
que aproveitou da melhor for- 
ma um cruzamento de Nuno 
Valente perante a passividade da 
defensiva adversária. 

Mas a partir de então, o forte 
ímpeto inicial dos portugueses 
foi-se desvanecendo. A equipa 
lusa recuou, e permitiu que os 
canadianos equilibrassem a 
contenda. Deco e Cristiano Ro- 
naldo, ainda tentaram contra- 
riar a apatia da equipa, com al- 
guns remates de longa distância, 
mas pouco mais se viu dos pu- 
pilos de Scolari. Do outro lado, a 
equipa da América do Norte, 
aproveitou o baixar de rendi- 
mento dos portugueses para gi- 
zar mais algumas investidas 
ofensivas, mas quase sempre de 
forma inconsequente. Assim, foi 
uma Selecção Nacional, em van-. 
tagem, mas sem brilho e numa 
clara gestão de esforços, aquela 
que recolheu para o descanso. 


Emoção só no final 

No reatar da partida, a equi- 
pa lusa regressou com muitas 
alterações, surgindo no jogo 
com uma atitude mais aguerri- 
da. Scolari, continuou a aprovei- 
tar a ocasião para efectuar algu- 
mas experiências, mudando 
mais de metade do "onze" das 
quinas. Mas, mais uma vez, de- 
pois de um fulgor inicial, a Se- 
lecção voltou a baixar de rendi- 
mento, permitindo que os cana- 
diano equilibrassem os 
acontecimentos. 

A emoção só voltaria a re- 
gressar ao “Cidade de Barcelos”, 
já perto do final do encontro, 
com o golo de Hélder Postiga, 
num primoroso cabeceamento, 
após assistência do recém entra- 
do Luís Boa Morte. Os canadia- 
nos, que vinham a justificar o 
golo no segundo tempo, pelo 
trabalho desenvolvido, ainda 
chegaram ao tento de honra, 
por intermédio Mckenna. 

Mas a festa lusa não estava 
ameaçada, e os cerca de doze 
mil espectadores, voltaram a 
festejar já sobre o apito final, 
com o derradeiro golo da noite, ” 
desta vez marcado por Nuno 
Gomes. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


DESPORTO 


27 


Portugal Canadá 


APRECIAÇÃO INDIVI 


Quim Não foi obrigado a trabalho aturado, mas mostrou segu- 
rança no que fez. 


P. Ferreira Uma excelente primeira metade. Defendeu com 
| muito acerto e apoiou vezes sem conta o seu ataque. Na segunda 
parte derivou para o lado esquerdo e esteve mais retraído. 


Jorge Andrade Com o sua postura serena, resolveu sempre 
bem os problemas colocados por De Rosario, o mais perigoso 
dos canadianos. Algo passivo no golo de McKenna 


Fernando Meira Como central na primeira parte e a trin- 
co na etapa complementar, jogou sempre com simplicidade e se- 
gurança. 


Nuno Valente Um regresso saudado à selecção, meio ano 
após a lesão na Letónia. 45 minutos de muita concentração. 


Maniche Alinhou de início, apesar de não estar nas melhores 
condições físicas. Acabou por se integrar razoavelmente na luta 
do meio-campo, nos 45 minutos em que alinhou. 


Deco Sem forçar muito andamento, esteve sempre muito em 
jogo e foi o principal municiador do ataque. Não esteve brilhan- 
te mas, ainda assim, merece nota positiva 


Cristiano Ronaldo Começou bem a partida e nos primei- 
ros 25 minutos tentou por duas vezes a sua sorte de fora da área. 
O seu rendimento acabou por cair e já não regressou dos balneá- 
rios. 


Simão Esteve em campo somente na primeira metade e foi 
um dos que mais desiludiu. 


Pauleta Desviou para golo um bom cruzamento de Nuno 
Valente, apontando o seu 61º golo pela selecção. Batalhou muito. 


Miguel Entrou ao intervalo e mostrou alguma desconcentra- 
ção em lances aparentemente fáceis. 


Ricardo Costa Integrou-se bem no eixo da defesa mas, tal 
como Jorge Andrade, pareceu algo apático no golo dos canadia- 
nos. De resto, sempre prático e tranquilo. 


Hugo Viana Tentou por duas vezes surpreender em remates 
de fora da área, sem sucesso. 


Hélder Postiga O golo de cabeça, aos 80 minutos, tem 
maior significado do que aquilo que aparenta. Este ponta-de- 
lança não desaprendeu e mostrou continuar a ser uma aposta 
válida. 


Nuno Gomes Menos móvel do que Postiga, com quem fez 
parelha, só se soltou nos últimos minutos, apontando o quarto 
golo num remate bem colocado, já no minuto 90. 

Boa Morte Entrou cheio de vontade de mostrar serviço e 
conseguiu-o, ao cruzar de forma perfeita para Postiga fazer o ter- 
ceiro golo lusitano. 


A FIGURA DO JOGO 
M. Fernandes 


Que melhor começo do que um 
golo num remate de fora da 
área, para ganhar a essencial 
confiança nesta sua estreia co- 
mo titular? Confirmou os predi- 
cados que se lhe reconhecem e 
foi o mais regular de todos os 
portugueses. Scolari “ganhou” 
mais um jogador para o seu 
grupo de trabalho. 


O Estádio Cidade de Barcelos recebeu em festa a Selecção Nacional / Paulo Fretas. 


A primeira vez no 
“Cidade de Barcelos” 


adro Josie do 


O Estádio Cidade de Barcelos 
engalanou-se para receber, pela 
primeira vez, a principal selecção 
nacional de futebol. Apesar do 
muito vento e de alguma chuva — 
até parece que foi o Inverno, e não 
a Primavera, que se iniciou em 21 
de Março-, o público acorreu em 
grande número ao estádio do Gil 
Vicente e as bancadas foram colo- 
ridas pelo vermelho e verde que 
adorna a bandeira nacional. A lo- 
tação máxima, que ronda os doze 
mil lugares, esteve muito perto de 
esgotar. Depois de algumas tenta- 
tivas, parcialmente falhadas, de 
efectuar as habituais “ondas” ao 
longo de todas as bancadas, Ricar- 
do entregou a camisola com que 
defrontou a República da Irlanda 
a Luís Cardoso. Este apoiante da 
selecção licitou pelo valor mais al- 
to (2.000 euros) a camisola no site 
da Federação Portuguesa de Fute- 
bol, e teve direito de subir ao relva- 
do de Barcelos. Refira-se, claro es- 
tá, o mais importante: o montante 
envolvido neste leilão vai reverter 
para a família do pequeno Martu- 
nis, o jovem indonésio que sobre- 


Dez anos depois, 


o reencontro 


Em Janeiro de 1995, a selecção 
portuguesa deslocou-se a Toron- 
to, no Canadá, para disputar a 
“Skydome Cup”. Então orienta- 
dos por António Oliveira, Portu- 
gal haveria de empatar a uma 
bola com o Canadá, na única 
ocasião em que os duas selec- 
ções se haviam defrontado antes 
do encontro de ontem. O golo 
foi apontado por Folha e Portu- 
gal haveria de passar à final de- 
pois de deirotar a selecção cana- 
diana na marcação de grandes 
penalidades. 


viveu sozinho durante 19 dias, 
vestindo uma camisola da selec- 
ção lusa, ao hediondo “tsunami” 
que devastou o sul e o sudeste 
asiático, no dia 26 de Dezembro 
de 2004. Ainda antes do apito ini- 
cial, a FPF homenageou os três 
agentes da PSP recentemente as- 
sassinados na zona de Lisboa, en- 
tregando a um representante da 
Direcção Nacional da PSP três ca- 
misolas com os nomes dos malo- 
grados polícias: Irineu Diniz, Pau- 
lo Alves e Carlos Abrantes. Uma 
nota triste, numa noite que se pe- 
dia de muita festa e alegria. 


Scolari espera por Costinha 

Ainda que Manuel Fernandes 
tenha sido titular e apontado um 
golo frente ao vanadá, o seleccio- 
nador Luiz Felipe Scolari pretende 
apostar em Costinha frente a Eslo- 
váquia: “Se o Costinha estiver em 
condições será ele que vai jogar. É 
o capitão”. A respeito da prestação 
da equipa das “quinas”, Felipão 
considerou: “Esse era o espírito 
que eu queria. Quero que os joga- 
dores joguem pela selecção como 
jogam nos clubes. Mas ainda há 
coisas para melhorar”. 


O Euro'2004 


* em livro 


Antes do início do Portugal - Ca- 
nadá, o presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Gilberto 
Madaíl, apresentou o livro “O so- 
nho comanda a vida — o Euro 
2004 de Aachen ao Estádio da 
Luz”, da autoria de António Flo- 
rêncio. Esta publicação, que 
aborda todo o percurso da selec- 
ção, desde a fase de candidatura 
até à final do campeonato da Eu- 
ropa com a Grécia, assinala tam- 
bém a comemoração dos 91 anos 


- da FPF As 600 fotografias exis- 


tentes, são um dos atractivos. 


GRUPO 3 


Eslováquia 
vence e iguala 
Portugal 


A Eslováquia, que recebe Por- 
tugal na próxima quarta-feira, 
em Bratislava, venceu ontem a 
Estónia, fora de portas (1-2), e 
igualou a selecção lusa na lide- 
rança do Grupo 3 de apuramen- 
to para o Campeonato do Mun- 
do de 2006, que se realizará na 
Alemanha. A selecção eslovaqua 
conseguiu anular a desvantagem 
com golos de Mintal e Reiter, de- 
pois do estónio Oper ter inaugu- 
rado o marcador, aos 58 minu- 
tos. 

Na outra partida ontem reali- 
zada, o Liechtenstein averbou 
um desaire caseiro frente à Rús- 
sia (1-2). Kerzhakov e Kariaka 


marcaram para Os russos, en- 
quanto Beck alcançou o tento de 
honra dos locais. 
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Inglaterra lidera grupo seis 
após golear Irlanda do Norte 


Campeã da Europa, Grécia, levou a melhor no encontro com a Geórgia 


A Inglaterra goleou ontem a 
Irlanda do Norte (4-0), em Man- 
chester, e lidera o grupo 6 de qua- 
lificação para o Mundial"2006. 
No mesmo grupo, a Polónia tam- 
bém impôs uma goleada ao Azer- 
beijão (8-0). Destaque também 
para a vitória da campeã da Eu- 
ropa Grécia, que bateu a Géorgia 
por 1-3 no grupo 2 de apura- 
mento. Seitaridis, do FC Porto, 
alinhou pela selecção helénica. 

Ashley Cole, Michael Owen e 
Frank Lampard foram os autores 
dos golos ingleses, que só apare- 
ceram na segunda parte. A selec- 
ção comandada por Sven Goran 
Eriksson ainda teve o contributo 
do irlandês Baird, que marcou na 
própria baliza. 

No grupo 8, a Suécia foi à So- 


Owen e Lampard celebram um dos golos da Inglaterra / Marin Ricket/EPA 


Seis mortos após o lrão-Japão 
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TORNEIO INTERN. PORTO <<< 


PORTUGAL 
Mário Felgueiras, João Dias, Gonça- 
lo Brandão, Tiago Gonçalves (Mi- 
«3 guel Veloso 46), Paulo Machado, 
Mário Sousa (Vitor Vinha 757), Jo- 
ão Coimbra, Vieiinha, Nanildo (Tiago Targi- 
no 65º) e Ricardo Té (Carlos Saleiro 79º). 
Seleccionador: António Violante 
HOLANDA 
Bulters, Drost, Paridaans, Schindler, 
Van de Berg, Worm, Brama, Agus- 
tom tien, Kalkhuis (Axwijk 757), Verhoek 
(Overtoom 58") e Elia 
Seleccionador: Cor Pot 
GOLOS: Vieitinha (11º, 38º e 71º), Worm, 
(10) 
ÁRBITRO: Sergii Berezka (Ucrânia). :Cartão 
amatelo: Worm (77), Paulo Machado (86) 
e Paridaans (86). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal da Póvoa 
do Varzim. Cerca de 750 espectadores. 


Portugal conquistou o troféu 


A vitória de ontem sobre a Holanda selou o triunfo português na prova 


Ao vencer ontem, na Póvoa 
de Varzim, a Holanda por 3-1, a 
Selecção Portuguesa de sub-19 
garantiu o primeiro lugar 23º 
Torneio Internacional do Por- 
to. A equipa das quinas termi- 
nou a prova com três vitórias, 
sobre as congéneres holandesa, 
austríaca e ucraniana. No desa- 
fio de ontem, o jogador do FC 
Porto Vierinha, foi a grande fi- 
gura do jogo, assinando um 


hat-trick, que selaria o triunfo 
português no torneio. 

Sem ter sofrido qualquer 
golo nas outras duas partidas, 
os pupilos de António Violante, 
até não entram da melhor for- 
ma no encontro, consentido 
que os holandeses se adiantas- 
sem no marcador, logo à passa- 
gem do minuto dez, por inter- 
médio de Worm. No entanto, 
na jogada seguinte, a equipa 
nacional restabeleceu a igual- 
dade, com Vierinha a fazer o 


primeiro do jogo e da sua conta 
pessoal. A partir de então, os lu- 
sitanos desinibiram-se, e passa- 
ram a tomar conta da partida, 
chegando naturalmente ao se- 
gundo golo, mais uma vez por 
intermédio de Vierinha, que es- 
tabeleceu o 2-1 com que se che- 
garia ao intervalo. 

No regresso do descanso, a 
turma holandesa entrou mais 
determinada no jogo, assumin- 
do-se como a equipa mais peri- 
gosa, obrigando a defensiva lu- 


DESPORTO 


SUPERLIGA FC Porto 


Benni na vitória da África do Sul 


Ponta-de-lança do FC Porto alinhou durante 23 minutos e deu razão às dúvidas de Stuart Baxter 


| “Pedro Jorge da Cunha 


Pelos vistos, o seleccionador da 
África do Sul, Stuart Baxter, tinha 
mesmo razões para desconfiar da 
incapacidade física de Benni 
McCarthy. O jogador do FC Porto, 
depois de observado pelos médicos 
da sua selecção, acabou por ser uti- 


lizado no duelo com o Uganda, . 


vencido por 2-1 pelos “Bafana Ba- 
fana”. McCarthy actuou nos últi- 
mos 23 minutos, mas não teve 
oportunidade de fazer algo de de- 
cisivo. Quinton Fortune inaugu- 
rou o marcador aos 21 minutos, 
mas David Obua havia de empatar 
para o Uganda, a 27 minutos do fi- 
nal. Aos 72, Steven Pienaar acabou 
por apontar o golo que reforçou a 
liderança sul-africana. 


Confissões de adolescente 

Paulo Machado é ainda um 
menino, um menino com sonhos 
e ambições, mas que ainda se ten- 
ta ambientar ao mundo do fute- 
bol profissional. Em entrevista ao 
site “Mais Futebol”, este jovem 
centrocampista, que passou a fa- 
zer parte do plantel profissional a 
meio da presente temporada, con- 
fessou ter sentido muito a saída de 
Víctor Fernández, o treinador que 
o lançou na SuperLiga. “Foi ele 
que me foi buscar aos 'bês e que 
me colocou a jogar”, lembrou, 
confessando que “o abraço final” 
dado ao espanhol, aquando a sua 
saída, “teve de ser bem apertado”. 


O seleccionador Stuart Baxter utilizou McCarthy apesar da lesão evocada pelo jogador do FC Porto / Jimin Lai/EPA 


Com a entrada de José Coucei- 
ro, Paulo Machado parece ter per- 
dido o comboio da titularidade, 
mas acredita que as coisas se po- 
dem alterar. “Ele é um bom treina- 
dor para os mais novos. Fala mui- 
to connosco e dá-nos imensos 
conselhos” explicou. 

Com a subida ao mais alto pa- 


tamar das equipas do FC Porto, 
Paulo Machado teve, necessaria- 
mente, que começar a vivenciar 
novas experiências, mas garante 
estar atento para o que vem. “Te- 
nho que perceber quem gosta de 
mim e quem se quer aproveitar da 
minha nova condição”. Viciado 
em futebol, o internacional sub- 


19 confidencia basear o seu jogo 
nas movimentações do seu gran- 
de ídolo. “Adoro o Makelele e 
aprendo muito a vê-lo jogar”. 

Depois de um fim-de-semana 
de folga, o plantel do FC Porto 
volta amanhã ao trabalho. O re- 
gresso laboral está marcado para 
as 16 horas no Olival. 


sa a atenção redobrada. Mas 
mais uma vez, voltou a ser a 
equipa das quinas a revelar 
maior eficácia, chegando ao 
terceiro golo, numa jogada de 
contra-ataque, gizada por Ri- 
cardo Tê e finalizada por Vieiri- 
nha. 

No final do encontro, com a 
presença de todas as equipas 
foram distribuídos os troféus 
de participação, ficando a clas- 
sificação ordenada da seguinte 
forma: 1º Lugar:Portugal, 2º 
Áustria, 3º Holanda, 4º Ucrá- 
nia. Nos destaques individuais, 
Vierinha foi o melhor marca- 
dor do torneio, Mário Felguei- 
ras venceu o prémio de melhor 
guarda-redes e Agustien (Ho- 
landa) foi considerado o me- 
lhor jogador. 


SUPERLIGA 
Sporting 


AC Milan atento 
a Hugo Viana 


A boa temporada que Hugo 
Viana vem efectuando não 
tem passado despercebida aos 
grandes clubes da Europa. 
Desta vez, surgem notícias que 
dão o AC Milan como “extre- 
mamente interessado” no atle- 
ta emprestado pelo Newcastle 
ao Sporting. Ariedo Braida, di- 
rigente dos “rossoneri”, já está 
de posse de um dossier sobre o 
esquerdino de 22 anos e deverá 
entregá-lo a Carlo Ancelotti 
nos próximos dias. A imprensa 
italiana lembra, contudo, que 
o FC Porto e o Benfica tam- 
bém estão na corrida pela 
aquisição do jogador. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Artur Filipe 
disponível 


Em declarações ao semaná- 
rio “O Aveiro”, Artur Filipe, 
derrotado por Mano Nunes 
nas últimas eleições do Beira- 
Mar, mostrou-se disponível e 
preparado para “agarrar o clu- 
be”, mesmo que seja na Liga de 
Honra. Artur Filipe, contudo, 
recusa-se a assumir como opo- 
sição ao actual presidente, 
acreditando que é possível ha- 
ver um casamento de interesses 
entre as duas facções do clube. 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


O Comércio do Porto 


Vitória de Guimarães derrotado por 
um contra-ataque pouco amigável 


O feirense Hélder Sousa foi a figura de um encontro particular em que o Guimarães perdeu em casa por 3-2 


— 


O Vitória de Guimarães foi 
ontem derrotado pelo Feirense 
por três bolas a duas, num encon- 
tro particular disputado no Está- 
dio Afonso Henriques. Esta parti- 
da, que aproveitou a paragem dos 
campeonatos no período da Pás- 
coa, foi um bom teste para ambas 
as equipas, que proporcionaram 
um razoável espectáculo de fute- 
bol, que contou com a assistência 
de cerca de cinco centenas de 
adeptos vitorianos numa tarde 
chuvosa no “berço da nacionali- 
dade”. 

Os comandados de Manuel 
Machado não entraram bem na 
partida e apesar de terem assumi- 
do o domínio territorial, graças a 
um meio-campo muito povoado, 
nunca se deram bem com o con- 
tra-ataque feirense. Assim, logo 
aos 24', Hélder Ferreira corres- 
pondeu com um cabeceamento 
certeiro a um cruzamento de Da- 
vigor para colocar os forasteiros 
na frente. O Vitória não conse- 
guiu reagir até ao intervalo, ape- 
sar de um ou outro bom aponta- 
mento de Luís Mário. 

No regresso dos balneários o 
esquadrão vimaranense apareceu 
completamente transfigurado, já 
com os seus habituais titulares em 
campo, numa frente de ataque 


“Sérgio Pires 


SUPERLIGA Penafiel 


O Vitória de Guimarães perdeu com o Feirense em encontro de carácter particular / Paulo Jorge Magalhães 


bem mais dinâmica, com Rafael, 
Silva e César Peixoto em plano de 
destaque. E foi numa combinação 
entre Silva e Rafael que os vima-. 
ranenes empataram, com este úl- 
timo a atirar rasteiro para o golo. 


O Vitória criava mais perigo, so- 
bretudo através dos (três) remates 
perigosos de César Peixoto, que, 
ao contrário de Marco Ferreira, 
foi um foco de instabilidade para 
a defensiva feirense pelo seu flan- 


co. Contudo seria a equipa de 
Francisco Chaló que viria a apro- 
veitar novamente o contra-ataque 
para facturar, através do inspira- 
do Hélder Sousa, que resolveu o 
encontro com duas maldades a 


Palatsi, que acabaram no fundo 
das redes: Aos 66" desmarcou-se 
sobre a direita e rematou cruzado 
sobre o guarda-redes vitoriano e 
aos 88º fez um chapéu de 25 me- 
tros, para o melhor golo da tarde. 
Desfazendo o empate alcançado 
por Silva, que com um remate na 
área aos 78' tinha feito o segundo 
tento do Vitória. 

As equipas actuaram da se- 
guinte forma: 

Vitória de Guimarães (1º 
parte) - Miguel; Alex, Bruno 
Sousa, Medeiros e Zé Nando; 
Alexandre; Marco Ferreira, Mo- 
reno e Luís Mário; Orahovac e 
Romeu. (2º parte) - Palatsi; 
Alex, Paulo Turra, Cléber e Ro- 
gério Matias; Flávio Meireles e 
Djurdjevic; Rafael; Marco Fer- 
reira, Silva e César Peixoto. 

Feirense (1º parte) - Hélder 
Godinho; Hernâni, Mamadi, 
Fábio Terra e Galhano; Daniel, 
Loukima e Hélder Sousa; Hél- 
der Ferreira, Davigor e Vitinha. 

(2º parte): Hélder Godinho 
(Marco, aos 81”); Márcio, Adeli- 
no, Mamadi e Cláudio; Daniel, 
Loukima e Hélder Sousa; Mi- 
guel Xavier, Davigor e Barge. 

Golos: Hélder Ferreira (24), 
Rafael (60"), Hélder Sousa (66 e 
88) e Silva (78). 

Árbitro: João Vilas Boas 
(Braga). 


Época Pascal 


A equipa duriense venceu o Sp. Espinho por 1-0 
num jogo-treino cujo marcador do golo foi Pascal 


Joana Carvalho 

Enquanto algumas equipas 
(na sua maioria) já gozam de 
um merecido período de des- 
canso, o Penafiel foi uma das 
poucas que aproveitou a véspe- 
ra do feriado pascal para conti- 
nuar os trabalhos de preparação 
para o campeonato. 

Deste modo, o Estádio 25 de 
Abril foi palco de um jogo... 
treino com o Espinho. Mas, 
nem por isso, Luís Castro pou- 
pou esforços para conseguir a 
vitória. O Espinho, a ocupar o 
15º lugar na tabela classificativa 
da Liga de Honra, usando uma 
rotatividade dos jogadores con- 
seguiu-se debater de igual para 
igual com o conjunto da Super- 
liga. Mesmo assim, e em fase de 
algumas experiências, o Pena- 
fiel apontou o primeiro e único 
golo da partida por intermédio 
do nigeriano Pascal. Até ao in- 


tervalo, a formação comandada 
por Luís Castro foi quem criou 
mais situações de perigo e aque- 
la que se aproximou mais da 
baliza adversária. 

No segundo tempo, a situa- 
ção alterou-se. O Espinho cres- 
ceu e apoderou-se do meio cam- 
po do Penafiel. No entanto, de- 
noutou-se alguma ineficácia na 
concretização dos lances perigo- 
sos, Para os durienses o campeo- 
nato recomeça já no próximo 
domingo com uma deslocação 
ao reduto do Beira-Mar. 

Penafiel: Nuno Santos, Celso, 
Nuno Diogo, Weligton, Maria- 
no, Wesley, N'Doye, Rolf, Casia- 
no, Folha e Pascal. Jogaram ain- 
da: Romeu, Magano e Avelino. 

Espinho: Tó Ferreira, Álva- 
ro, Correia, Filó, Ricardo Cor- 
reia, Osório, Moisés, Marco 
Cláudio, Zacarias, Júlio César e 
Quim. Jogaram ainda: Carlos 
Manuel, e André Cunha. 


O Penafiel venceu o Sporting de Espinho com um tento solitário de Pascal / Carlos Gonçalves 


Iniciados vencem torneio 

A equipa de iniciados do Pe- 
nafiel venceu ontem o quarto 
torneio de futebol juvenil de 
Chaves, intitulado “Pavão”. 

A equipa penafidelense re- 


petiu o triunfo do ano passado 
depois de vencer o Fafe (5-1), 
Amarante (1-0), o Régua (3-0) 
e de empatar com o Valpaços 
(0-0). Na final o Penafiel go- 
leou o Diogo Cão por 5-0. 


As partidas tiveram a dura- 
ção de 25 minutos, sem inter- 
valo, Francisco Barros, jogador 
da equipa duriense, foi o me- 
lhor-marcador do torneio com 


-4 golos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


FUTEBOL Torneio Internacional Gaia Jovem 2005 


FC Porto bate Sporting 
e conquista troféu 


Carlos Pereira, do Celta de Vigo, foi o melhor jogador da prova 


| Georgina Silva 


O FC Porto venceu ontem o 
VII Torneio de Futebol Inter- 
nacional Gaia Jovem 2005, em 
iniciados, ao vencer, nas gran- 
des-penalidades, o Sporting, 
por 5-2, após um empate (1- 
1 


Pelo FC Porto alinharam os 
seguintes atletas: Ruca; Fábio 
Vieira, Pedro Rodrigues, Fábio 
Duarte e Vítor Bruno (José 
Coutinho, 25"); Daniel, Fábio 
Silva e Fadista (Hélio, 68); Fá- 
bio Ferreira (Tiago Pinto, 51"), 
Coelho e Pedro Antunes. Trei- 
nador: Álvaro Silva. 

Pelo Sporting jogaram: Pe- 
dro Miranda; Rui Magalhães 
(Pedro Eugénio, 64), Luís Re- 
sende, Bruno Simões e Tiago 
Neto; Diogo Amaro, Luís An- 
drade e André Martins; Wilson 
(André Andrade, 41), Diogo 
Viana (André Gonçalo, 55) e 
Michael (Rui Fontes, 32). Trei- 
nador: Luís Gonçalves. 

Árbitro: Carlos Duarte. 

Para Guilherme Aguiar, pre- 
sidente da Administração da 


Gaianima, o torneio superou, 
mais uma vez, as expectativas, 
quer pela qualidade das equi- 
pas, quer em termos organizati- 
vos. “Estamos bastante satisfei- 
tos, porque o nível competitivo 
e técnico das equipas é bastante 
superior ao do ano passado. 
Além disso, estiveram aqui os 
quatro melhores clubes portu- 
gueses” afirma ao COMÉRCIO, 
Guilherme Aguiar, realçando as 
duas vertentes da prova: “Mais 
importante que a competição é 
podermos proporcionar a prá- 
tica desportiva aos jovens, que é 
uma das nossas políticas, não 
desvalorizando os resultados. 
Este torneio foi considerado pe- 
la Escola de Santander o melhor 
da Europa, o que nos incentiva 
ainda mais para continuarmos 
a trabalhar em prol da juventu- 
de”. 

Os resultados dos jogos fo- 
ram os seguintes: Selecção 
Gaia-Sporting, 0-2; Celta Vigo- 
Boavista, 0-0; Sporting-Celta 
Vigo, 1-1; Boavista-Selecção 
Gaia, 0-0; Boavista-Sporting, 0- 
1; Celta Vigo-Selecção Gaia, 1- 


0; Mataró-Benfica, 0-1; FC Por- 
to-Escola Santander, 1-0; Benfi- 
ca-FC Porto, 1-2; Escola San- 
tander-Mataró, 0-0; Escola San- 
tander-Benfica, O-l; FC 
Porto-Mataró, 1-0; Selecção 
Gaia-Mataró, 2-0; Boavista-Es- 
cola Santander, 1-2; Celta Vigo- 
Benfica, 3-0 e Sporting-FC Por- 
to, 1-1 e 5-2 gp. Classificação: 
1.º FC Porto, 2.º Sporting, 3.º 
Celta Vigo, 4.º Benfica, 5.º Esco- 
la santander, 6.º Boavista, 7.º 
Selecção Gaia e 8.º Mataró. 
Entretanto, o guarda-redes 


“Pedro Miranda, do Sporting , 


foi distinguido na categoria de 
melhor guarda-redes, enquanto 
Coelho, do FC Porto recebeu o 
troféu de melhor marcador. O 
melhor jogador do torneio foi, 
considerado pelos treinadores, 
Carlos Pereira, do Celta de Vigo. 
A Selecção de Gaia vai;entre- 
tanto, participar, em Junho, no 
torneio da Escola de Santander, 
para Julho estão marcados os 
Jogos do Eixo Atlântico, em 
Agosto epreve-se a realização 
do torneio de juniores e em Se- 
tembro o torneio de futsal. - 


contexto 
para todo 


mação em à 
for de trabalho 
s OS alunos 


ENA - Escola de Negócios e Administração 
Business School 


Formação Profissional Financiada 


Formação para Desempregados 


Início dos Cursos em Março 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura 


Ld Comercial e Vendas 4 b Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias «4 


Técnico Comercial para PME's 11498 h Técnico de Manutenção e Reparação de Computadores [1197 h 


' Gas mi o 
habilitações mínimas 11º ano - habilitações minimas 9º ano 


| ESA FER E - Técnico de Web Design é [1197h 
b» Técnicas Administrativas e Secretariado « - hablitações mínimas 90 ano 


Especialista em Soluções Multimédia e E-Conteúdos 1491 h 
Secretariado e Novas Tecnologias de Informação [1197h - habilitações Pato es ; 


= habilitações mínimas 9º ano 


Secretariado de Direcção e Práticas Administrativas | 1498 h 


- habilitações mínimas 11º ano 


jo - Bolsa de Formação 
Secretariado Comercial com Tecnologias de Informação | 1484h K Subsídios de; Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento 


= habilitações mínimas 119 ano 


Técnico Administrativo e Financeiro para PME's | 1484h 
- habilitações mínimas 11º ano 


Envia Curriculum para: ao tado ed N 
ENA - Escola de Negócios e Administração . Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 524 |4400-092 V. N. Gaia E dh or dub ( tor 
T: 223781100 | Tim: 91 4928833 | 969841820 | F:223781109. E-mail: geraldena,pt | www.cna.pt ad 
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DESPORTO 


ANDELBOL Selecção nacional 


Sueco Mats Olsson pode suceder 


a Garcia Cuesta como seleccionador 


O cubano, actual coordenador das selecções nacionais, deverá abandonar o cargo em breve 


O sueco Mats Olsson deverá 
ser o novo seleccionador na- 
cional de andebol masculino e 
também gestor desportivo da 
modalidade, no âmbito de 
uma reestruturação preconiza- 
da pelo presidente da federa- 
ção, Luís Santos, ontem reelei- 
to. Fonte da nova direcção da 
Federação de Andebol de Por- 
tugal (FAP) adiantou à Agên- 
cia Lusa que está iminente a 
saída do actual seleccionador, 
o espanhol Javier Garcia Cues- 
ta, que acumulava as funções 
de coordenador das selecções, 
e sua substituição pelo actual 
adjunto. 

Garcia Cuesta, que ocupa o 
cargo desde Agosto de 1999 
sem qualquer vínculo contra- 
tual com a FAP, já tinha mos- 
trado vontade de abandonar as 
funções, pedido que agora foi 
aceite. 

Na melhor posição para su- 
ceder o técnico espanhol está o 
sueco Mats Olsson, que assu- 
mirá o cargo de gestor despor- 
tivo do andebol nacional, jun- 
tamente com o de selecciona- 
dor, alargando as suas 
responsabilidades a todos os 
escalões, incluindo a área da 
formação. 

O sueco iniciou funções na 
FAP em 2001 como treinador 
de guarda-redes das selecções, 
nos escalões entre os juniores e 
os seniores. 

Olsson foi um dos melhores 
guarda-redes da história do 
andebol. Entre 1979 e 1997, 
somou 294 internacionaliza- 
ções pela Suécia. Um título 
mundial e outro europeu e 
duas medalhas de prata nos Jo- 
gos Olímpicos são os pontos 
mais altos do seu currículo. 


HÓQUEI EM PATINS Torneio de Montreux 


Mats Olsson (esquerda) pode substituir Garcia Cuesta (direita) no comando da selecção nacional / Jonas Ekstromer/EPA 


Luís Santos reeleito presidente da FAP 


Luís Santos foi ontem reeleito presidente da Fe- 
deração de Andebol de Portugal (FAP), num 
sufrágio de lista única e no qual estiveram au- 
sentes a Liga de Clubes, a Associação do Porto e 
a União das Associações dos Açores. O carismá- 
tico presidente da FAP, que já soma 18 anos na 
liderança do organismo, foi reeleito para o qua- 
driénio 2005/2008 com 684 votos:a favor e 53 
brancos, num universo de 737 votos, em reu- 
nião de Assembleia-Geral realizada em Lisboa. 
No seu discurso de posse, Luís Santos colocou a 
tónica no “rigor, competência, responsabilidade 
e no aproveitamento muito cuidadoso e inte- 
gral dos recursos públicos e privados”: “A exi- 


gência, o rigor, a coragem de dizer não e a satis- 
fação do dever cumprido são linhas de compor- 
tamento que manteremos por nos parecerem 
fundamentais”. Entre os objectivos a atingir, o 
presidente da FAP aponta “a meta olímpica” e a 
“diminuição das assimetrias entre as associa- 
ções regionais”. Sobre a ausência da Liga de clu- 
bes, que pela primeira vez teve direito a voto, 
Luís Santos discordou da posição, mas referiu 
que “as atitudes ficam com quem as toma”. Po- 
rém, lembrou que as reuniões de Assembleia- 
Geral e as votações “são momentos certos para 
que as pessoas que não estão de acordo se pro- 
nunciem, se expressem de forma construtiva”. 


Portugal nas meias-finais 


Selecção lusa garantiu a passagem o apuramento apesar da derrota com a Espanha 


A selecção nacional de hó- 
quei em patins garantiu ontem 
a passagem às meias-finais do 
Torneio de Montreux, mas fe- 
chou a fase de grupos com uma 
derrota frente à Espanha (0-3), 
terminando no segundo posto 
do Grupo A. O seleccionado do 
país vizinho acabou na lideran- 
ça do agrupamento. 

Num dia em que realizaram 
dois jogos, os jogadores orien- 
tados por José Querido golea- 
ram o clube local, o Montreux 
HC mas, à noite, sucumbiram 


perante a poderosa armada es- 
panhola. Hoje, nas meias-finais 
da competição, Portugal vai de- 
frontar o Prato, clube italiano 
que representa a selecção tran- 
salpina no Torneio de Mon- 
treux. 


Goleada (11-2) pela manhã 
Portugal garantiu, de manhã, 
a qualificação para as meias-fi- 
nais da Torneio de Montreux, 
batendo a equipa da casa, o 
Montreux HC, por 11-2, num 
jogo em que Portugal começou 


mal, antes de recuperar e alar- 
gar a vantagem. 

Na primeira metade do pri- 
meiro tempo, o encontro esteve 
relativamente equilibrado, com 
o Montreux HC - considerada 
uma das melhores equipas suí- 
ças - a chegar mesmo à vanta- 
gem, apesar de Portugal marcar 
primeiro. 

Uma ronda de substituições, 
um ataque mais determinado e 
mais erros na defensiva de 
Montreux, permitiram a Portu- 
gal alargar a vantagem antes do 


intervalo, ao qual chegou a ven- 
cer 6-2. 

Na segunda parte, com o jo- 
go a tornar-se um pouco mais 
agressivo, Portugal - equipado 
de branco e já depois de ter ro- 
dado todos os jogadores - conti- 
nuou a pressionar, ainda que 
com um jogo ligeiramente mais 
lento, excepção aos minutos fi- 
nais. 

Uma vitória conseguida, em 
parte, pelos três golos cada con- 
seguidos por Ricardo Barreiros 
e António Silva, este último a 
estrear-se em Montreux ao ser- 
viço da selecção. Outro dos es- 
treantes - todos eles de cabeça 
rapada em jeito de praxe -, An- 
dré Moreira, marcou dois ten- 
tos. Tiago Rafaek, Sérgio Silva e 
Carlos Martins obteram um go- 
lo cada. 


O Comércio do Porto 
ingo, 27 de Março de 200! 


VOLEIBOL 
Nacional 


Benfica entra 
a vencer 

e desencrava 
“espinho” 


O Benfica entrou ontem a 
vencer na final dos “play-off” 
do campeonato nacional de 
voleibol, batendo por 3- 1, na 
Luz, o Sporting de Espinho, a 
única equipa que cometeu a 
proeza de bater os encarnados 
na presente temporada. A for- 
mação lisboeta, que já venceu 
a Taça de Portugal, somou 
apenas uma derrota ao longo 
de toda a temporada. Os auto- 
res da façanha foram precisa- 
mente os “tigres”, que na fase 
regular, e em pleno pavilhão 
da Luz, (vitória por 3-2). Para 
já, o Benfica, que procura o 
terceiro título da sua história, 
depois dos troféus conquista- 
dos em 1981 e 1991, fez valer o 
estatuto de melhor equipa da 
fase regular e ganhou vanta- 
gem sobre o segundo classifi- 
cado, que recebe agora os en- 
carnados a 2 de Abril. 


produtos ilícitos 
junto da Acqua 
e Sapone 


A polícia belga descobriu 
quinta- feira produtos ilícitos 
nos quartos de hotel de ciclis- 
tas da equipa italiana Acqua e 
Sapone, inscritos nas clássicas 
flamengas, conforme infor- 
mou ontem a procuradoria de 
Tremonde. A polícia procedeu 
também à recolha de amostras 
de urina dos corredores da 
equipa italiana para análise, 
cujos resultados deverão ser 
conhecidos dentro de um mês, 
pelo menos, anunciou a mes- 
ma fonte. Os agentes revista- 
ram os quartos dos ciclistas, 
após um alerta dado por um 
polícia que viu um membro da 
equipa tentar dissimular num 
caixote do lixo público um sa- 
co com seringas. 


CICLISMO 
Volta à Normandia 


Garrido (Tavira) 
continua no 
terceiro lugar 


Martin Garrido, ciclista da 
equipa portuguesa DUJA-Ta- 
vira, manteve ontem o tercei- 
ro lugar na classificação geral 
da Volta à Normandia. O ar- 
gentino terminou a etapa de 
ontem, a sexta da prova com 
o mesmo tempo que o vence- 
dor Hans Dekkers (Rabo- 
bank). - 
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CULTURA 4 


“É preciso que o Instituto das Artes 
se organize”, defende Júlio Cardoso 


No Dia Mundial do Teatro, o COMÉRCIO falou 
com criadores acerca dos problemas do sector 


I Luísa Marinho 


uma época marcada pela 
Niaiiaad no sector 

teatral, o COMÉRCIO 
quis ouvir o que os criadores 
portugueses têm a dizer na data 
em que se comemora o Dia 
Mundial do Teatro. Júlio Cardo- 
so, da Seiva Trupe, João Luiz, da 
Pé de Vento, e Carlos Costa, das 
Visões Úteis, concordam que es- 
te deve ser um dia de “reflexão” e 
que são necessárias medidas ur- 
gentes para que o sector não es- 
tagne. Rosa Quiroga, da Assédio, 
espera que a vontade de cresci- 
mento cultural por parte do no- 
vo governo seja uma realidade. 

“Não existem muitos moti- 
vos para festejar”, diz Júlio Car- 
doso, director da Seiva Trupe. 
O actor e encenador diz que 
sempre ouviu falar de “crise” e 
que “abomina essa palavra. 
“Efectivamente, o teatro em 
Portugal precisa de ser organi- 
zado. Há uma grande confusão 
no meio”. Para o director, existe 
“uma cultura inculta” teatral 
na tutela dos ministérios. “Os 
ministros não percebem nada, 
por isso este é um campo pró- 
digo para surgirem grandes 
confusões”, diz. Ainda assim, 
“todos os profissionais do tea- 
tro devem festejar o seu dia e 
aproveitar para reflectir”. 

Júlio Cardoso defende que é 
preciso que o Instituto das Ar- 
tes (IA), que tutela o teatro, “se 
organize” O IA “deve ter auto- 
ridade, autonomia e responsa- 
bilidade, não pode estar cons- 
tantemente a esconder a cabeça 
na areia nem a passar a bola 
para as delegações regionais. 
Deve ainda “ser independente 
das oscilações políticas”. 

Por seu lado, João Luiz, di- 
rector da Pé de Vento, acredita 


Um maior respeito pelo trabalho dos 
profissionais do teatro é o que todos anseiam 


Artistas e criadores pedem novos ventos para o teatro em Portugal /FF 


que existem motivos para co- 
memorar o Dia Mundial do 
Teatro, “porque este tem uma 
existência real na vida portu- 
guesa”. Quanto aos problemas 
recentes que têm marcado o 
sector, João Luiz lembra que se 
pôs em prática uma nova legis- 
lação “que no Norte funcionou 


muito mal”. A verba de investi- 
mento do IA para o norte “foi 
muito pequena, foi inferior à 
média nacional, o que causa 
muita perturbação. É uma falta 
de respeito para quem trabalha 
na área”. As soluções passariam 
por re-analisar todas as candi- 
daturas e por haver uma correc- 


ção com um reforço de investi- 
mento. “Se isso não acontecer, o 
teatro no norte deixa de existir 
dentro de dois anos”, prevê. 

Da direcção artística das Vi- 
sões Úteis, Carlos Costa defende 
que este dia devia ser de reflexão 
sobre os problemas que o sector 
atravessa. “Tem de se pensar na 
relação entre o Estado e os cria- 
dores. Existem grandes incerte- 
zas, pois regras estão constante- 
mente a mudar”, explica. Além 
de ainda não estarem homolo- 
gadas as verbas dos apoios sus- 
tentados, Carlos Costa recorda a 
situação dos criadores que este 
ano não tiveram oportunidade 
de concorrer aos apoios pon- 
tuais, que não abriram. Outros 
problemas passam por questões 
de legislação laboral, como a in- 
termitência na Segurança So- 
cial. “Era útil que houvesse um 
pacto de regime que definisse 
regras que ficassem em decreto- 
lei durante alguns anos. Os 
apoios deveriam também ser 
definidos de forma atempada”, 
defende. O aumento para um 
por cento do orçamento de Es- 
tado para a Cultura é outra das 
lutas que o sector leva a cabo. 

Para a actriz Rosa Quiroga, 
da Assédio, o teatro é um sector 
que passa, várias vezes, por difi- 
culdades, e não é por isso que 
se deve deixar de assinalar um 
dia como o de hoje. A artista 
acredita que Portugal tem mui- 
to trabalho para desenvolver. 
“O dinheiro deve ser investido, 
é preciso criar escolas de teatro 
fora dos grandes centros, pôr a 
funcionar uma rede de cine- 
teatros, levar as escolas ao tea- 
tro e o teatro às escolas”. Quiro- 
ga espera que a vontade de 
crescimento presente nas linhas 
programáticas do novo gover- 
no seja seguida. 


no Dia Mundial do Teatro 


O Dia Mundial do Teatro foi criado em 
1961 pelo Instituto Internacional do 
Teatro (ITI), organismo da UNESCO que 
anualmente assinala a efeméride con- 
vidando uma personalidade ligada ao 
teatro para divulgar uma mensagem (a 
primeira foi Jean Cocteau). Este ano, a 


Mnouchkine lê mensagem ; Espectáculo de Maria 


do Ceu Guerra em livro 


“Ser e Não Ser- ou estórias da História 
do Teatro" (Círculo de Leitores) é o livro 


Maria do Cou Guerra 


recentemente lançado por Maria do Se 


Céu Guerra. A encenadora e actriz põe 
assim à disposição o seu último espec- 
táculo, onde se faz uma espécie de via- 
gem pela história do teatro. O espectá- 


MAS A se EA 


Dia Mundial 
do Teatro 
esquecido 
no Porto 


A Páscoa condiciona este ano 
as comemorações do Dia 
Mundial do Teatro, o que le- 
vou algumas companhias a 
anteciparem os espectáculos 
para o dia de ontem e outras 
a viverem a efeméride de 
uma forma mais discreta. 
Entre os teatros que anteci- 
param para ontem a come- 
moração da efeméride conta- 
se o Carlos Alberto (TeCA), no 
Porto, onde foi inaugurada 
uma instalação de Pedro Tu- 
dela, que assina a cenografia 
de "Ubu(s)", de Alfred Jarry, 
uma encenação de Ricardo 
Pais a estrear em Abril. 

Hoje, contudo, o Teatro Na- 
cional de S. João assinala o 
dia com a entrada gratuita na 
peça "Woyzeck”, de George 
Biúchner, com encenação de 
Nuno Cardoso. 

Mais coisas há em...Lisboa. O 
Teatro da Trindade vive a efe- 
méride "de forma discreta”, 
uma vez que estão a decorrer 
os ensaios da peça “12 Mu- 
lheres e uma Cadela" a es- 
trear dia 31 de Março e que 
marca o início de Inês Pedro- 
sa na escrita para teatro, in- 
formou o gabinete de im- 
prensa do Trindade. Já no 
Teatro Aberto, subirá à cena, 
em horário normal e a custo 
normal, a peça “Copenhaga”. 
A Barraca assinala a data com 
dois espectáculos gratuitos. 
No Cinearte, a tarde é dedi- 
cada ao público infantil, com 
a peça "História Breve da 
Lua”, de António Gedeão, e à 
noite, para os adultos, subirá 
ao palco "MATER", sobre os 
heterónimos de Fernando 
Pessoa. A infância é também 
o público privilegiado de A 
Comuna, com entrada gratui- 
ta garantida na peça “O Ho- 
mem sem sombra”, de Antó- 
nio Torrado a partir de três 
contos de Hans Christian An- 
dersen e na Casa da Comédia 
que garante espectáculo gra- 
tuito na peça “Otário Doing 
em Portugal”. NA Comuna, as 
celebrações terminam com 
uma sessão de poesia de ho- 
menagem a João Villaret. No 
Parque Mayer, o empresário 
do Teatro Maria Vitória assi- 
nala a data com a entrega 
das "Máscaras de Ouro" à de- 
putada do PCP e actriz Odete 
Santos e Paulo Vasco pelo 
trabalho de ambos na revista 
“Arre Potter? que é demais!" 
A Companhia de Teatro de 


Almada é outra das que assi- 
nala O dia com a abertura ao 
público do ensaio da peça 
“Poder”, de Nick Dear, uma 
encenação de Joaquim Benite 
a estrear a 7 de Abril. 


convidada é a encenadora francesa 
Ariane Mnouchkine. Em “Ajuda-me”, 
Mnouchkine, figura “incontornável” no 
teatro de máscara, pede ao teatro que 
a ajude, numa metáfora a tudo de belo 
quanto o teatro traz à vida. 


culo (e o livro) divide-se em três partes. 
A primeira vai dos gregos à "commedia 
dell arte”, a segunda dos clássicos de 
Shakespeare a Goldoni e a terceira de 
Dumas Filho aos dramaturgos contem-. 
porâneos. É a nossa proposta... 
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LIVROS 


CULTURA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


Y FANTÁSTICO 


O escritor português 
do “fantástico” 


“Contos”, de Álvaro do 
Carvalhal, dá a conhecer 
um dos mais esquecidos 
autores do século XIX 


I Luísa Marinho 


estre do macabro e do 
Messssico Álvaro do 
Carvalhal (1844- 


1868) foi uma voz singular da 
literatura portuguesa do século 
XIX. Por muitas vezes conside- 
rado um escritor maldito, o au- 
tor destes “Contos” tem sido re- 
cuperado, pouco a pouco, para 
o cânone da nossa literatura. 
Esta edição, da Assírio & Alvim, 
dá também início à colecção 
Beltenebros, dedicada ao géne- 
ro fantástico. 

Composta por seis contos, 
esta colectânea de Álvaro do 
Carvalhal dá a conhecer o uni- 
verso pessoalíssimo que o autor 
cultivou nos seus curtos 24 
anos de vida. Herdeiro da esté- 
tica de um certo romantismo 
protagonizado por Edgar Allan 
Poe ou Hoffman, o escritor não 
pode, contudo, submeter-se a 
catalogações fáceis. 

Fácil também não é a leitura 
destes contos. Num estilo proli- 
xo, o artista utiliza toda a sua 
erudição na prosa que produz. 
Se, por um lado, esta caracterís- 
tica é cativante pelo desafio que 
propõe, por outro, obriga a 
constantes consultas ao dicio- 
nário. O ambiente obscuro, so- 
brenatural e macabro desta 
prosa - toda ela tratada com 
distinção - é raro na literatura 
portuguesa e faz com que estes 
contos se tornem numa leitura 
obrigatória para os amantes do 
género. 

Nesta edição podem ler-se as 
seis histórias que o autor escre- 
veu: “A Febre do Jogo”, “J. Mo- 


ÁLVARO DO CARVALHAL 


Contos 
ASSÍRIO & ALVIM 


reno”, “Honra Antiga” “A Ves- 
tal!” “O Punhal de Rosaura” e 
“Os Canibais”. Este último será 
o mais conhecido devido à 
adaptação cinematográfica fei- 
ta por Manoel de Oliveira, em 
1988. O filme foi, de resto, bas- 
tante premiado a nível interna- 
cional. 

A edição é enriquecida por 
um posfácio de Gianluca Mira- 
glia, professor universitário e 
crítico. Em cerca de 50 páginas, 
fica aqui a conhecer-se mais a 
fundo o autor. Fala-se do seu 
percurso e da sua intervenção 
na vida literária, não esquecen- 
do que se viviam os férteis e 
conturbados tempos da Ques- 
tão Coimbrã. Miraglia apresen- 
ta também “Breves Notas de 
Leitura”, onde tenta desmontar 
a complexidade de géneros que 
se encontram nos contos. 

No final é ainda apresentada 
uma bibliografia que refere to- 
das as edições que foram feitas 
da sua obra, não só os contos, 
mas também um peça de teatro 
ecrónicas. 


NENSAIO 


Água abre colecção 
Questões Mundiais 


IS E 


"As Batalhas da Água", em 
que Mohamed Larbi Bouguer- 
ra analisa o facto de aquele re- 
curso se ter tornado numa 
questão geoestratégica e políti- 
ca, marca o início de uma nova 
colecção da Campo das Letras. 

"Questões Mundiais" é o 
nome da nova colecção, "que 
resulta de uma colaboração 
com a Aliança dos Editores In- 
dependentes, associação criada 
em França, em 2002, com o 
objectivo de agrupar profissio- 
nais do livro de vários países”, 
revelou a editora portuguesa. 
Segundo a Campo das Letras, 
a intenção é reunir profissio- 
nais do mercado livreiro "in- 
dependentes dos grandes gru- 
pos" e dispostos a "promover 
acordos comerciais solidários 
entre si, suscitando e desenvol- 
vendo, em particular, alguns 
processos de co-edição". 

Considerando "o papel es- 
sencial do livro para o enrique- 
cimento do imaginário nos 
processos educativos, no desen- 
volvimento social e na constru- 
ção da cidadania", o grupo de 
editores defende que o conheci- 
mento deve ser partilhado em 
prol da "solidariedade, da justi- 
ça social, do cultivo da paz e da 
recusa de preconceitos”. 


As Batalhas do Água 


Por um bem comum 
da hun 


Na obra de estreia da colec- 
ção, Mohamed Larbi Bou- 
guerra mostra como a água se 
tem tornado numa questão 
geoestratégica e política de 
grande importância, destacan- 
do-se nos fóruns mundiais, 
tanto governamentais quanto 
das instituições civis. 

O autor, geógrafo e psico- 
pedagogo, assinala que para al- 
gumas pessoas a água é mais 
uma mercadoria - o petróleo 
do século XXI - para ser co- 
mercializada e gerar lucros, en- 
quanto para outras é um bem 
comum da Humanidade, ele- 
mento finito e essencial a todas 
as formas de vida, cuja simbo- 
logia está ainda presente nas 
culturas e religiões. 

Doutorado em Ciências Fí- 
sicas e ex-professor na Facul- 
dade de Tunis, Mohamed 
Bouguerra levanta várias ques- 
tões, nomeadamente acerca de 
como se pode assegurar a qua- 
lidade da água e o acesso a ela, 
e procura esclarecer se há, real- 
mente, uma crise dos recursos 
hídricos. O ensaísta tenta ain- 
da prever se a água vai estar no 
centro dos conflitos futuros, 
quais as consequências dos ac- 
tuais níveis de consumo, que 
soluções podem ser avançadas 
para resolver o problema da 
poluição e qual o papel prático 
das políticas locais e globais. 

A gestão da água é anali- 
sada no livro também atra- 
vés de indicações de reflexão 
sobre as questões éticas, po- 
líticas e económicas que le- 
vanta e com recurso a exem- 
plos positivos e negativos de 
vários países. 


MOHAMED L. BOUGUERRA 


As Batalhas 
da Agua 


CAMPO DAS LETRAS 


= EESUGESTÕES 


CARLOS ADEMAR 
O Caso da 
Rua Direita 


DIREITA O CASO DA 


[60 DA RUA DIREITA 


CARLOS ADEMAR 


A Oficina do Livro apresenta 
a estreia de Carlos Ademar, 
"O Caso da Rua Direita" (15 
euros), um policial que de- 
corre em Lisboa. Uma noite, 
um carro com sangue é en- 
contrado abandonado junto 
a um café. À mesma hora, no 
Hospital de Santa Maria en- 
tra um cadáver. A personali- 
dade do defunto dava razões 
para suspeitar de muita gen- 
te: um marido enganado; 
uma mulher humilhada; 
uma loura vistosa; ligações a 
uma organização criminosa... 
Um livro que é um retrato 
fiel do quotidiano dos inves- 
tigadores, das tensões vivi- 
das entre si, das paixões ge- 
radas, das suas frustrações, 
das suas dúvidas e também 
dos métodos, estratégias e 
meios utilizados. É 


JOÃO-MARIA NABAIS 
Interior à Luz 


= joão-maria nebais 


INTERIOR À LUZ 


me 
a 


um dos maiores poetas europeus 


A Cavalo de Ferro acaba de 
publicar, muitó oprtunamente, 
“Figuras do muito obscuro” (10, 
90 euros), obra do poeta belga 
contemporâneo Yves Namur. 

Nuno Júdice, no prefácio, 
realça que a poesia de Yves Na- 
mur, considerado um doa 
maiores poetas da actualidade 


na Europa, “constrói-se a partir 
da ideia de “figura, remetendo 
para uma fonte literária que 
atravessa o seu livro sob forma 
de citações ou homenagens”. * 
“O livro traz em paralelo os 
poemas em francês e pórtuguês, 
permitindo assim uma leitura 
mais completa e envolvente. 


E a 


Figuras do muito 
obseuro 
CAVALO DE FERRO 


Figuras do 
muito obscuro 
Yves Namur 


dação teta de ferrão Etta Cia 
lide a 


. Carla Marina,. destaca na 


“poeta "que continua a ter a 


João-Maria Nabais, médico 
pediatria e poeta, acaba de 
lançar, através das Ediçoes 
Ceres, 0 livro “Interior à Luz”. 


apresentação que faz da obra, 
que João-Maria Nabais é um 


cpragem de procurar encon- 
trar-se a meio da vida, por 
dentro da vida”. Os poemas de 
Nabais (65 no tetal de “Inte- 
rior à Luz) servem, também, 
para conheer a freguesia do 
Alto Seixalinho, situado no 
concelho do Barreiro. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


Nova arquitectura alemã no Museu 
dos Transportes e Comunicações 


Patente no Edifício da 
= Alfândega, no Porto, 
a exposição temporária 
revela novas propostas 
da traça alemã até 

ao dia 30 de Abril 


espaço FNAC, no Nor- 
O stopems, conheceu 

ontem a apresentação 
da proposta “Nova Arquitectu- 
ra Alemã - Uma Modernidade 
Reflexiva”, exposição patente no 
Museu dos Transportes e Co- 
municações (MTC), no Porto, 
até ao próximo dia 30 de Abril. 
Em representação do MTC, a 
responsável pelo Serviço Edu- 
cativo do referido espaço mu- 
seológico, Adriana Almeida, to- 
mou sobre si a responsabilidade 
de destacar alguns dos pontos 
essenciais da proposta expositi- 
va. 

A exibição concretiza-se na 
apresentação de trabalhos foto- 
gráficos, maquetas e reflexões 
conceptuais sobre 25 edifícios 
que ilustram a nova arquitectu- 
ra desenvolvida na Alemanha, 


Anastácio Neto 


Adriana Almeida no decorrer da apresentação da exposição /PEDRO GRANADEIRO 


que procura conciliar de forma 
harmoniosa a cultura arquitec- 
tónica moderna com as necessi- 
dades dos cidadãos. 

Para a responsável do MTC, 
“a arquitectura alemã reflecte 
na função social e na utilização 


A exposição mantém-se patente na Alfândega, no 
Porto, até ao próximo dia 30 de Abril 


de novos materiais e tecnolo- 
gias”. Para Adriana Almeida, 
que apresentou alguns dos tra- 
balhos arquitectónicos em ex- 
posição no MTC, como o Tea- 
tro Luxor, em Roterdão, o edifi- 
cio Chrysler em Berlim, ou a 


"A nova arquitectura 

alemã procura 
. reconciliar o passado, 
presente e futuro” 


famosa Casa R128, em Estugar- 
da, “a cidade de Berlim tem sido 
o palco para interessantes pro- 
postas da nova arquitectura ale- 
mã, que procura reconciliar o 
passado, presente e futuro”. 
Nascida a partir do Con- 
gresso Internacional de Arqui- 
tectura de Berlim, em 2002, a 
exposição itinerante que já 
passou por diversas cidades 
europeias, como Copenhaga e 
Sevilha, chegou a Portugal no 
dia 2 de Março, mantendo-se 
aberta ao público no Museu 
dos Transportes e Comunica- 
ções, no Edifício da Alfândega, 
do Porto, até final do próximo 
mês. Os horários das visitas 
são de terça a sexta-feira, das 
10h00 às 12h00 e das 14h00 às 
18h00, sábados domingos e fe- 
riados, das 15h00 às 19h00. 
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“Autografia” 
de Miguel 
Mendes 
vence 2º Fest 


[TT MagdaGuedes 


A 2º edição do Fest — Festi- 
val de Cinema e Vídeo Jovem 
de Espinho — atribuiu o seu 
Grande Prémio a "Autografia” 
do português Miguel Gonçal- 
ves Mendes, uma obra que 
aborda o imaginário do artista 
plástico Mário Cesariny. A ses- 
são de encerramento do evento 
e entrega de prémios decorreu 
ontem ao final da tarde, no 
Centro Multimeios de Espi- 
nho. "Autografia", para além 
do Grande Prémio, arrecadou 
o prémio de Melhor Docu- 
mentário. Uma película que 
não retrata o poeta e pintor, 
mas sim a vida, o percurso e a 
individualidade de Cesariny. 

"Black Cherry”, da banda 
inglesa Goldfrapp levou para 
casa o prémio de Melhor ví- 
deo-clip, "Grief", do alemão 
Daniel Lang, ganhou o prémio 
de Melhor Ficção; o prémio de 
Melhor Filme Experimental foi 
para "Saia Santa” do brasileiro 
Mauro d'Addio, e o vencedor 
do Melhor Filme de Animação 
foi ex-aequo para "For Your 
Blosson” de Gaku Kinoshita e 
"Flatlife" de Sonas Geirnaert. O 
prémio do Público foi para 

, "King of Fools", de Olaf Encke. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


a comida fica 


omo quase todos os 
( animais, o flamingo é a 

prova de que a nature- 
za se encarrega de pensar ca- 
da característica das espécies 
em função das suas necessi- 
dades. O bico desta ave tem 
um formato estranho que se 
adapta perfeitamente à neces 
sidade de filtrar os alimentos 
na água. 

A mandíbula superior fun- 
ciona como uma colher e a lín- 
gua força a água a entrar e a 
sair, através de uma estrutura 
filtrante. A flexibilidade do 
pescoço favorece a forma co- 
mo se alimenta - de cabeça pa- 
ra baixo. Desta forma, obtêm o 
plâncton, crustáceos, vermes e 
insectos aquáticos. O flamingo 
pequeno alimenta-se mais à 
superfície do que o grande e 
possui maior área de lâminas 
no bico. 

Mas existem outros elemen- 
tos característicos dos flamin- 
gos: têm as patas cor-de-rosa 
muito compridas, pescoço 
igualmente comprido branco- 
rosado, assim como todo o 
corpo. 

Quando os flamingos pro- 
curam parceiros para acasalar 
pavoneiam-se numa “parada 
de corte”, Estas aves escolhem 
a lama, águas pouco profun- 
das ou ilhas no meio dos la- 
gos para procriar. E fazem-no 
em colónias, por vezes, aos 
milhares. A fêmea deposita 


— Jennifer Mota 


um ovo, que o casal se encar- 
rega de incubar durante 28 
dias. 

A principal fonte nutritiva 
desta ave é a alga spirulina. 
Grandes concentrações de fla- 
mingos consomem grandes 
quantididades desta alga. Um 


Incubação 
28 dias 


“Lagos daszonastropicais | 
Alimentação 
Insectos, pequenos crustáceos e 
algas " 


bando de 100 mil aves come 30 
toneladas. 

Não se sabe grande coisa so- 
bre as movimentações de fla- 
mingos. Embora se suponha 
que as aves se movimentam se- 
gundo as condições de alimen- 
tação e reprodução, os biólo- 
gos ainda não descobriram os 
motivos desses movimentos. 
Há um programa que tenta 
mudar isso. 

O Trust Wildfowl & We- 
tlands, da Grã-Bretanha, usa 


satélites, desde 2002, para se- - 


gu flamingos pequenos na 
ica Oriental. O projecto es- 
pera definir um plano interna- 
cional de gestão de voo migra- 
tório destas aves. Por cerca de 
120 euros, pode-se adoptar um 
flamingo, receber um cartaz 
informativo, e seguir a ave 
adoptada a partir do computa- 
dor ou telemóvel. 


João Nuno de Oliveira Martins 


9anos 
4º ano 
Escola E.B. 1 e J.|. dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa este ano é no dia 27 de Março embora costume ser 
em Abril. Nos dias.de hoje celebra-se a morte e a ressurreição 
de Jesus. Antigamente celebrava-se a libertação do Egipto. E, 
ainda muito antes, celebrava-se, imolando um animal e pediam a 
Deus para que tivesse boas colheitas e que os animais tivessem 
muitas crias. 

Algumas das tradições da Páscoa são: o Compasso, é quando al- 
gumas pessoas levam a casa Jesus na cruz para toda a gente o 
beijar; o folar, é quando se leva um ramo de flores à madrinha e 
no domingo seguinte vai-se buscar o nosso presente; algumas 
famílias arranjam ovos de chocolate e depois escondem-nos e 
os seus filhos têm de os encontrar. ” 

Há uma pequena lenda do coelho de Páscoa que é assim: uma se- 
nhora que era muito pobre, na Páscoa não tinha nada para dar 
aos seus filhos, por isso pegoi em ovos, pintou-os e depois es- 
condeu-os no jardim. Mas os filhos conseguiram encontrar to- 
dos os ovos mas, nesse preciso momento, passou por ali um coe- 
lho e eles pensaram que tinha sido o coelho a deixar lá os ovos. 

E é assim a lenda do coelho da Páscoa. 

A Páscoa é a festa mais importante para os cristãos. 


ese enc dl £ 
); deito Als 


“Tiago Joel Rocha Santos 
Escola E.B. 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa 


Eu gosto muito da Páscoa porque estou de férias e como gu- 
loseimas. Este ano a Páscoa calha no dia 27. 

A Páscoa aconteceu há muitos anos no tempo de Jesus. Foi 
após a Sua morte, Ele morreu numa sexta-feira às 3.00 ho- 
ras da tarde, agora chama-se Sexta-feira Santa. Depois de 
três dias Ele ressuscitou, ficou a Páscoa. 

Hoje em dia é habitual comer-se amêndoas de chocolate 
tmas as minhas preferidas são as amêndoas tipo francês, co- 
me-se tambme ovos de chocolate, as madrinhas e padrinhos 
dão dinheiro aos afilhados e estes oferecem um ramo lindo. 


cup jul facho Santo 


Estabelecimento de Ensino, * 


O Comércio do Porto 
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Marta Sofia Teixeira de Almeida 
9anos 

4º ano 

Escola E.B. 1 e J.! dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é uma festa cristã que celebra a ressurreição de Jesus Cristo. 
Depois de morrer na cruz, o seu corpo foi colocado num sepulcro, onde 


foram reunificados. E o dia santo mais importante da religião cristã, 
quando as pessoas vão às igrejas e participam de cerimónias religiosas. 
À festa tradicional associa à imagem do coelho, um símbolo de fertilida- 
de, e ovos pintados com cores brilhantes, representando a luz solar, da- 
dos como presentes. A origem do símbolo do coelho vem do facto de que 
os coelhos são notáveis pela sua capacidade de reprodução. Como a Pás- 
coa é a ressurreição, é renascimento, nada melhor do que os coelhos, pa- 
ra simbolizar a fertilidade! 

No português, como em muitas outras línguas, a palavra "Páscoa" origina- 
se de hebraico Pessach. Os espanhóis chamam a festa de "Pascua", os 
italianos de Pasqua e os franceses de Pásques. 

A Páscoa é festejada em todo o mundo. 

Há várias maneiras de escrever "Feliz Páscoa" nas diferentes línguas: 


Haistos 


Chag «FELICES 
SAE ch PAscuaS 


ele permaneceu, até à sua ressurreição, quando o seu eo e seu corpo 
reli 


Joana Filipa Soares de Oliveira 
10 anos 

4ºano 

Escola E.B. 1 e J.1. dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é uma importante festa para a religião cristã. Mas este dia 
não é só celebrado pelos que acreditam em Cristo, mas sim por toda 
a comunidade. Têm é diferentes motivos para festejar. Os cristãos 
celebram a ressurreição de Cristo, e os que nele não acreditam é 
mais um dia de festa como outro qualquer. Na Páscoa costuma-se ir 
buscar o folar aos padrinhos e um domingo antes, no dia de Ramos é 
ao contrário, os afilhados é que vão dar um ramo aos padrinhos. Mas 
não foi sempre assim, esta tradição começou com uma lenda. Uma 
mulher muito pobre que, não tinha nenhum presente para dar aos 
seus filhos, no dia de Páscoa então resolveu pintar uns ovos com co- 
res variadas e pô-los num ninho. Na manhã seguinte os seus filhos 
quando descobriram o ninho viram um grande coelho a correr. Então 


muito bonita. Espero que nunca caia em desuso. 


surgiu a ideia de que o coelho foi lá pôr os ovos. A Páscoa é uma festa 


Catarina 
Almeida 


Colégio Internato 


dos Carvalhos 


A Minha Páscoa 


A minha Páscoa é muito especial, 
porque vou passá-la em casa dos 
meus avós. Saio de casa na sexta- 
feira anterior, para poder passar lá 
o fim-de-semana. A casa dos meus 
avós é muito grande e lá encontro a 
minha família toda. 

O fim-de-semana é muito anima- 
do, brinco com os meus primos, jogo 
"playstation 2" e passeio pela quinta. 

No Domingo, levanto-me muito 
cedo para receber o compasso, ale- 
luia, aleluia, que grande alegria, o Se- 
nhor ressuscitou! 

Mais tarde, vou entregar o ramo 


- aos meus padrinhos e recebo o seu 


folar, ou seja, um presente deles. 

Pouco depois, preparamo-nos pa- 
ra o almoço de Páscoa que a minha 
avó, a minha mãe e tia prepararam. 
Que delícia! b 

Aleluia, aleluia; o senhor ressus- 
citou, adora a Páscoa, tempo de re- 
novação e de alegria! 


Catautna VUmuda. 


João Paulo de 
Meireles Cunha 


10 anos - 4º ano 
Escola E.B.1eJ.1. 
dos Carvalhos. 


A Páscoa 


A Páscoa é a festa da Igreja 
Cristã em ememória da ressurrei- 
ção de Jesus Cristo, isto é, da sua 
passagem da morte para a vida. 

Desde o tempo dos Judeus que 
se celebra a festa da Páscoa. Nessa 
altura esta festa era celebrada por 
causa da passagem do mar verme- 
lho e também da noite em que, to- 
dos os primogénitos dos Egípcios 
foram mortos. 

Durante esta festa é habitual 
comer-se folar, amêndoas e ovos- 
de chocolate. 

Na Quaresma não se costuma 
comer carne à sexta-feira. 

É no domingo de Páscoa que se 
recebe a visita Pascal. 


Daniela Filipa Macedo Castiajo- 


1 anos 


4º ano 
Escola E.B. 1 e J.1. dos Carvalhos 


A Páscoa 


Eu gosto da Páscoa porque se reunem as famílias, Na Páscoa resgus- 
cita Jesus e faz-se a visita pascal, vai-se às madrinhas buscar o fo- 
lar. 

As crianças divertem-se a comer os ovos da Páscoa e também muitas 
amêndoas. 

A minha madrinha no ano passado deu-me amêndoas e dinheiro. Na 
escola vão lá umas professoras vestidas de coelhos dar ovos de cho- 
colate grandes, com um boneco lá dentro muito bonito. As crianças 
vão todas felizes para casa, com o boneco na mão e a brincar com 


Rafael José Fontes Ferreira 
9anos 

4º ano 

Escola E.B. 1 e J.! dos Carvalhos 


A Páscoa 


Na Páscoa é tradição ir buscar o folar a casa da madrinha e do padrinho. 
No domingo de Páscoa é tradição comer ou cabrito ou leitão e, para so- 
bremesa as amêndoas normais ou de chocolate, 

A Páscoa é na estação da Primavera. 

No domingo de Páscoa alguns padrinhos e madrinhas convidam os afilha- 
dos para irem almoçar ou jantar a casa deles. 

As tmadrinhas costumam dar presentes aos afilhados por exemplo: roupa, 
brinquedos, amêndoas e dinheiro. 
Eu gosto muito da Páscoa. 


mais 3,30 euros, 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

e gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
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Mostra “Titanic” pode chegar 
hoje aos 100 mil visitantes 


Mais de 86 mil pessoas já vi- 
ram no Porto a exposição "Titanic 
- The Exhibition”, número que 
deverá chegar aos 100 mil até ho- 
je, dia de encerramento desta 
mostra internacional, disse ontem 
fonte da organização. 

Apesar do número significati- 
vo de visitantes desde a inaugura- 
ção da exposição, a 3 de Dezem- 
bro, serão mesmo assim menos 
50 mil dos que viram a "Titanic - 
The Exhibition" em Barcelona, ci- 
dade onde a mostra se estreou, 
disse a mesma fonte. Depois do 
Porto, a exposição continuará o 


périplo por cidades europeias co- 
mo Madrid, Génova, Milão, Ro- 
ma, Turim e Bordéus, onde per- 
manecerá até 2012. Nesse ano, de- 
verá fixar-se em permanência em 
Nova Iorque, Liverpool, Roma ou 
Barcelona, cidades que já de- 
monstraram interesse em acolher 
a mostra. 

A exposição itinerante, que o 
Porto acolheu no Mercado Ferrei- 
ra Borges, apresenta em 1900 me- 
tros quadrados objectos do Til 
nic e outros documentos relacio- 
nados com o navio transatlântico 
naufragado a 15 de Abril de 1912. 


Banda filarmónica lusitana 
conquista 3º lugar em Itália 


A Banda Imparcial 15 de Janei- 
ro de 1898 de Alcochete conquis- 
tou o terceiro lugar no 8º Concur- 
so Internacional de Bandas de Ri- 
va del Garda, Itália, de acordo 
com os resultados do certame pu- 
blicados na Internet. 

Segundo o site do concurso 
"Flicorno d'Oro", a banda portu- 
guesa obteve 90,88 pontos de um 
júri internacional de sete elemen- 
tos, classificando-se em 3º lugar 
num conjunto de 10 bandas con- 
correntes à segunda categoria da- 
quele festival. Este é já o segundo 
troféu internacional da Banda de 


Alcochete. Em 2003, conquistou o 
primeiro lugar no concurso inter- 
nacional de bandas de música em 
Valência, Espanha. 

O primeiro prémio na mesma 
categoria foi atribuído à banda 
alemã Musikverein Breitenthal 
1830, com 93,29 pontos enquanto 
a italiana Banda Musicale Cittá di 
Frentino ficou classificada em se- 
gundo lugar, com 91,83 pontos. 
Em declarações à Agência Lusa, o 
maestro da banda portuguesa, 
António Menino, explicou que as 
dez bandas da segunda categoria 
eram de uma excelente qualidade. 


Jennifer Aniston e Brad Pitt 
vão mesmo divorciar-se 


A actriz Jennifer Aniston re- 
quereu formalmente, na passada 
sexta-feira, o divórcio do seu ma- 
rido, o também actor Brad Pitt, 
de quem estava separada desde 
Janeiro, anunciou fonte do tribu- 
nal. Os documentos entregues 
pela actriz da série televisiva 
"Friends" num tribunal de Los 
Angeles referem como motivo do 
divórcio "diferenças irreconciliá- 


e Brad puseram termo aos rumo- 
res e anunciaram, em comunica- 
do conjunto, que se tinham sepa- 
rado. Os dois actores tinham ca- 
sado em Julho de 2000. No 
“gossip” (fofoquices...) de Holly- 
wood vários rumores se levanta- 
ram sobre aquela que era tida co- 
mo uma das relações mais fortes 
da meca do cinema. Falou-se na 
questão de não poderem ter fi- 
lhos, mas também em traições 
conjugais... Agora, tanto faz. 


O casamento de sonho de Jennifer e Brad acabou de vez /FOTOS: DA 
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CLASSIFICADOS 2- 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE 7: pivensos 2 QUARTOS, bons, a20u | T3, emVilarde Andorinho, | T1, Baguim, Rio Tinto, | FIRMA CONST. CIVIL, | CHURRASQUEIRA, no 
3 meninas, com cozinha é | com 2 lugares de gara- | com lugar de garagem. | Vende alvará completo de | Padrão da Légua. Preço 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 sala de banho indepen- | gem. Óptimas áreas. Tels. | Tels. 222087080 / | obras publicas e particula- | de oportunidade na rela- 
-2 coma | > uromóveis | É AsrhoLoGIa | cones boas condições na | 222086712 /918768600 | | gsatgoosa res com cedência de má- | ção renda, movimento e 
IMOBILIÁRIO Carvalhosa. Tels. quina, todo o equipamento | preço. (a18) Tels. 22 
3  PASSASE 6 emprego 9 RELAX 225506982 / 964610073 | T1+1, em Gaia (Holy- ZONA NORTE e viaturas. Muito urgente. | 5188614 / 965737179 
Sr Ga nEs A Sara | abMtoii cóm bose digas | | tó fala caído od: | ia cosa 
, no Campo Alegre, no- | boa varanda, subsídio jo- 222086712 / 934160084 , nã 
TUAS vo, licença de habit, rou- | vem, com lugar de gara- a o TDT | senhora da Hora. Bom 
IMOBII Tels. Tels. im r | movimento. C/ facilida- 
1 T3 AMIAL, mobilado e | T3, à Manutenção Miitar, | Begosrsio posrisraio | Sesrraçor 7 O2P8! / | tada. Lugar de garagem. | CAFÉ SNACK, ao tros- | qumima E, iii, 
equipado para 5 estudan- | na Boavistz Tels. Telm. 255776647 passe ou exploração. Telel. | aaa 06 5737179 
dos, Tela 229762004 / | GdtoN1a57/2alzo0A | 72, em Antunes Guime- | Tê, duplex nabiaia, com | — nana GA | me 
rães, como novo, mobilado varano | TZ fel, à 8 minu- 
> >>>0000 | 72, à Pr.Volasques, com | 5º igado Tele, | dass tto Gonna Bout. | tos do cento da Cidade, of a a] ZONA NORTEM 
T2, à Universidade Mo- | amplos espaços, piso em E cozinha mobilada. Telm. | fação. Tels. 
derna, entrada Indepen- | madeira o vararta. Renda | 220002938 /967197417 | pada- Tel 222089033 ga3304652 petnesasa peido 
dente, sub. jovem, como | baixa. Falar como Sr. Go- | ESCRITÓRIO, C/30 m2 | T2 DUPLEX, na Maia, | 22 7 eparad toi: 
novo. Tels. 223752884 / | mes. Tels. 955480378 / | em Cedofeita, com muito | com varanda, suite, cozin: | Tl, T2 E T3, Vila Nova de | TALHO, em óptimo local, | frogariio poa aorar or 
SesTráTOT Ssgs80693 estacionamento, renda ba- | ha equipada é garagem in- | Gaia, c/ lugares de gara- | com pequena entrada. Tot. | com salão em baixo. Só 
rata, Tels. 22 3323752 /91 | dividual. Tels. 222089033 / | gemecilicençadehabita- | IL] | visto.Tels. 252855565 / 
ANDAR, precisa-se, para | T3 DUPLEX, às Antas, | 9254430/91 4569095. 918788600 bilidade. Telef. 936130537 
casal de enfermeiros, no | Universidad Lusíada. En- E SDUB Tio ieTesadO RESTAURANTE, bem lo- 


Porto ou gaia. Trato sócom | trada independente. Tels. 


calizado. Tel. 934160084 
o proprietário. Tels. | 223752884 / 963774707 Es 


T1, Rotunda da Boavista, | T1, à Carvalha, Gondo- RESTAURANTE RÚSTI- 


MOBILIÁRIO 


mobilado, equipado, va- | mar, com bons acessos. CENTRO E SUL A CO, com 120 m2 pronto 
eee oO | .Jo. | ando, dispensa o reupei | Tato 222086712 | | —SENTROESUL — | caré NO CENTRO, bom | à funconal em Santo Ti. 

ANDAR, juntoas Pajicão | Goi Moo Mondo e te | (SS AE 222080030 / | 918788600 ALGARVE, Altura, aparta- | fecha csbedos o gonna: | 50. 80 lugares. Possibi- 

DL) cos Condios. 1 andar | nose esmo memo | Sétecotdo | mom oo. | mêntos. éias,”tlem, | (och sábios a ori” | cado do hatação Tt 
com 3 quartos, jardim, te- ral. Tels. 223752884 / T2ET3, emValbom, Gon- | 955634787. gos- * | 252855565 / 936130537 

aço: Sem miooliado Tal Eca ra dae T1, T2 ET3, Mob. e Equip. | domar, com lugar de gara- | posa io De TE 

ATO . » Tal ú S ab os. Alvará. Pequena entra- 
o! 222050101. SEDCL | Porto Ci subsídio de ren- | gem e licença de habitabi- | o, pogras D'EI Rei, frente SOBREIRA, Paredes, 


. Telel.23403606. | lidade. 

ALUGO QUARTO, ac Tê, na Rua da Alegria, ao | Sa Jovom, Tolet23403606. | lidada. Tels 222086712 / 

valheiro de máximo res- | Tt com placa de forno, | Via Catarina, mobilado e 

peito, Zona da Lapa, pró- | Sm plena baixa, à Lapa. | equipado. Tels. 223752884 
a Tels. 222088712 / | 1963774707 


Pedras £ da. (a13) Tels. 22 5188614 | 5, 2 co: 
aee ater |) Tons O | gongo ans 

pad dades jardim. Excelente local. 
QUARTO, nas Antas inde- | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ preço. “| FLORISTA, com bom mo- | Telm. 918517400 


has, 4 we's, 


918788600 


ximo H. Santa Maria. to- | crarsasoo pendente a menina estu- | subsídio de renda jovem. | 917535309. vimento. Óptimo estabele- | —————— 
lem. 968018176 - ia teta dd dante ou trabalhadora em | Telef. 223403606 - cimento. Preço de oportu- PADARIA/CONFEITA- 
914745135. E T3, em Arca de Água, im- | casa c/ todas as serven- | 93415627. 2 IMOBILIÁRIO nidade. (a19) Tels. 22 | RIA, no centro de Santo 
Co Rae! | porto CI ba pecavel, mobilado e equip. | gas o parqueamento auto- coMPRA 5188614 /96 5797179 Tirso, com 250 m2. Es- 
Tê, à Praça Volasquos | foro C/ subs e! possibilidade de gara- | mável Telel 225500157 | T3, em Vilar de Andorinho, ">>> | pectacular. A trabalhar 
(Fornão Magalhães), | 210.008 = 694156217 gem. Tels. 226087210 / | cu 963085866. com 2 lugares de gara- PORTO TALHO, ao Trespasse c/ | muito bem. Só visto. Tels. 
mobliado e squipado, | [|M | > nin. | Sem. Tels. 222086712 / EE pequena entrada. Telef. | 252855565 / 996130537 
) T3 FOZ, na Praça do Im- , andar usado ou E RIC R EE] 
963774707 To Ata Rot da ho. | Tt, na Galiza, como novo, | pário, a estrear, nto | O A ess micarmo à precisar do” | em O | LAVANDARIA ao ioo- 
randa, lavandaria o suito. | Meença do habl.moblado | pejros, garagem é artu- | T1 E T2, em Gondomar, | obras, só dentro do Porto. | RESTAURANTE, ou dá- | passe. Telel. 934160084. 
T3 DUPLEX, nas Antas, | TIA ga 7 | Sen SIUiPAdO: éis- | mos. Tels. 226002338 / | com lugares de garageme | Trato só com o proprietá- | se à exploração. Tels. | 25577 
como novo, licença de | Gas SS 228087210 /967197417 | gezig7ai7 licença de habitabilidade. | rio. Telef. 9145690957 | 934156217 / 22508903 CAFÉ SNACK BAR, em 
SosdGre1o Postado” TIT2ETS, cisubsídiode | 7 ro ro, | Tels. 222087080 / | 9IS25443. DT CO | samoTirso com 160 ma. 
d2Go6rtro (88197417 | pagto, am tado ou so | Tosa Jovi, Conto do | 11h 1a Bonita, (ardins | gs4jcoos crandeporro | Bihar,cotnha grande 
T1, Mob. e equip. de luxo, | Parado, na Ribeira, const | Porto, Tolot, 222086712 / | de Fo adega ; ZONA NORTE ) 

4 Cen é | tuide de e 4 an- equipado. Tels. 223752884 | T3, em Moreira da Maia, | —"""— ào | Dem situado. Bom preço. 
Foz e Antas. C/ subsídio | luído por cavo, flo e 4 an- | gg7asga12, 1963774707 É CONFEITARIA, e Pão | Tels, 252855565 / 
de renda jovem. Tele!. | dares. Excelente. Tel. | >... | 196874707 | com garagem individual. | COMPRO, com boa habi- | Quente, em Lavra. Óptima | 936130537 
223403606 - 98788600. | 934160084 T2, nas Antas, mobilado, | 74,1, ao Parque da Cida- anos ei aa 1 | tação ou casa tipo Solar, | localização. São 300 m2 

; T2, Hospital S, João, im- | Como novo, equipado e ga: |. ge, com licença, lugar de com piscina entre as zo- | mais arrumos. Só visto.Te- | CAFETARIA, no centro 
APARTAMENTO MOBI- q pi 2 q ragem. Tels. 226002338 / jatagem, arrumos, Tels. | TI,TZET3, Gond nas de Espinho e Vila do | lem. 934551841. de Santo Tirso, com 180 
LADO, R. Nau Vitória (F. pecával, moblado, equiea- | 967187417 Dr cençau indEE siga] mona acessos Telef | Conde. Trato só com o pró. | —>>>— | mê, casa espectacular à 
Magalhães) dvisos ir | a IBDAT | Sia a SEE DoDOBTIDIMaTEB6DO | prio. Telm. 914569095. TALHO, na Senhora da | trabalhar bem. Ideal para 
dependentes. Telef. | TETICIITIIOIO | 71+1, ao Marquês, remo- | piNyEIRO MANSO, com | > Hora, renda acessível, tal- | casal do ramo. Tels. 
222050101. delado, mobilado e equi- d IMOBILIÁRIO ho e ramo alimentar. Preço | 252855565 / 936130537 


CASA T2, independente, 75 m2, possibilidade de | T1,T2,T3 E T4, Gondo- 


pado, Tels. 226067210 / 


» | mobilada ao Hospital de S, hotelaria e similares. Tel. | mar c/ licança de habitabi. | ——— PASSA-SE | de ocasião. (221) Tels. 22 
Ng Piedra João, no Porto. Aluga-so à | 79747 | 226166650 $ dista mos male, MOU: oiro: 5188614 /96 5737179 PIEZARIA, Restaurante, 
torraço, arumos o gara- | Semana ou ao môs. Fácil | 72, Carvalhido, equipado, | Ta.7 us soro pie | OS locais. — Telef, Aifes comiDO mê, enple: 
gem. Tels. 226067210 / tacionamento. Tels. | com ga m2, Óptimo preço | T+! Rua Júlio Dinis, | 222087080/918788600. SEE CAFÉ SNACK BAR, em a saio ra p 
967197417] 914569095 / 919254430 aa com ou sem garagem. | = | PASSA-SE, loja, de ves- | Matosinhos, sem contratos | nada, salão de jogos. Tem 
Sí tom condomínio incluído. bita- - | tuário, 50 m2, no Edifício | e tabaco. Fecha aos do- | 2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 223752884 1 Muito bom para habita- TI, T2 E T3, Maia, c/ gara: Tel: 2528555) 

T1, na Rua Nau Vitória, | T! KIT, em Serpa Pinto, | g5o7, 4207 ção/Empresa. Tels. | gem e fogão de sala, c/ | Oceanus na Av. Boavista. | mingos. Bom preço. (a5) | Tels. 55565 7 
próximo de Fernão Ma- | mobilado, equipado, va- 223752884 / 963774704 subsídio de renda jovem. | Tel. 965057696 Tels. 22 5188614 / 96 | 936130537 

alhães. R/c em prédio | fandas e roupeiro. Tels. ea AO E ER PSA RE RR 
com jardim, tolaimanto. | 222080030/ 64228133 | T3x1» na Rua de Ceuta, | 72, à Pr Velasques, com | gogis6a17. LAVANDARIA, ópimo ne. | — —————— | CAFE SNACK BAR, em 
restaurado, Tel. de Muito bom Áreas gran- | amplos espaços, marqui- gécio para Porto 6 arredo- | CAFETARIA, em Vila No- | Peino centro de Santo Tir 
222050101 QUARTO, a senhora ido- | (o oza7s2B8a / | Se; varanda, piso em ma- | T2 DUPLEX, na Maia, | fe5.Tel. 934160084 va de Gaia, com bom mo- | So com m2. Movi- 
= DDD | Sa com todas as regalias, | 5a. 4707 deira. Tels. 966430378 e | com garagem individual, | => | vimento. Fecha aos domin- | mento diário elevado, sa- 
SALA, com 60 m2, no | incluindo alimentação em 969300693. varandas, suite e cozinha | PÃO QUENTE, bom movi- | gos, sem contrato. C/ es- | So deiodor aires, 
contro muito bem locali- | amblonto familiar. Tol. | A MAZEM, à Santa Ca- equipada. Tels. 222089033. | mento. Tem fabrico e res- |, planada, ar condicionado. | Seita Tais oes 
zada junto á Rua Rodri- | 225363285 tarina. Dá para Oficina. Tel. | 300 M2, para LOJA/AR- | [934156217 taurante que não está a | Óptimo preço. (16) Tels. | /SS8190SS7 || 
ques de Freitas emmo- | DDD DD 20 tirada “| MAZEM, à Boavista, gran | —>>>>— | funcionar. Alvará de confei- | 225188614/965737179 | RESTAURANTE, 
fadia sem condomínio, | ESTABELECIMENTO, no de montrá, boa para Em- | 71, T2 e T3, em Vila Nova | taria, restaurante e pão | ———————— | DS Teo 
Tel. 222050101. centro do Porto, c/170M2. | q yor ENTE, em casa | Presa, Clínica, companhia | de Gaia, com lugares de | quente. (a11) Tels. 22 | CAFETARIA, em Maia | Equipado. Bom negócio. 

dE ron. | sossegada, junto à Av.Fer- | 48 seguros ou concossio- | garagem e licença de ha- | 5188814 /96 5737179 centro, em funcionamento. | Tais” 252855866) 

ie | da; Tels, 814569085 / | não de Magalhães. Tol. | nário do auiómóvois. Tem | bilabilidado. Tels. 5 0,7 77 | Óptimo preço e condições | gagta0sa7 


225978586 excelente acesso para car- | 222086712/918788600 | BAR, à Ribeira. Tel. | de pagamento. Motivo à 


Incluído, equipado e mo- | 919254430 gas e descargas. Tels. | —>>>>>>>— | gas16008s vista. Telm. 919378221 IMOBILIÁRIO 


bilado. Boas áreas. Tels. | "1.1. 223323752 / 919254430 T2, em Gaia, Canidelo, 4 
= | Ti, T2,T3 ETA, Mobila- ) ; y 
gEsrranoA | gesrranor, EE dos, com licença de habi- junto à praia, com 4 anos. | CAFÉ SNACK BAR, ren- | ALFENA, Ermesinde, 
T2, À Rua do Honório Li. | qa de habit, mobliado, | abilidade, à Boavista. Teis. | fá M2, om espaço para | 2 lugares de garagem. | da pequena, fecha aos do- | bem localizada, com bons. PORTO 
io do Hos6i * | 222087080 / 918768600 | LOJA muito bem localiza- | Tois. 223752884 | | mingos, sem contratos. C/ | acessos. Urgente. Tels. 
ma (porto do Hospital | equipado e garagem. Tels. da Tcom 2 iantos no BU 9 ge 
Conde Ferreira), rós do | 226067210 / 987197417 alo Manto Tai | EA esplanada. (a15) Tels. 22 | 222086712 /934160084 | T1 ET2, Porto, c/lugar de 
chão. 110 metros qua. | ——>>—— | Tê, na Avenida de França, | joço otónso ê 5188614 /96 5737179 > | garagem. Telet. 
drados, 2 we, varanda | T2, mobilado e equipado, | mobilado e equipado. La- | ZBISSSSO | 71 ET2 GONDOMAR, c/ CAFÉ SNACK BAR, em | 223403606 - 934156217. 
ampla. Renda baixa. | ao Marquês, com licença | vandaria e Suite. Tels. | 7» 7a majaiCentro cj | Mar de garagem e subsi- | CAFETARIA, Situada em | Gondomar, sem tabaco, 
Tels. 966470378 / | de habitabilidade. Tels. | 223752884 / 963774707 ragem o logão do salac/ | dedo fenda jovem. Toiet. | plena zona nobre. Bom | sem contratos. Óptimo | CASA TÉRREA, às An- 
969300693. 222088033 / 934156217 rue habitabilidade | 22207080 7934156217. | apuro. Sem tabaco. Tels. | preço. (a3) Tels. 22 | tas, com caixilharia em 
SALA-CENTRO, Junto | Fina ca à 222057336 [222054201 5188614 /96 5737179 alumínio. Óptimo preço. 
RETÉM, armazémmuito | T1, às Piscinas do Cam- | Av. Aliados, c/40m2eele- | TE COMDNIO | T2, Arcozelo, a Miramar. (a30) Tels. 22 5188614 / 
bem localizado. Tels. | panhã, com varandas, | vador. Não paga condomí- | 71 aiza,a | Lusar de garagem, Sutee | BUFETE, ém optimo lo- | CAFÉ, na Senhora daHo- | 865737179 
222086712 / 918788600 | marquises e roupeiros. | nio. Tel. 222050101. ostiear, com lugar de gara- aquecimento central. Im- | caj, a trabalhar bem. Tel. | ra, com pequena entrada. | oo DDD 
Ú pecável. Tels. 223752884 / MORADIA ANTAS (À 
Tels. 229752884 | gem e arrumos. Impecá- 934160084 (a11) Tels. 22 5188614/96 
1 QUARTO, para senho- | 963774707 Tt, à Lapa, com placa de Tels. 229752084 / | 200/74707 5737179 IGREJA), 2 frentes, sala 
ra ou menina. A. S. Ro- | ————————— | forno, Tels. 222086712 / | Val. Tels. 229752684 CAFÉ SNACK BAR, com | ————— | + cala estar, coz. 3 quar- 
que da Lameira, 603 - | T1 E T2, mobilados e | 918788600 PS E. an raio pre bom movimento - 2 lojas. | TALHO, em Guifões, mo- Eirah pa 
Porto. Telef. 225101868. lipados, com licenç Cad Ê ii ii Ur. 916, 
Soto | arinicdo "ao | PRÉDIO, na Ribeira, com | — GRANDEPORTO | Telef, 222086712 | pi de SUA e co vimento só visto. Loja ÉS | ts) Tolo. 226006437. 
T2, mobiliado e equipa- | 222089033/934156217 | | cave, t/c o 4 andares p/ assgamaro: domingo. Preço de oca- Preço dsropenunidáda: | o sro 
do, ao Marquês, com li | ——>—>>>— | montar, bar, restaurante | QUARTO AO MARQUÊS, | ——————————— | So (24) Tels: 22 5188614 ao) TE Ta dé | T3, Carvalhido, Nas/Po- 
cença de habitabilidade. | DOZE CASAS, Garagem, | ou residencial. Todo junto | a menina estudante ou tra- | T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- I988TaMITO 737179 ente, novo, pronto a habi- 
Tel 222089033 / junto ao Marquês, Acessí- | ou separado. Telel. preco em pd ao fa peso o sala, c/ a c/ sala rec., suado, 
ntias. subsídio de renda jovem. | — ã 
mas | o los: | OA OU OEONTGO | Tolo - 223409608 e | PÃO QUENTE, oxcolonto. | CAFETARIA, om Eme. | despensa é garagens io 
2 SALAS, localizadi DD | PRÉDIO, naRuadeSan- | ————————— | 934nseai7. Com pequena entrada. Tel. sinde, com 80 m2. Local dividual 
no Centro do Porto, bai: | T1 E T2, Porto, c/ lugar d | ta Catarina, 250 m2 por pi- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | ————>>>———— | “84160084 espectacular. Tels. | ——————— 
xa renda, Telem. | egaragem e c/ subsídio de | so, Venha conhecer hoje. | com lugar de garagem. | T3 GAIA, a Santo Ovídio, o | 252855565 / 936130537 T2, ao Marquês, em local 
919940790. renda. Telef. 223403606 - | Tels. 229578400 / | Tels. 222087080 1 | mobilado e equipado, com | ESCRITÓRIO, em pleno |" | sossegado, com lugar de 
——————>—— | Stgressoo. 967042843. 934160084 aprox. 120 m2. Tels. | centro da cidade. Tel. | CAFÉ CONFEITARIA, | garagem. Tels. 
T2, mobilado e equipa- 229752884 / 963774707 934160084 com bonita decoração. Pe- 222086712 / 918788600 
do, na Zona do Marques, T1, mob. e equip. de luxo, | T1, na Boavista, ao Capi- | T3, em Vilar de Andorinho, = quena entrada o restante a Ta TE e 
com licença de habitabili- | Foz e Antas. C/ subsídio | télio, mobilado e equipado. | com 2 lugares de gara- | T1,T2 E T3, Gondomar, | CAFÉ SNACK, oudá-seã | combinar. Trata o próprio. .| T2, ao Marquês, com lu- 
dade. Tels. 222089033 / | de renda jovem. Telef. | Lugar de garagem. Tels. | gem. Impecável. Tels. | com bons acessos. Telef. | Exploração. Tels. | Tels. 968800574 / | gar de garagem. Tels. 


934156217 223403606 - 934156217. | 229752884 /963774707 | 222086712 / 918788600 223403606 - 918788600. | 933636279/222086712 | 936010779 222086712 / 918788600 
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T3+1, Boavista/Aviz, | MORADIA, Ermesinde, 3 | T3, no Araújo, com ou | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | T2 DE LUXO, no Condo- | VIVENDA, no Gerês, casa | GUILHUFE, Penafiel, mo- | VW PASSAT TDI, 110cv, 
const. Ferreira dos San- | pisos, 3 frentes, jardim, bo- | sem lugar de garagem. | c/garagem, Próx. Parq. | mínio Terraços do Mar na | de campo restaurada. | radia com área de 1550 | carrinha, 1998, nacional, 


tos. Tels. 229534661 as áreas e acabamentos. | Particular. Aceito permuta. Nascente. Telef. | Madalena/Gaia. Fr. para a Pronta a habitar. Tels. m2. Bem situada. Preço todos os extras. Telem. 
— > | Telet. 2297139143 - | Telm. 917226454 2250727501963040077. | praia, piscina exterior, sau- | 252855565 /935130537 | surpreendente. Tel. | 91844397 
ANDAR T2, Junto Av. 914731348 - 938322414 - na, banho turco, squash, —— | 255776647. > 
Fernão Magalhães (Ba- | 963384124 COSTA CABRAL, T2+1 c/ | 74, Ermesinde, novo, ga- | ginásio e sata de jogos. | TERRENO, para constru: | ——— ——— | COMERCIAL, 2 lug, Fiat 
tros Lima). Prédio mo. | ———————— | terraço 2 We, coz. e copa. | ragem, vitada a nascente, | Bom preço. Telem. | ção com 600 m2 face á | TI, com aquecimentosas- | Bravo TD 100 Preta, mui- 
derno. Tel. 222050101 TIET2 MalosinhoseLe- | Te Ie 1. | rarraço-Telel.229713991/4 | 914939234 Estrada Nacional 105 em | piração central c/ lugar de | to estimada em rigoroso 
men nonE | (98, Semibricioss: Toei] (Secarersooeaasoro, | 0 oispafgça! = | a end a | GANG A TUDO, ATéio. | (qaragremtesturco om CD AO 
T2, Rio Tinto, c/ lugar de 223403606 - 934156217 ALFENA, Ermesinde, ex- + nídelo, como novo, Telei CNEJFC./DAE.. Ga- 
garagem, e! licença de | comme o SMET | qa, em Rio Tinto, com lu- | 988322414 - 963984124. | cojanto, Valor negociável, | =... | 938575664. atitaido 1 poi Pos: crê 
Pssitidade “Tu! | 1a mes no ga | ate Gram: Gio | remo, iconatução | de Ju er! amonmesiaonnons, | So Pro go Eure 
É fagem para 3 carros, boas - Armazéns ouprestateiro, | St! B Santo Ti E 
O > | 222086712 / 918788600 em Burgães, Santo Tirso. | 917246559 
BONFIM, óptima locali- | lot pas isas ia 8. | == | Zona industrial de Gondo- | 72 AGUAS SANTAS, com. | muito movimentada, Tels. | Novos, 2 frentes, com 2 | ——— ——— 
zação, preço negociável. | 914741348 . G38920414 . | ALFENA, Ermesinde, bai- | mat. Área de 10.630 m2. | ar condicionado, 3 lugares | 252855565 /936130537 | quartos, 1 suite. Só visto, | SMART CDI- 10/00, AC, 
gro po iável. Ur- | Telef. 934160084. — >>> | em local espectacular. | dup. airbag; Tecto em vi- 
Urgente. Tels. | 963384124. xo preço, negociável. Ur- | Telet-99416008%. | ge garagem, 2 z p airbag; 
222086712 / 934160084 gente. Tels. 222086712 / arrumos/Anexos. Tels. | VIVENDA, no Prado, indi- | Tels. 252855565 / | dro, pedais em alumínio, 
————e MORADIA, Valk nego- 934160084 T3+1, na Av. de Gaia, em | 252855565 / 936130537 vidual 4 quartos. Pavimen- | 936130537 alarme com fecho de vi- 
ANTASTA, espectacular | ciáveis, Telof. 223409606. | iron SD DIDO | Santo Ovideo, com mar | > | to em madeira, aqueci- | “ooo | dros; Bjantes a pneus (in- 
om ai COS avo) Sissi? ú HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- | quise, varanda, lareira e 1 | T1, Forno/Giesta, boas | mento completo. Gara- ANDARIMORABIA, e vamo é verão), manóme- 
com 160 m2 arrumos | esa! | reira,suito, aquec.cent.lu- | lugar de garagem. Tels. | áreas, junto a transportes. | gem. jardim. Tel. | Santo Tirso, Burgães. No- | tros, tampa da bagageira, 
x Telet. 8884 / 963774707 | O) 259609400 /967042846 | vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 | rádio Alpine CD, porta 
amiroubelics cata, || Drtira Era Caiado para | PRO 2eg752 ptimo negócio. Telef. dg p Pp 
aquecimento central, 2 | gon "Ban OaÕD6 . | 225072750/963040077. | | ———————— | 2297139914 3 suite, fog*ao de sala, gran- | Cp's, caixa aut, e se- 
, gem. Tele. 223403606 - mm Ae á “| T1,T2,72+1,73,73+1 E | de cozinha, etc. Local es- juencial, livro de revisô- 
lugares de garagem. | 934156217. Ti em Guiões congaa | VonnE Se Te rolado: | saio SOME = | 4) no cantio da cidêde; | pectacular Tels. | 48: 69000 km, Fogo: 8800 
Óptimo preço. (31) Tels. | — >>> | Gen como mova Toi | em Perosinho - Gaia. Por | S6SS6Mi2s. | | qo paradas, novos, pron- | 252855565/936130537 | Estos, Telm, 895435799, 
22 5188614 / 96 gem, habitar, com cerca de 200 para A LR 
T3+1 ,Águas Santas, de | 2594 tos a habitar, com acaba- —— 
s737179] 222086712 /918788600 | mp, Área descoberta. Con- | Tt; À Carvalha - Gondo- 
1 luxo, garagem, 155 m2, | DD mentos de 1.º qualidade. | Tt, em Lousada, novo, | SMART CDI, 10/2000 
a E |] TOO ra vendi tacto 919982811. mar: Com bonk:sosssos. À To can ao junto ao à Escola do Ciclo. ] 
Tá, Ji Liceu Aurélia de evo to para Vanoa: | A - GONÇALO | DD" | Temos outros. Telef. | Tem. 8 a reço. Tel, | FUI! Extras. Particula. Li- 
3 Telet. 2207139143 - | crisTÓVÃO, T1, divisões | Ta em Riot ts. | 916780600. = | Bom prog vro revisões. 935435799, 
Sousas a rr sem 914731348 - 938922414 - | independentes. Telef. , e lo nr u- [DD | vaembragaà Bracalân- | 255776647. SD 
é 7 y 3 Dm — 

RÉIS) o jotet. | SSSSBAIDA | 225072750/963040077 E Tao SosoBeri2 | | GAIA, Soares dos Reis, Per deli] MORADIA e5iigda em sUSURI NirARA 20 B 
E ; ; * | ho, ; y ve-turbo JR, Reg. em 
229534661-969002744. | VENDO T4, em Mafamudo | T4 GAIA, bom localizado, | 918788600 das, 2 lugares ds garagem | cozinha mobilada c/ elec: | Recaroi, Paredos, om | emmuio bom ad of 

- (Alto das Torres). Como | óptimas áreas. Com gara- e lareira. Tels. 2237528884 | !fodomésticos e garagem | posta Pata o co | FCMEJDAJR.EIVE. 
T1+1, Hosp.S. João, | novo. Boas áreas. Telef. | gem, Teis. 222086712 / | T2- GONDOMAR, (J/à | Cano para 2 carros. Tels. | zinhas e garagem pi Hi-Fi, bom de pneus. 
com garagem, óptima lo- | 966014431 9re7es6oo IC 29), excelentes áreas, 253609400 / 967042846 carros. Tolm. 933304652 Poss. crédito. Garantia de 
calização, boa oportuni- garagem e arrumos. Só E 3 1 ano. Preço: 8250 Euros. 
dade. Telet. 229713991/4 | 2 73 E TA, Maia, c/ gara- | T3 - ERMESINDE, (J/Es- | Eur. 64.843 (13.000 ). Te- pa ea ) | MORADIA, em Santo Tir- MORADIA uam santa (1680 eis) Tm 
3 o 1781848 | - | gem. Telel. 23403606 - | tação) c/ varandas; gar.p/ | let. 229534661  - | grg788600 do Burgos Cont Tas 3 quartos, A preci. | 912262131-917246559. 
858922414 - 963384124. | 934156217. 2 carros, Só Eur. 87.289 | 969002744. e | epauao O a ardUra gera Lda q | EEE RR 
T4+ 1 GUERRA JUN- (nado aa ralet T3,C/ garagem 110 m2no | Sos: mini discoteca. lar. | pectacular Tele | SEAT IBIZA 1.0, 5 por- 
T2 E T3, novos, Valongo, c/ | 229534661 - 969002744. | T2, em Rio Tinto, com lu- | Padrão da Légua c/ licen- , garagem para 4 ca- tas, cinza prata de 99, um 
adrão da Légua c/ licen, A 252855565 /996190537 | 18 
QUEIRO, 190 m2.c.. | garagem, arrumos. Telef. | ————————— | gar de garagem e licença | ça de habitabilidade. Telef. | "OS. À precisar de pintura único dono de garagem. 
bons quartos, 3 salas. . | 229403606 - 934156217, | VIVENDA, com 4 suites. | de habitabilidade. Tels. | 967254312. geral o calairos, Localos- | jomua o s. | SFCAVEJREJENIDA 
sala, aq. central, gara- | >>>. | Tudo de luxo. Só visto. | 222086712/918788600 | ————————— | peetacular, só visto, Tels. orar Es Coronado pa airbag/Est. Veludo, rádio, 
Dm gar": Telef. | r1+1, Canidelo-R. Bélgica, | Tols. 252055565 / GULPILHARES, (Praia), | 252855565 /995130697 | Mameda do Coronado pa: | tam tudo à cor. Familiar é 
2260067. | crlugardegarageme 936130537 T2 NOVO, em Valongo, | duplex c/ fechado 265 m2, | MORADIA T4, em Grei- | moradias com 2 frentes | Gconómico. Poss. da erá. 
reira. Como novo: Trata o com garagem e grandes | área coberta 80 m2, área | yomil com roupeiros, ar | (203 m2) e c/ 3 frentes g E 
ALTO DA Maia, (Porta: | próprio - 914359567 T1 ERMESINDE, novo, 2 | 4r9as. Teis. 222087080 / | descoberta 80 m2, gara- | condicionado instalacao | (351 a 370 m2), Tels. | tia do um ano. Praço: 
gem), T2 com terraço, frentes, recuperador de scina = Vi ç s / 996130597” | 5750 Euros (1150 cts). 
934160084 gem, piscina - vista mar. | de aquecimento central, | 25285556 
garagem, suite, aqueci- | EscaITÓRIO, Com 36 m2 | calor, etc. Bom negócio. | LI | Tel 916798546, ça anal, Tm. 912262191 - 
Cito con abramuio. | + We; Urbanização Maria- Ts. 5252855565 | | Ta E T4, om Gala, com | —===— Tolol Bsgasao0. OS | T2, no centro da cidade | 917246550. 
d E ii, Gaia, 20.000 Euros. [DD] | de Paredes, com área de 
em prédio de condomí- Is 4 DD | garagem. Teis. 222086712 ZONA NORTE. 
nio. Impecável. Tels, | Telm. 919456240. MORADIA, em Alfona, Er- | [918788600 Tenma seo» 5 | Tr em Vila Nova de Fa- | 140 mê ia Rr o na 
e » e re) VEM 1, 150 ma, malicão. Com 172 m2, vi- E o 
225072750 /969040077 | To qua Alegria. Óprimo | mesinde. Valores negociá- CO O Todos oa ae o | ra 3 carros = Telm, | rigoro estado de gara- 
ade SO OO Euro To | veis - Urgente. Telef. | T4, novo. na Maia, com | lugar garagem. Centro Pa plos, Diosráaço gem, está muito bonito c/ 
Ta, no Carvalhido, nove, | log Coogrigonias | S672AINZ arena, Tue erzoomria podeesTesareaaaos PE is JEJDAJFNJAGIABSIH 
nto a habitar, com ga- á E E e Y q i-Fi c/ caixa CD c/ com. 
Raia TAL Eintéiass - 938322414 - | po TINTO, cidade jovem, | ———————— | PAVILHÃO, com área co- A E Fear rarecia E volante IECIR.E. 
225320385 TER | mi-T2-T8Verhojo.Tolol. | TIET2, noCentodoMa: | berlado a Li diga prio DE VOS! | cf consitução de 387 m2. | ABS/Aitbags/Vol Pele/8. 
Tê, Rio Tinto, novo, 2 | Tacigaragem, 110m2- | SiSS0MO | orinhos como avos | cquipamanto estação ser- | mente legalizadas de re- | Dá para comércio Bem lo- | uiimias tos co 
frentes, 2 banhos, gara- | Padrão da Légua, semi- ' viço. Contacte-nos. Tels. | nome no mercado. Óptimo Era preço toiros | NR rdco: 
rentes, 2 banhos, gara MORADIA, Ermesinde, | 934160084 962875280 Garantia fano. Preço: 
individual, junto | Novos. Telef. 223403606 - 253609400 / 967042846 preço. (a26) Tels. 22 9450 Euros (1890 cts) 
tam bel 934156217, emo Motta, 6 peS O = | Srsseta/ 96 5737179 ! ) 
transportes. Telef. - mas áreas e acabamen- | T4, Corim, nova, garagem | 7> EM GRANDRA, com Tm. 912262191 - 
71: 14 - - ir ) 17244 
Saara Goesdastá | TasPioTino clgar ar | Vo; cade ara 2 ca. | para 2 cars, plimalca” | ceina mobi, oupa- | TERRENO, om Monto srrmessa 
mos. Telef. - a A O A jova, Santo Tirso, com 
- 963384124. Dra rise to | SesTissea 8-3 . gr4psiado =| o ii ria 45740 Me! DA parafesas HONDA HRV DE 1999, 
FENMO CIII” | orarataas - ossszasia - | ganszogra - goganaios. | DIM TEM CITE | trução de 1 vivenda com mana potimagonte con 
T1, Areosa, mobilado, 963384124. | ataã detran R 4 fiança c/ poucos anos em 
terraço, junto a transpor- | T2, em Matosinhos, no | ; T2, na Praia do Cabede- | cerca dé 300 m2. Tels. prio estado, só visto 
tes, excelente oportuni- | Centro, como novo. Tels. | LOJA, em Ermesinde, | Tá em Gaia, com Gara- | Io, em Viana do Castelo. | 252855565 / 936130537 e 7 
dade. Tele 228713991/4 | 222087080 / 894160084 | com 66 m2, nova, no cen- | Sem. impecável Grandes | Com aquecimento central. | cg E pon FCIVEJDATAJACU. 
3 - 914731348 - tro da cidade, óptima opor- pipa Amplas áreas. Garagem | 1 o pi E.Hifi. Só 8950 Eu- 
qaga22414 -S63384124. | SENHORA DA HORA, | tunidade. Últimas para fechada. Tel. 2588074001 | ma co novo hospital. Opti- | [ZM ros(1790 cts). Poss. de 
>>> | Próximo do Norteshop- | venda. Tels. 229713991 / 967042845. Tol — crédito até 72 meses sem 
T1, na R. Santos Pousa- Ping, moradia nova, com 4 | 963384124. TI, Guifões, alquigen df | ————— (a RE eim. w entrada: Garanta fiano: 
da ao Central Shopping, | quartos. Tels. 229534661 / | —>>>>>———— | novo, cl licença de habita- | TERRENO,  Lamelas, > Tm. 912262131- 
muito airoso, mobilado e | 969002742 VIVENDA, em Valongo ócio Telef. 223403606 Sento] em 1 o e ERES) — 917246559. 
equipado, a vagar no fim | 707 | com área coberta de 420 | - 918788600. y ; = 2 
do mês, e/ possibilidade | MORADIA Tá, em Erme- | m2, 9 quartos, com deco- | ——————=—— | de água, com baixada de EE) Ea = BMW 318 15, 1994, parti- 
de subsídio. Telef. | sindec/cv, lo + 1.º andar, | ração moderna. Só visto. | À FACULDADE DE MEDI- | luz” definitiva. Tels. | To cy aprox. 3000 e) cular. 6500 Euros. Telem. 
BET OU | ring CSS | O a. | cecmamo consonT, ) môs Tó, 258609400 / | ERAM CE 
DDD | cer. Telet. 229713949) | ——————————— | tar, cl suite aquec./aspi- | MORADIA T3, em Gui- PeQMeiAO a [<) VOLKSWAGEN GOLF IX 
T3- GIESTA, Arcosa, | 914731348 T2, novo, em Valongo, | raç./central, — banhos pç Com sólão logta- | PAREDES, em Duas Igre- 1.4 16 V, cinza prata Jp. 
óptimo negócio, junto a | = | com garagem e grandes | completos, garagem.Tolet. | douro garagem para é ca" | jas, toreno próprio para de 2000, um único dono 
transportes, totalmente | T1 ET2, Novos, em Valon- | áreas. eis. 222087080 / | 225072750963040077. | ITos quartos cl área de 18 | quina om pleno centro da VENDA dei garagem C/ipicos 
remodelado. Telef. | go c/ garagem - grandes | 934160084 E Es pes s aa M | Freguesia, com área de k m 5 
229713991/4 3 - | áreas.cilicençadehabita- | “——— >>> | LOTE, com 12 fracções ai 8000 m2, todo murado. | vW GOLF IV, 110 cv. | !SMCDAMEJFECIRES 
914731348 - 98322414 de. Telef. 222087080. | INVESTIDORES, negócio | em Ermesinde, com pro- — | Bom negócio. Tel. | Highline Nacfiá | TAENE/Airbags te. 
- 963384124, de ocasião, T8c/120m2 e | jacto aprovado, om exce. | PENAFIEL, T3 + 1, próx | aosraggár. Mibsenhara. 914119889, | Pass. crédito até 72 me- 


ses sem entrada. Garan- 
APARTAMENTOS, T2e | ALFA ROMEO, 156 2.4 | tia 1 ano. Preço 11.000 


ja Câmara, c/ terraço, 
T1, em Guilões c/ gara- | terreno com área de 4000 | Janta focal, Óptimo investi | mo da Car eia fa 


T3 PINHEIRO MANSO, | gem c/ novo, c/ licença de | m2, para construção mais | mano Tajs 229713991 / 


sala 35 mê, (. sala, aq. | habitabilidade. Telef. | 1 palacete todo em pedta | qagazo 14 Nou Tel Sosa gne. T3 no centro de Santo Tir- | JTD 1989, fullextras, parti- | Euros. Tm. 912262191- 
central. Acabamentos de | 918788600. para recuperar. Preço in- nã so. Em fase de acabamen- | cular. Telem. 914265562. | 917246559. 
luxo 2. L. garagem. Vish | ———————— | acreditável. (825) Tl 22 | q, q E Ta Maya, Giga | Tor Em Lousada, novo, | to, Tels, 252855565 / 
te. Telef. 226006437 ANTAS, T4, lareira, suite, | 5188614 /96 5737179 ETA muio vom Jooaiaddo Junio. | (na Gto0çaz OPEL ASTRA 1.4 16V, de | HONDA, CBR 600, nova. 
>>> | garagem, “etc. Telet fagem.Telet. 918768600. | de Escolas. Impecável. | — —— | 2000, em tigoroso estado, | Crédito sem entrada até 
T1 E T2, Junto às Facul- | 2250727501963040077. | Tt,T2,T3 ETA, Mobilados Telm. 918617400. AGUIAR DE SOUSA, Pa- | do garagem, está muito | 60 meses, Com garantia 
dades, no Porto, novos, | ————————— | cf licença de habitabilida- | TERRENO, Alto Maia com | TT" | redes, terreno a 8 minutos | bonito c/ | Tels. 227729535 / 
prontos a habitar, com | MORADIA com 4 frentes | de. Temos mais, noutros | projecto aprovado para 10 | TERRENO, com 30.000 | qa Portagem da A4 de | JE/DA/LEIFNJACIABS | 227729536 
cozinha equipada. fem Ermesinde, 1/64 1.º locais. Telef. 222087080 / | fracçºoes, Telef. m2, sendo 6.000 m2 para Campo, com 2100 m2 ve/ | /Hifi e! caixa CD / | Dis DD 
229534661 andar, 3 quartos. Só visto. | 918788600. 229719901/8 3 | - | construção em altura, pró- | frente para o rio. Telm. | FC./R.E./Airbags/vol. pe- | SALVADO, Ford Fiesta 
Em As y 914731348 - 938322414 - | ximo da EN15. Excelente | 962875280 te/8. anatómicos. Poss. | de 94. Telm. 918687417 
Tels. 229713943 / 
GRANDE PORIOM | otsrars4a T4 RECUADO, Duplex na | 963384124. negócio. Telm. 918617400 | | credito até 72 mases sem | ————— 
E | Macajana, Coe gr paia ES VIVENDA, Póvoa de Lan- | entrada. Garantia de um HONDA Eua 14 dedo 
o mar. Tels. T2, T3e Tá, na Maia, com *+1, próximo | hoso, com cave r/c, 1.ºan- | ano. . c/3 portas. Garantia e 
13 foraço, Ares DD nana | SSSTSÕ6ST garagem. Tels. 222086712 | da Câmara com terraço, | dar, 4 frentes, com 3 quar- facilidade de pagamento. 
O plo | = con o SEiRSAZa | iofgreBçoo lavandaria e lugar de gara- | tos, Aquecimento central, | Preço 9750 Euros. Tm. | Tels. 225096423 / 
acabamentos de Mo. | pos ooo benodo | TERRENO, para mora: | >>> | gem. Bom preço. Telm. | ato. Muita privacidade. Só | 912262131-917246559. 229547504. 
22971891/48 À - | ocasião. (a24) Tels 22 | Sia, em Pedrouços, em 6p- | T1,T2 E T3, Vila Nova de Sissirãoo | visto, Tels. 252655565 / 
É timo local, excelente opor- | Gaja, c/ lugares de gara- 936130537 HONDA CBR 900RR , | VW POLO, 1.3GT, de 3 
914731348 - 938322414 | 5188614 /96 5737179 unidade. Tels. 229713991 | cam e licença de habitabi- | ANDAR/MORADIA, em 2000, tom preço, Telem. | portas, de 1992. Salvado. 
- 963384124, 1914731348. santo Tirso, Burgães. No- | MORADIA T2, em Viana | 918443972. Telem. 964646429 


lidade, Telef. 918788600. 


MORADIA, Ermesinde, 3 vo, 2 frentes, com 2 quar- | do Castelo. Zona muito 
ESCRITÓRIO, com 36 | pisos, 3 frentes, jardim, bo- | CASA, para restaurar, em ANDAR T3, Mode tos, 1 suite, fogão de sala, | sossegada e óptima para | AUDI A3. 1.9 TDI Sportde | HONDA, CBR 1.000, no- 
m2 + we, Urbanização | as áreas e acabamentos. | Alfena. Bem localizada. 3 + Moderno, | etc, Local espectacular. | passar férias. Tels. | 2000. Cinza. Todos os ex- | va. Crédito sem entrada 


Mariani, Gaia, 12.500 | Telef. 229713991/4 3 - | quartos, etc. Tels. | Saia, junto ao Continente, | Tais, 252855565 / | 252855565/936130537 | | tras. Tecto abrir. Estofos | até 60 meses. Com ga- 
Euros, negociáveis. Ópti- | 914731348 - 938322414 - | 252855565 / 936130537 amplas divisões. Garagem | g36130537 — > | em pele. Livro de | rantia. Tels. 227729535 / 
ma oportunidade. Telm. | 963384124. + | >>> | individual, arrumos, eleva. | >>> | ESTORÃOS, Ponte de Li- | revistoes, 120.000 kms. | 227729536 

968493215. (Das 20às | —>>>———>— | ARMAZÉM, na Maia, es- | dor. Tel. 222050101 TERRENO, em Monte | ma, moradia totalmente Telem. 968493242. 7 STR 
22 horas). ANDAR, MORADIA T3 | critórios com ar condicio- Cordoba, Santo Tirso para | dependente. Próximo do | ————— 10/77 | MOTOYAMAHA, R1, no: 


em Ermesinde, 1.º andar, | nado, área exterior, área | T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- | construção de casa gemi- | rio. Terreno com 1650 m2 | HONDA CIVIC LSI 1.5, | va. Crédito sem entrada 
T1, Guifões, c/ garagem | boas áreas, garagem indi- | coberta desde 640 m2. | gem e c/ subsídio de ren- | nada ou simples. Local es- | com viabilidade de cons- | 1994. Impecável. Particu- | até 60 meses. Com ga- 
semi-novo. Telef. | vidual. Tels. 229713991/ | Bom preço. Tels. | da. Tele. 223403606 - | pectacular. Tels. | trução. Tels. 258807400 / | lar. C/ extras. Telem. | rantia. Tels. 227729535 / 
223403606 - 934156217. | 963384124. 229713943 / 938322414. | 918788600. 252855565 /936130537 | 967042845 938517441. 227729536 
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MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225098423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Co- 
lors, 60 cv de 5 portas. Sal- 
vado. De Sey/96. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ gsrantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534197 


CABRIOLET, Ford Es- 
cort de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada, Tels. 225096454 / 
917594137 


APRILIA, RSV Mile, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
27729536 


MERCEDES, CLK 230 
K, Coupé, de 98, com 
garantia e facilidade de 
pagamento. els. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, 
de 94, c/ garantia 6 facili- 
dade de pagamento. 
Tels. 225098423 / 
220547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas, SoVS9. Sal- 
vado, Tolom. 984646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- e/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livo ta 
(CIDANEJFCIR ESTA E. 
NE, alrbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262191 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov, de 2000, c/ garan- 
tia facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


DAEWOO, Maliz SE de 
99, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Clio C 1.2 
16v, salvado. 3 portas, 
de Jul/99. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MERCEDES, A 170 
COI, de 2000, c/ garantia 
e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 260, 
de 1994, c/ Garantia e 
facilidade do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com ga- 
rantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, 
SDI de 2 lugares. Ano 
2001. Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 e 95, c) garantia o fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crádito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Celica, de 
1991, garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
2e7729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de 
Mai/01. Salvado. Comer- 
cial. Telom. 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534197 


MERCEDES, Spinter212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917508946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
de 04/95, com 3 
Salvado. Telm. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 220686578 


CITROEN, AX GT de 92, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entraús. Tel: 
225096454 / 997534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e Jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 
rantia é facilidades de pa- 
gamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tols. 227729535 | 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Te- 
tem. 914939234 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Tolm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 ma- 
ses, com ou sem entrada, 
Tels. 225096454 / 
917534197 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril/96, A trabalhar e an- 
dar Telm. 964646429 


CITROEN, C 1560 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço, Telm, 
936255339 


LANCIAY, 10, 1.1 je de 
94, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 
99, cinza prata. Impecá- 
vel, 916899536, 
917559164, 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423  / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 moses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, cródito até 
60 meses, com ou sem er 
trada, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
do 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, RG, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 220686578 


MOTO 4, 50 CC Adiy, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, Primera 1. 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
ica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225095423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com do- 
cumentos, não abriu ab. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Teim. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
EE 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 

MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como no- 
va. Preta, je., a.c., caixa 6 
velocidades+extras, parti- 
cular. Contacto: 
916899536/917553164. 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, V 220 COI 
de 1989, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534197 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com-garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
cy garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cu 7 lugares de 
FEV/2002, Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Si; 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
é facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Peúgeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul/97. Salvado. 
Telm. 919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pe- 
sado -, de 1995, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova, Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas. Abril'96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946, 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 99, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCMEJDAJRE/ACIE 
«IT.A E./Rádio- 
CD/ABS/Airbags, etc. 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


VW Passat, 1.9 TDI Vê 
riant, do 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
jade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cy de-5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225098423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamente 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DEDRA, cartin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255939 / 
916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


TEM, vontade de ven- 
cer, ambição, disponibili- 
dade imediata e apre- 
sentação cuidada e quer 
rendimentos acima da 
média é excelente am- 
biente de trabalho, con- 


tacte-nos. Tel, 
229432899 
«COMISSIONISTAS, quer 


trabalhar numa empresa 
de prestígio, represen- 
tante de mais de 100 mil 
artigos de Hotelaria? 
Contacte 968528417. 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel. Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534197 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Te- 
lof. 934160084 - 
223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


HONDA, NSA 125, nova, 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti: 
Tels. 227729535 | 
227729536 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel 
934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
cl futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores. 
até Gerôncia. Comércio, 
Telecomunicações e 
Campanha ADSL. C/e 
sem experiência. Entra- 
da imediata. Tels. 
229389427 / 229387487 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equi- 
pamento hoteleiro, com 
representação exclusiva. 
Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas, Exige-se 
para entrada imediata 
apresentação cuidada. 
Com ou sem experiên- 
cia. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
imediata. Telm. 
917519599. 


5 PESSOAS, protende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade en- 
tra os 18 e os 45 anos, 
não exite, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 259518502. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais, Entrada ime- 
a a tempo inteiro. Tel, 
229987492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
, no Centro 
do Porto. Telef. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunicaçõ- 
es.Tel. 253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos, com fu 
ro. Com viatura próp 
com ou sem experiência. 
Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 co- 
laboradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite, Contacte-nos. Tel, | 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a fe- 
rro, vai ao domicílio, Só 
Zona Centro de Vila No- 
va de Gaia e Centro do 
Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com carta 
de condução, 100% res- 
ponsável. Telem. 
968018176 - 914745135. 


OComérciodo Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Tom. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta de condução. 
Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 
de 3 anos. Telm 
939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, do Infân- 
cia, com 3 anos de expo- 
riência, procura coloca- 
ção. Tel. 984317415 


JOVEM, — informático, 
construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Base 
de Dados. Orçamentos 
grátis. vtacaraujo O hot- 
mail.com. Telm. 
934572676 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Pa- 
ra informações envie 
mensagem com nome é 
morada completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


CABELEIREIRO, ao tres- 
ou à exploração. 
934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Pa- 
ra informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE 
ESTUDOS, "O Labirinto”, 
precisa de professores 
cenciados em todas as 
áreas de ensino. Solicita- 
se o envio do G.V., Rua 
So dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3- 4400-314 V. 
N.Gaia. 


“|FAZEMOS TRABAL- 
HOS, pintura, entulhos, 
trolha, transportes e mu- 
danças para todo país. 
Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede 
Infesta - 961624801 Porto 
- 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
so. Tolof. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o es- 
paços. Armazém 1500 
m2. Telo!. 912262131. 


LAVANDARIA, ao tr 
passe. Telet. 934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telel, 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pe- 
dras agarradas e aduelas. 
Bom preço. 
256890148, Ê 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
919128627. 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua 
dadeira personalidade? 
Cartomância, aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, 
Ano de fabrico: 1943, este 
do - super impecável. Telef. 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 
Psilactor. Tels. 229563088 
1229563446 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
lef, 934160084. 


TALHO, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRG, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc, Vai aos clientes 
para entrega o recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084, 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o es- 
paços, Armazém 1500 ma. 
Espaços plrecolhas de au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
9r2262191 


LAR 3.º IDADE, S.Mamo- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef, 22- 
9011733. 


ENCARREGO-ME, do to- 
do o serviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequenas 
o grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967059747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Sabor. Psifactor. 
Tels. 229569088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
X1X) em poscelana da fá- 
brica, Vista Alegre, policro- 
Telet. 93-467.16, 


OBRAS, Porto o arrodo- 
res, do todo o tipo. Peq. e 
grandes reformas, Tels. 
222087080 / 93416001 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
çamentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia. Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronzo, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
91 9128627. 


ESCULTURAS, duas, 
bronze e terracota, assi 
or Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telom. 91 
7944802, 


CRÉDITO, se precisa do 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução, Nada 
tem a pagar para saber a 
resposta, Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção, Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


FAIANÇA, 3 poças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Telm. 
917944802 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isotéri- 
cos, Maçonaria, Inquisi- 
ção, Teatro, Poosia, 
Religiosos, etc. Alguns 
com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Ti 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo O serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 
963105806) 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN. GAIA, impo- 
cáveis. Execelentos docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas Já não 
existem no mercado. Tel. 
225965179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te 
let, 934160084. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
lem. 96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 983105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


HIGIENE, a doentes no 


domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm. 
963105806, 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telel. 93-467.16.94. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não 
exito em contactar-nos. Te- 
mos soluções financeiras. 
para particulares, empre 
sas 8 profissões liberai 
Telm. 917614372 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura art 
ca de boa qualidade. Te 
lem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas pe- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Telef. 93- 
467.16.94 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a 
bom preço. Telom. 
919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


TELEFONE, antigo anos 


c/ sistema de desligar, Te- 
lef.91-896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e ant- 
stress, Emagrecimento na- 
tural, Aromoterapia e 
Diotética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. - Tels. 
223759813 / 914049108 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 paças em mi- 
natura, algumas muito an- 
tigas, cristais, bisquils, 
porcelanas, Limóges, mar- 
fins e pratas. Tolem. 91 
7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriovor e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es. Telm. 963048959 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614972 


LIMPEZAS, e entulho, 
Tels. 255614777 | 
224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados o 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de tralha. Tels, 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar. Tels. 
229026008] 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação, 
Telm. 917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


COMPRA-SE  PALE- 
TES,24 h p/ dia Em Rio 
Tinto, Telef. 912262131. 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto 
Cardoso e Carlos Carnei- 
ro.Telel, 91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, 
com embutidos em pau- 
cetim. Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, te- 
mos a solução para os 
seus problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372) 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Ne- 
gro"). Telm. 963048959 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ENCARREGO-ME, do to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


700 DISCOS, em vinil do 
música antiga e modem: 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telot. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci 
sar. Orçamentos grátis. 
Tolm. 919727460 


BOXER, oforacomos troi- 
no na compra do cão. Trai- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis, Telm. 936321370, 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura, Contacto te- 
ot.227119715 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova, Bom preço. 
Tel. 222081662. 


MINIZOO, Cockers Spa- 
niel bicolores e pretos, S. 
Bernardo, Husky Siberia- 
nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Póki- 
nois, etc, c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


PAINEL, do azuleijos do 
século XIX, Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 solás do es- 
critório e 3 cadeiras girató- 
rias, tudo em tecido verde 
e pés om cromado, só 100 
euros. A Vieira. Tolef. 
228323752 - 919254430 - 
914569095, 


FUNILARIA, vou onde 
precisar. Executo, cuido 
trato, Orçamentos grátis. 
Telm, 938321370. 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possibilida- 
des de outros trabalhos 
complementares, dando 
garantia. Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
cela Vista Alegre, 
com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração po- 
licromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão, Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher é 
sistema Lafouchó, Telem. 
96 3105806. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
tas, Dou orçamentos grá- 
di 936321370, 


CAMA, em madoira, osta- 
do impecável. Telm. 
963105806. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BRICOLAGE, so é adopto, 
temos os materiais que 


|: necessita e os melhores 


preços. Produtos de quall- 
dade. Tel. 227113715 


PUBLICIDADE 43 


CLÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


DESENHO, assinado o 
datado, Soc. XIX, do 
Eduardo Malta, Excolonte. 
Telm, 917944802 


ATELIER, roparação do 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos o contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas. 
Preparação para exames. 
Rua Faria Guimarães. Tol 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, do pi- 
cheloiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro o trolha. 
Também faço impormeabi- 
lizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895953 


DOCUMENTOS, “O To- 
rror Nazi”, 12 volumes, só 
visto. Telem, 96 3105806. 
FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material do 
fixação aos melhores pro- 
ços. Tels. 918714509 / 
22719715 


FINANCIAMENTOS, so- 
mos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credívois. 
Liguo Telm. 917614372 


CRIANÇAS, intervenção 


de Formação, Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Es- 
pecialista em Administra- 
ção de Redes, base de 
dados e WebMaster, Telm. 
934572676 


LIVRO, do São Cipriano. 
Tolo!. 91-896.90.28. 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vendo- 
mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compro antes. 
de nos consultar. Tels. 
918714509 /227113715 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar do 
Andorinho, De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


EXPLICAÇÕES, propara- 
ção para exames nacio- 
nais, globais e específicas. 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel. 222088844. 


REFORMO, todo o tipo do 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichel lec- 
tricidade. Guarde esta in- 
formação. Tels. 229533655 
1934272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualida- 
de, em qualquer parte do 
País. Tels. 223720643 / 
964666588 


CÃES, a da Estrela, 
filhos de campeão mun- 
dial, prontos a entregar, 
muito dóceis, esp. p/ crian- 
ças. Excelentes guardas. 
Facilito pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores praços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


ROTTWEILER, com ga- 
rantia, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
dei pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impacá- 
vel, como nova; Bom pr 
ço. Tal. 222081662. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
ploto de obras públicas e 
particulares, com cedência 
de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, tc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem, 
919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, orientais e africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 
Telem. 91 7944802. 


REFORMADO C/ ostabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Te- 
lem. 91 7944802. 


SAÚDE, com terapôutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, linfoterapia, elec- 
troterapia e shiatsu. Tels. 
223759813 / 914043108 


SÃO BERNARDO, Pai vi- 
“ce campeão do Mundo, In- 
ternacional, c/ garantia. 
Facilidades. Envio para to- 
do o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


ORIENTAÇÃO, Escolar o 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel, 
229583088 


RESTAURO, móveis o os- 
tofos. Vou ao domicílio. 
Tels. 936252947 / 
229546054. 


FRASCOS, de vários ta- 
manhos e corês, antigos 
de farmácia. Diversos. Te- 
lem. 91 7944802, 


SELOS, novos o usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de co- 
zinha e casa de banho. 
çamentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos 
grandes quantidades de 
material próprios para pi- 
aos melhore: 

raças. Tels. 918714509 / 


PATROCINADORES, pa- 
ra Superliga de Futebol. 


Estrorocia 


ASTROLOGIA, Sabo o 
seu ascendente? Sua vor- 
dadeira porsonalidade? 
Cartomância - aconsolha- 
mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? 
Consultas à distância. 
Cursos de astrologia. Tel. 
916740897, 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, 
só para dormir ou enc 
tros amorosos. Al 
semana ou mês. Te 
962003870. 


PORTO, ao Marqui 


Do- 
minação, Travostimento. 
Chuva Dourada. Tel. 
914557495 


MÁXIMO, o instituto. Now 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxo com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 


ROTIWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigreo 
“com afixo, cachorros vaci- 
nados e itados. 
Pais importados campeô- 
es. Bom preço. Facilidade 
de pagamento. Telm. 
967172418 


LIMPEZA, temos, aos 
melhores preços e condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpe- 
za. Esperamos por sí. Tels. 
918714509 /227113715 


Telm. 968497048 965820118 / 967594490 
REGISTADORA, a funcio- | PORTO, em Ps 

nar, compro. Telem. | m 

919603991. meigas 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
mícílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividado 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
64650424 


CASA NOVA, 24 hora 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 


[967557205 


Eng.º Alberto Pinto 
de Resende 


MISSA DO 30:º DIA 


Sua mulher, filhas, genros, netos e restante família 
agradecem todas as provas de amizade recebidas 
aquando do funeral e missa do 7.º dia pelo seu ente 
querido, e participam que em sufrágio da sua alma se 
celebra missa do 30.º dia, amanhã, segunda-feira, dia 
28, às 19h00, na Igreja de Cristo Rei. 


Porto, 27 de Março de 2005 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
00 Comércio do Porto 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


| Econ 


do pfetiio 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


ra SD 
...... Domingo, 27 de Março de 2005. 


O Comércio 


———————— doPorto 


PUBLICIDADE 


Tudo 0 que Você 
Quer saber 
Encontra em 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


O Comércio 


TELEFONE: 251 82 41 16 -—— doPorto 


FAX: 251 82 41 30 
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O AUTOMÓVEIS Edite MI TELECOMUNICAÇÕES : 
(9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS ê 
ASSINALE COM UM (1) A SECÇÃO O MOTOS O ARMAZÉNS D NEGÓCIOS 5 
QNDE PRETENDE A COLOCAÇÃO E FEÇAS E ADESSÓRCO ÃO CUNTAS ORE ' 
O NÁUTICA O TERRENOS O PROCURA , 
DO SEU ANÚNCIO 9 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES E ANAIS . 

| 7 COMPRA E VENDA CI VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 

(7 INFORMÁTICA 


| DE IMÓVEIS 


PRESOS 
PORLIMA 


Dias úteis : 
€ 0,81 


É Domingos R 
com À 


CHEQUE o 


- Quantia enviada... : 
VALECORREIO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


aos Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou : 
* culado, com o texto que | poderá ser publicado | | jornal. | vale postal, para: 

. i 
e pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | . 
+ do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- ; | “O COMÉRCIO DO PORTO” 4 
+ parum espaço e entre | | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | | Depart? do Publicidade a 
*. palavras deverá ser dei- | | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- ; | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6,  * 
*  xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel 22191998 « 
E Etoile pao A lia tome, morada e telefone ideias : 
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O Comércio do Porto 
D 27 de Março de 2005 


Audiência (25/03) 


Share (25/03) 


TELEVISÃO E 


45 


Senhora do Destino SIC 37,5% EB SIC 28,6% 
i 9 
Os Malucos nas Arábias SIC 30,7% H mv 21,5% 
Telejornal RTP1 30,4% 
9 
Jornal Nacional MI 30,0% ETA 24,0%, 
Quinta Celebridades | TI 274% E 2: 6,1% 
— E ATP | —es ""'* 
uam 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Mundo rural 0730 Animações: 
07,00 RIP 0745 África Global GAS Totil Total: Fairty Odd Parents, 
O HomemTecno, OsGatos 08.15 Na Roça com os Tachos Invader Zim, Gadget, Gadge- AMúmia, Jackie Chan Il, 
Samurai, Bots Master, Meda- 0845 A Fé dos Homens tinis, Spiderman, O Sítio do Beyblade ll 
bots, Clube Winx 09,10 Caminhos Picapau Amarelo 1030 Um Cáczinho Chamado 
08.30 A Verdadeira Históriada 0930 70x7 09,00 Disney Kids Eddio: 
Páscoa: 10.00 Nós 10.00 Infantil: É a história de Eddie, 
Documentário 11.00 Zig Zag Dálhe Gás, Mutante um rapaz que um dia, 
09:25 Missa de Páscoa: 1130 Brincar a Brincar Ninja Turtles por magia, ao pegar 
Benção Urbi et Orbi 1330 Vida por Vida 1200 BBC Vida Selvagem: num osso da rua, vira cão 
1145, Pilatos, o Homem Que 1400 Animals Behaving Bady 11,00 Missa: 
Matou Cristo: Imigração 13.00 Primeiro Jornal Domingos de Ramos, 
Documentário 1430 Consigo 14,00 Cinema Palace: em directo da Sé Patriarcal 
1230 Mr. Bean 1500 Desporto 2: Não Acordem o Rato Ador- de Lisboa 
13.00 Jomal da Tarde Reportagem na Pontinha, mecido 1230 Oitavo Dia 
1430 Só Visto!: Magazine Golfe; Magazine 16,00 Primeiro Balcão: 13.00 Jornal da Uma 
Magazine apresentado por Hóquei em Campo; Motos: Espião Acidental 1400 Filme: 
Daniel Oliveira, Dália Madru- Motocrosse Águeda; Repor: 1745 Chiado Terrasse: As Minas de Salomão 
ga, Tânia Ribas de Oliveira e tagem na Pontinha; Motos: Encontro em Manhattan 1730 Filme: 
Bárbara Oliveira Pinto Velocidade Braga; Finaldo 2000 Jornal da Noite Tornado 
1530 Perdidos: Torneio da Pontinha 2115 Especial Mini Malucos 1945 Superliga -Os Golos 
Série de grande acção 19.00 Grande Repórter: do Risg: 20.00 Jomál Nacional 
“com Matthew Fox A Vida Secreta dos Lobos Série de humor com Carlos 21.15 Quinta das Celebridades: 
17.15 A Vida de Gristo: 20.00 ZigZag: Cunha, entre outros Júlia Pinheiro e José Pedro 
Série de ficção Sorriso Metálico 2215 Herman Sic: Vasconcelos, apresentam os. 
19.00 Zethoven: Programamusi 2030 Futurama: Talk-show conduzido por novos residentes da Herdade 
cal dedicado aos mais novos, Série estrangeira Herman José, com convida- da Baradha. 
gravado no Ateneu Artístico 21.00 PopUp dos nacionais e estrangeiros, 0045 Filme: 
Vilafranquense 21.30 Bombordo celebridades, convidados O Descomprometido 
20.00 Telejornal 2200 Jomal2: musicais, reportagens de rua, 0245 Marés Vivas 
21.00 As Escolhas de Marcelo 2230 Grande Ecrá: etc 0345 Sério a designar 
Rebelo de Sousa: Ben Hur 0045 Maiores de 17: 05.15 Televendas 
Comentários e ideias do 0200 Top+ Heróis Fora de Órbita 06.30 Todos Iguais 
“«profe» Rebelo de Sousa 03,00 Desporto 2 - 0300 Residencial Tejo: 
2130 Contrainformação (Reposição) Com Maria do Céu Guerra, 
Fim-de-semana Fernanda Borsatti, entre 
22.00 Um Contra Todos: outros 
Conaurso apresenado 04.00 One Piece 
por José Carlos Malato 
2300 Super Vulcão: 
Documentário 
00,00 RTP Cinema: 
Anjos Amordaçados. 
0230 RIP Cinema: 
Tudo por Amor 
0400 Televendas 


As escolhas de Marcelo 
Rebelo de Rousa 


Não é opinion-maker quem quer. É-o quem 
pode, e o professor pode. Desde há algumas 
semanas é da sua avaliação do seu comen- 
tário que depende meia-nação-informada- 
mas-em-busca-de-certezas. Marcelo diz o 
que pensa, o que sabe, sobre uma figura, um 
livro, um facto positivo, um facto negativo, 
um tema de actualidade internacional, e faz. 
a «tradicional» análise da política nacional. 
Ana Sousa Dias ouve o professor numa con- 
versa que não o chega a ser. O programa é, 
mesmo assim, incontornável. 


Grande repórter: 
A vida secreta dos lobos 


Pode não haver uma grande população 
de lobos em Portugal, mas ninguém pode 
dizer que não conhece a vida destes ani- 
mais. Pois bem, para quem acha que sa- 
bia o suficiente — a história do Lobo Mau 
costuma ser o bastante - eis que se apre- 
senta na 2: um documentário intitulado 
AVida Secreta dos Lobos. É no espaço in- 
titulado Grande Repórter. 


Chiado Terrasse: 
encontro em manhattan 


* Marisa é uma mãe solteira que luta para 


conseguir dar uma boa infância ao filho. 
Trabalha como criada num hotel de luxo, 
e é aqui que conhece um candidato ao 
Senado que a confunde com uma senho- 
ra da alta sociedade. Ambos se apaixo- 
nam, mas, mais tarde ou mais cedo, ela 
vai ter de lhe revelar quem realmente é. 
Será que o amor consegue superar as di- 
ferenças sociais? 


-- Cabaret da Coxa; 02.00 - Dragon BallZ.. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


13.20 - Informação; 13.30 - Futebol: Campeonato 
Paulista, São Paulo-Santo André, repetição do jogo; 
15.20 - Golfe: Golf & Golfistas, actualidade nacional; 
16.00 - Basquetebol: Liga TMN, FC Porto-Queluz; 
16.45 - Informação; 16.55 - Basquetebol: Liga TMN, 
FC Porto-Queluz, 2º parte do jogo; 17.50 - Futebol: 
Mundial 2005, Chile-Uruguai, jogo de qualificação; 
18.40 - Informação; 18.50 - Futebol: Mundial 2006, 
Chile-Uruguai, 2º parte do jogo; 20.00 - Futebol: 
Mundial 2006, Brasil-Perú, jogo de qualificação; 20.50 
- Informação; 21.00 - Futebol: Mundial 2006, Brasil- 
Perú, 2º parte do jogo; 22.10 - Futebol: Mundial 2006, 
Equador-Paraguai, jogo de qualificação; 23.00 - In- 
formação; 23.10 - Futebol: Mundial 2006, Equador- 
Paraguai, 2º parte do jogo; 00.10 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Houston. 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.30 - Vingança Selvagem, ), Lee Thompson (real- 
izador), Charles Bronson e Theresa Saldana (actores); 
15.00 - A Lei do Reitor, Um contra Todos, Christopher 
Cain (realizador), James Belushi e Louis Gossett Jr. 
(actores); 16.50 - Serviço de Entregas, Dean Rusu (re- 
alizador), Jalal Merhi e Olivier Gruner (actores); 18.25 
- Risco Verdadeiro, Kurt Voss (realizador), Terence 
Stamp e Peter Berg (actores); 19.55 - Blackjack, Pe- 
ter Andrikidis (realizador), Colin Friels e Kate Beahan 
(actores); 21.30 - A História faz-se de Noite, Ilkka Járvi- 
Laturi (realizador), Bill Pullman e Irêne Jacob (ac- 
tores); 23.05 - Sem Perdão, Richard Pearce (realizador), 
Richard Gere e Kim Basinger (actores); 00.55 - Nunca 
Fales com Estranhos, Peter Hall (realizador), Rebecca 
De Mornay e antónio Banderas (actores); 02.20 - 
Blackjack, Peter Andrikidis (realizador), Colin Friels e 
Kate Beahan (actores). 


AXN: 


14.00 - Missão Impossível, Brian de Palma (realizador), 
Tom Cruise, Jon Voight (actores); 16.00 - A América 
de Michael Moore; 16.30 - Survivor; 17.30 - Hospital 
Central, Sergi Mateu, Maria Casal (actores); 19.00 - 
Men at Work, Emilio Estevez (realizador), Charlie 
Sheen, Emilio Estevez (actores); 20.39 - Tocando o 
Céu; 21.00 - No Limite do Impossivel; 21.56 - A 
América de Michael Moore; 22.30 - Doze Macacos, 
Terry Gilliam (realizador), Bruce Willis, Brad Pitt (ac- 
tores); 00.47 - O Golpe, Peter Rossi (realizador), Robert 
Pastorelli, Daniel Benzali (actores); 02.29 - A América 
de Michael Moore. 


RTP ÁFRICA: 


14.00 - Haja Saúde; 15.00 - Roda-viva; 16.15 - Faces; 
17.00 - Top +: 18.30 - Ora Viva!; 19.00 - África Global; 
19.30 - Caminhos Cruzados; 20.15 - Telejornal; 21.00 
- Negócios de África; 21.30 - Concurso 1, 2, 3; 00.00 
- Jornal das 24 Horas (RTPN); 01.00 - João Semana; 
02.00 - Os Spa's da Marisa; 02.30 - Desporto 2. 


RTP MEMÓRIA: 


14.00 - Mundo Desportivo; 15.00 - O Pão e o Vinho; 
15.30 - Jóia da Coroa; 16.25 - Deixem passar a Música: 
Tony de Matos; 17.30 - Romeiros de S. Miguel: Açores; 
18.00 - Hermanias; 19.00 - TV Nostalgia: Artistas Na- 
cionais |; 20.00 - Gente Remota: Chile, Ilha da Páscoa; 
21.00 - Histórias Simples da Gente do meu Bairro: Re- 
quiem para um Narciso; 22.00 - Viagens no Tempo: 
Os Jogos e os Homens; O Homem e a Cidade, Figueira 
da Foz; 23.00 - Memórias Soltas; 00.00 - Mundo De- 
sportivo; 01.00 - Noite de Fados: Silêncio, vamos Can- 
tar o Fado; 02.00 - Eu Show Nico. 


RTPN; 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 
15.00 - Jornal das 15; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 
16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Portugal à Vista; 17.00 
- Notícias RTPN; 17.30 - Glamour; 18.00 - Notícias 
RTPN; 18.30 - Os Spa's da Marisa; 19.00 - Jornal das 
19; 20.00 - Gostos e Sabores; 20.30 - Velocidades; 
21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Trocado em Miúdi 
22.30 - A Hora de Baco; 23.00 - Estes Difíceis Amores; 
00.00 - Jornal das 24 Horas. 


SIC MULHER: 


13.00 - Just Shoot Me; 15.00 - Doido por ti; 17.00 - 
Até ao fim da Linha; 19.00 - Querido, mudei a Casa; 
20.00 - Sorri-Come; 20.30 - Começar de Novo; 23.30 
- Sexo e a Cidade; 00.00 - Encontro Marcado; 01.00 - 


Wihoopi; 01.30 - Raparigas da Cidade. 


SIC RADICAL: 


14.00 - South Park; 14.30 - Parker Lewis; 15.45 - Max 
Música; 16.00 - Brigada de Roubos e Homicídios; 17.30 
- Megera TV; 18.00 - Stargate; 19.30 - Hyper Tensão; 
20.00 - Raw; 21.45 - Max Música; 22.00 - Seinfeld; 
23.15 - Max Música; 23.30 - Battlestar Galactica; 01.00 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


SALA 1 * Birth - O 


Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Cameron Bright e Lau- 
ren Bacall. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
Mi16 


SALA 2 * Million Dollar 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 


16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA 3 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h40, 15hM0, 
17h40, 19h40, MO6 


O Segredo dos Punhais 


Voadores 

De Zhang Yímou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi-Yi. Sessões às 21h40. M12 


SALA 4 * Um Peixe Fora 


de Água 

De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Owen Wikon e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Dunas. Sessões às 18h30 e 
22h00. W16 


NUNÁLVARES 


tierra 


O Assassínio de Richard 


Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Naomi Watts e Don Chea- 
der. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


PASSOS MANUEL 
tao 


A Cara Que Mereces 


De Miguel Gomes. Sessões às 
17h00 € 22h00. M/12 


Old Boy - Velho Amigo 


De Park Chan-Wook. Sessões às 
14h45 e 19h15. M/12 


CINEMA-DESTAQUES 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 à 


O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 14h00, 
fa 18h30, 21h45 e 00h30. 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h45 e 00h20. 
Mi2 


36 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h20 e 01h00. 
Mh6 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, sy Spa- 
cek estes às 14h, 1GMS, 
19h15, 22h10 e 00h40, W16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 14h40, 16h15, 16h55, 
18h30, 19h15. Versão original: 
sessões às 21h25 e 00h00. M/16 


Um Tiro no Escuro 


18h40, 21h45 e 00h20. M16. 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h40 e 00h20. M12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Belluca e Maia 
Morgensterm. Sessão às 13h35. 
M/16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 13h55, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h30, 22h20, 00h10 e 00h55. 
wi 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões às 21h55 e 
00h40. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi, Sessões às 13h05, 15h55, 
18h35, 22h00 e 00h55. M/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


O Suspeito Zero 
De E, Elas Merhige, com Aaron 


me 18h45, 21h55, 00h10, 


on Dida a sora seo 36-ANTECORRUPÇÃO BIRTH O MISTÉRIO HICH 
nomeações, ertta as quais a Realizador: Olivier Marchal Realizador: Jonathan Glazer Realizador: Andy Tennat 
nomeação dos ueteranos Eastwood e Intérpretes: Daniel Auteuil, Gérard Intérpretes: Nicole Kidman, Intérpretes: Wil Smith, Amber Valetta, 
RD Depardieu, Valeria Cameron Big, Lauren Baal Baer ines, 
Actor Principal Secundário E Cited E 
E “36 Anti-Comupção” é um policial Wil Smith é a estreia da comédia 
(respectivamerde) e a nomeação de francês que chega a Portugal com pedir) state romântica (“Hitch - A Cura para 0 
Hilary Swank z Actriz Principal. o peso de oito nomeações paraos com Bi q Homem Comum”), onde 
le Ens Earl: Cótams. a a rr desempenha um lendário (mas 
A acção decorre em Paris, onc 3 j 
também nomeato nesta categoria). denis ms um gangue ne Citi despaço fai do 
Consensualmente de grande tem vindo a realizar impunemente entre o que sabemos é o que E % 
quldde estu fim quano O sf à mão ama a sento. e an ur, Pi 
j carinhas blindadas de transporte. uma jovem viúva que esta a ! 
de velculo pare grandes devales. O diretor de oliado entrar numa or via dez ros DS pq eta 
interpretações. X narrativa explora esquadra 36 Qua des Ortêwes, após a morte do marido. beto E 
EA o Robert Mancini, é implacável com pr então na sua vida um rapaz Missão ajudar o contabilista Alberta 
meandros do desporto fazendo dele estenentes Léo Vinks (Auteuil, que iz ser a reencamação doseu Seduzir a uma belíssima celebridade 
um cenário pintado de perseverança, que lidera a Brigada de Repressão fayocido marido. Anna descobre chamada Allegra Cole. Só que esta 
talento e arrepindimento.. epa id ada de então uma parte oculta em si, ao Sm pelado 
oe enfrentar um facto deveras. , 
Realizador Cart Eastiwood Pes Lorna estranho. O realizador, Glazer, Cada Prensas er 
Intérpretes: Clint Easteood, Morgan tituir T apostou numa narrativa pouco ideal, a também bela Sara Melas 
ni Pe ra convencional, para a qual criou (Eva Mendes), uma colunista de 
na quem conseguir detero gangue. um mundo com tanto de estranho mexericos que passa a vida a seguir 
Drama Entre os dois não há tréguas e tudo. como de familiar, uma espécie de. os passos de Alegra O problema é 
os divide. conto de fadas. que Hitch é um soltrão convicto. 
Saw - Enigma Mortal SALA 4 e The Ring 2 - O SALA 4 e Heffalump - O SALA 4 * Robôs 


De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h55, 16h35, 
19h20, 22h10, 00h35. M/18 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros-. 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h05. W12 


Constantine 

De Franas Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tila 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 22h15 e 00h50. 
M6 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mi2 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamat, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h45. 
wi2 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


ga 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
M16 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy lrons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 21h30 e 00h30. 
Mi 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Siler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h25, 21h40 e 00h25. W12. 


Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20, 00h00. W16 


De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h30 e 00h05 
M16 


Baby - Sonhos Vencidos. 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
12h55, 15h40, 18h30, 21h25 e 
00h15. M16 


SALA 7 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h50. 
MO6 


Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 10h50, 13h10, 15h10, 
17h10, 19h10. M04 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
19, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 21h45 e 00h25. 
M6 


SALA 5 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
10h30, 12h55, 15h20, 18h00. 
Versão original: sessões às 
21h50 e 00h35. M06 


SALA 6 * A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstem, Sessões às 14h20, 
17h20. M16 


Um Tiro no Escuro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h30. M12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 8 « Robôs 

De Chris! ir 
Sessões às 10h50, 14h15, 
16h40, 19h00. M/06 

Estás Frito, Meu 

Sessão às 21h50 e 00h35. M/06 


SALA 7 e Corrida 

(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 

zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Frankie Muniz. Ses- 

sões às 14h10 e 17h30. MO6 


Million Dollar Baby 
Sonhos Vencidos. 

De Clint Eastwood, com Ciint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 21h15 
e 00h20. Wi2 


SALA 9 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45 e 00h20. W16 


GAIASHOPPING SANDIM 

Tel 223791697 Tel.227633174 E 
SALA 1 *BackToGaya- Constantine 

Pequenos Heróis Sessões às 15h00, 17h30, 

De LenardE Krawinkel &Holger  21h45.M16 

Tappe, com as vozes de Patrick 

Stewar, Emily Watson, Glenn 

Wiage, Sessões às 11h00, 

13h30, 15h45 e 18h00. 06 NORTESHOPPING 
Golpe no Paraiso 

De Brett Ratnes, com Pierce Bros- 

nan Soma Hayek DonCheade. PSD AmorE 
Sessões às 21h00 e 00h30, po 


Mm 


De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 21h15 e 23h50. 
M16 


SALA 3 « 36 Anti- 


13h55, 16h35, 19h05, 21h40, 
00h10. M16 


15h50, 18h40, 21h25, 00h05. 
Mm 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Temnant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. Wi2 


SALA 3 « The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. M16 


SALA 8 e 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoler. Sessõe sás 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
M6 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 11h20, 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00. 
Wi6 


SALA 2 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 11h00, 13h50, 15h54, 

17h20, 19h20:M/04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hofiman. 
Sessões à 21h25 e 00h05. 
MZ 


SALA 3 « Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 11h25, 13h55, 
16h35, 19h05, 21h40 e 00h15. 
MZ 


De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 11h05, 14h05, 
16h10 e 18h35. MOS 


Ray 
Sessões às 21h10 e 00h15. 
Mi 


SALA 5 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 
sões às 11h30, 13h30, 16h05, 
18h25, 21h20, 23h45. M12 


SALA 6 e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 11h35, 
14h15, 16h40, 19h15, 21h45 e 
O0h1O. 16 


SALA 7 e Constantine 


De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h40, 
16h25, 19h05, 21h50 e 00h30. 
M16 


SALA 8 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 11h00, 
13h55, 15h35, 17h35, 19h35. 
Mo 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 21h55 e 00h20. 
Mi 


SALA 9 * O Suspeito Zero 
De E. Elias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Carmie-An- 
ne Moss, Sessões às 110, 
14h00, 16h15, 18h30, 22h00, 
00h20. W16 


SALA 10 e Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 11h30; 13h45, 
15h50, 17h55, 20h00, 22h05 e 
00h10. M12 


SALA 11 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiany Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h00, 18h50, 21h35 e 00h25. 
M6 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 
te. 224642373 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson. Sessão às 
21h30. Wi2 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


“Robôs”, longa-metragem de 
animação, promete ser um filme de 
sucesso, capaz de aliar humor, 
inteligência e as mais apuradas 
técnicas de desenho animado. 
Realizado por Chris Wedge, este filme 
pretende responder à questão: e se o 
mundo fosse totalmente habitado por 
robôs? A resposta parece ser um 
divertido caos. 

No filme vamos conhecer Rodney 
Copperbottom, um jovem e genial 
inventor que pretende ajudar todos os. 
robôs; a bela e dinâmica Cappy, com 
quem Rodney está sempre em 
confio; o tirano Rate que implica 
com Rodney; O louco inventor 
Bigweld; e um grupo de desalinhados 
liderado por Fender, que perde as 
peças mai importantes do seu 
organismo. 


PARQUE NASCENTE 
Telz07220220. À 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15; 
mz 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30. W12 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às 
21h85 e 23hás. Mm 


SALA 3 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker issySpa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h55 e 00h20. M/12 


SALA 4 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 5 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h15, M/16 


SALA 6 e Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
17h55, 21h35 e 23h50. M6 


SALA 7 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Sessão 
às 13h30: M12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 16h10, 
18h50, 21h45 e 00h25. M/12 


de Água 

De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Owen Wison e Cate Blan- 
che, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50. W12 


A Maldição 
Sessão às 00h30. W12 


SALA 9 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Siler e Dustin Hoffman. 
Sessão às 13h25. M12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
'vo Canelas. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h20. W12 


SALA 10 + Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
são às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h35. M12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores. 

Sessões às 21h35 e 00h10. 
Mi 


SALA 11 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Oliver Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h05. 
Mm 


SALA 12 * O Amor é 
Eterno 
Sessões às 13h45 e 16h20. 
MZ 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 19h00, 22h15 e 
00h35. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h25, 
16h15, 18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 * Estás Frito, 
Meu! 

Derancis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h35, 
16h30, 19h00, 22h00. W12 


SALA 3 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. 
Sessões às 13h15 e 16h00. 
MZ 


Final 
Sessões às 18h30, 21h30. M12 


De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. W12 


SALA 5 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. M12 


SALA 6 « Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glove, Monica Potter. 
Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


TEATRO, 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00. Até 31/03. 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS 

De Erc-Emmanuel Schmitt. En- 
cenação de Júlio Cardoso, com 
António Rei e Júlio Cardoso. Às 
21h45, Até 31/03. 


Edifício Alfândega 
RO 


Produzido pela Panmiia - Asso- 
ciação Cultural. De terça a séba- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00, Até 3/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchnes, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 27/03 


Teatro Sá da Bandeira 
A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De flpe La Férias De terça à 
sexta às 21h30. Sábado às 
17h00 e 21h30. Domingos às. 
21h30 


Arte Corrente 
PINTURA 
De Sahador De segunda a sexta 


= das 10h00 às 13h00 e das. 


14h30 às 19h00. Sábado das 
10h00 às 13h00. Até 31/03. 


Arthobler.com 
PINTURA. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 200 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30, Até 
sina 


Café Concerto do Rivoli 
PINTURA 

De Benedita & Leonor Feijó. Até 
ama 


Casade3 
FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 


Casa Jorge Sena 
PINTURA “PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Lia Moniz De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
804 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SE- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA. 
U.PORTO 

Até 01/05 


Museu Nacional da 


Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
cê 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: UM GÊ- 
NO SEM FRONTEIRAS” 

Até 305 

“JÚLIO VERNE NA IMPRENSA 
PORTUGUESA” 

Até 17/04 

“A POESIA EM VINI” 

Até 17/04 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 e O Segredo dos 
Punhais Voadores 

Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45. M12 


SALA 2 e Estás 
Meu! 
Sessão às 17h05. M06 


Constantine 
Sessões às 14h40, 21h40, 


“AMÁLIA TRAÍDA” M16 

De Francesco Vezzoli. Até 10/04 na 
"ROBERT GROSVENOR” SALA 3 * Million Dollar 
Até 17/04 Baby 

“JDÃO PENALVA” Sessões às 14h45, 17h25, 
Até 10/04 21h40 e 00h05. W12 
Museu dos Transportes SALA 4 * Mar Adentro 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E Sessões às 14h40, 17h00, 
NO TEMPO” 21h45 e 00h10. W12 
Exposição permanente 

“COMUNICAÇÃO DO CONHE- SALA 5 Pois E 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” psi Er e 
Exposição permanente 

“LEÕES: IDENTIDADE E Sidew 

MEMÓRIA DE UM PORTO” ao 


De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Fortaleza do Castelo do 
Queijo 

COLECTIVA DE PINTURA 

Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 
excepto segunda e domingo das. 
10h30/às 13h00 e das 14h30 às. 
18h30, Até 10/04 


Galeria 111 

PINTURA 

De Joana Salvador. De segunda 
a sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Até 9/04. 


Galeria Alvarez 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 7/04 


Galeria Espaço T 
PINTURA 
De Carlos Almeida. De segunda 


a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05. 


Galeria Geraldes da Silva 


PINTURA "ABSOLUTA 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das. 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RA E FOTOGRAFIA "FAÇA O FA- 
VOR DE SER FELIZ” 

Todos os dias das 10h00 às 
22h00, Até 31/03 


Galeria Minimal 
PINTURA 

De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quadrado Azul 
FOTOGRAFIA "ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Até 30/03. 


Galeria do Palácio de 


tal, 
FOTOGRAFIA “MISTÉRIOS DA 
PÁSCOA EM IDANHA” 
Até 28/03 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA “THE POETICS OF AC- 
TON” 

De Fernando Aguiar. De terça a 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Até 


De Roland Fischer. Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter- 
qa a sexta das 10h00 às 12h30 

e das 15h00 às 19h30. Até 9/04. 


Galeria Sala Maior 
PINTURA 


De Catarina Machado. De se- 
gunda a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 12/04 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Ordem dos Médicos 
PINTURA “DOODLES” 

De Ana Azevedo. DAS 10h00 às 
19h00. Até 29/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “O MEU OLHAR SO- 
BRE O PORTO” 

De Júlio Costa. Todos os dias das 
15h00 às 23h00. Até 30/03 
PINTURA "IN MEMORIAM”. 

De António Xavier. De segunda 
a sexta das 11h00 às 19h00. Sá- 
bado, domingo e feriados das 
15h00 às 19h00. Até 17/04. 


Silo - Norteshopping 
“INLOCO3” 

De Blue Tears e Russell Mills. Até 
15/04 


Auditório Municipal de 


Gondomar 

PINTURA 

De Albertino Valadares. De terça. 
a domingo das 10h00 às 12h00, 
das 15h00 às 19h00 e das 
20h00 às 23h00. Até 31/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "CIDADES" 

De Nadir Afonso. Até 30/04 
"INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 
TUGUÊS” 

Até 3004 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


PINTURA “PINTURAS VESTIDAS. 
DE AZUL” 
De Maria da Costa. Até 30/03 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 e The Ring 2 - O 
Aviso 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


SALA 2 * Hitch - A Cura 


para o Homem Comum 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
M06 


Sessões às 19h00, 21h40 e 
00h10. M12 


SALA 6 * The Ring 2-0 
Aviso 

Sessões às 14h45, 17h05, 
19h15, 21h45, 00h00. M12 


SALA 7 « Hiteh - À Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h50 e 00h05. M/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º 36 Anti- 
Corrupção 

Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h30 e 23h55. M12 


SALA 2 e Robôs 
Sessões às 11h10, 14h00, 
16h05, 18h10. 06 


Sonhos Vencidos 
Sessões às 21h20 e 00h05. 
M16 


FÓRUM THEATRUM 


BRAGANÇA... 


SALA 1 * Golpe no 
Paraiso 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h15. W16 


SALA 2 + Back to Gaya — 
Pequenos Heróis 
Sessões às 14h15 e 16h30. 
Mm 


Constantine 
Sessões às 19h00, 21h30 e 
00h00. W12 


SALA 3 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h00, 16h45, 
19h10, 21h40, 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente. 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMIN- 
NO DE 1980 A 1940" 


SALA 3 e A Paixão de 
Cristo 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 


Sessões às 13h30 e 16h15. DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
M06 SOS DIAS 

Tiro no Escuro Sala dos Azulejos 
Sessões às 19h15, 21h35 é “COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
00h15. M/16 GO-PINTURA” 

SALA 4 e Corrida Pegões petreri 
(Alrriscada 

Sessões às 11h05, 13h15, 

15h25, 17h35 e 19h45. MO6 MARA 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 22h05 e 00h30 
MB 


SALA 5 * O Aviso 2 
Sessões às 13h30, 15h55, 
18h20, 21h45 e 00h10, M/16 


SALA 6 * Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 11h00, 13h25, 
15h00, 16h35, 18h10 e 19h50. 
mMiz 


Constantine 
Sessões às 21h55 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 e Hitch: A Cura 
para o Homem Comum 
Sessões às 11h15, 13h55, 
16h25, 18h50, 22h00 e 00h20. 
Mm 


Casa dos Crivos 
PINTURA “FESTA” 
De Helena Santos. Até 404 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “BRAGA ANTIGA” 
De Catanova: Até 31/03 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


Sessão às 13h10. WIZ 


Golpe no Paraíso 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h10, 23h40. M12 


SALA 2 e The Ring 2-0 
Aviso 

Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h30 e 00h00. W12 


SALA 3 é Hitch: A Cura 
para o Homem Comum 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 4 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h20, 16h40, 
19h20, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 5 e Relatório Kinsey 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h20 e 23h50. W12 


ESCULTURA SALA 6 * Robôs 

De Antonieta Roque Gameiro. Sessões às 14h00, 16h50 e 
Até 3103 19h00. M12 

Livraria Centésima Página Constantine 
FOTOGRAFIA "MÃO MORTA” Sessões às 21h00 e 23h30. 
De Pedro Sousa, Até 31/03 Mi 


M. CANA [SANTO TIRSO | 
CINEMAS, 
CINEMADAPRAÇA CINEMA SANTO TIRSO 
SALA 1 * Golpe no Constantine 
Paraiso Sessões às 17h45 e 21h30. 
Sessões às 15h00, 17h30, M2 
21h45. M12 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 15h00, 21h45. M/12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 17h30. M06 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CENTRO CULTURAL 


Maria Cheia de Graça 
Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“ENOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA" 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. M16 


SALA 2 + The Ring 2- O 
Aviso 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mm 


SALA 3 « Robôs 
Sessões às 15h30, 17h30. M/06 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comsm 
Sessão às 21h45. M/12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h20, 16h30, 
18h55, 21h45. M12 


SALA 2 e Robôs 
Sessões às 13h40, 16h35 e 
19h00. M12 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h30. M/12 


SALA 4 e The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 21h40. M123 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 


DOLCEVITA DOURO. . 


SALA 1 * The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h00 e 23h40. 16 


SALA 2 * Robôs 
Versão portuguesa: sessões às. 
MIhIO, 13h40, 16h00, 18h20. 


M06 
Mar Adentro 
Sessão às 21h30 e 00h20. W16 


SALA 3 * Heffalump 
Sessões às 11h00, 13h20, 
15h15, 17h10 e 19h00. M04 


Constantine 
Sessão às 21h25 e 00h10. W16 


SALA 4 e Corrida 
(Adrriscada 

Sessões às 11h05, 13h50, 
16h15, 18h40. W06 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 21h15 e 00h00. 
M16 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 11h25, 14h10, 
17h30, 21h20 e 00h05. 12 


Sessões às 11h30, 14h00, 
16h20, 18h50, 21h10 e 23h30. 
MZ 


SALA 7 de Cristo 
Sessões às 13h35 e 19h00. 
M16 


Tiro no Escuro 
Sessões às 16h30, 21h35 e 
00h15. 16 


- Cruzadismo temático - Biografias 
Problema nº 1260 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - INCAPACIDADE DE CONCILIAR O SONO 
QUANDO SE DESEJA ADORMECER; Gatafunho. 2 - Organização 
das Nações Unidas (iniciais); Costumeira; Palmeira do Brasil; Oce- 
ano. 3- Abertura de frasco; Érbio (s.q.); Separa; Antiga nota de 
música “do”. 4 - Primeira mulher, segundo a Biblia; Pesca com 
arrastão; Torne nulo. 5 - Apelido; Oferecem; Apelido de heroína 
francesa; Vender a crédito. 6 - Tornar irmão; Costume; Mil e qua- 
tro, em romano. 7 - MEMBRANA QUE SEGREGA MUCO. 8- Es- 
paço de doze meses; Conjunto de três músicos (pl); Artigo an- 
tigo. 9 - Rio da Suécia; Designação portuguesa da unidade oficial 
de potência - watt (pl). 10 - Herdade; Grande artéria do corpo 
humano. 11 - Vogal (pl); Cinquenta e cinco, em romano; Prep. 
de lugar onde. 12 - Ala de exército; Mudara para outro dia. 13 
- Carta de jogar; Somar. 14 - Jacaré da China; Corajosos; Ergue. 
15- MEMBRANA DELGADA QUE OBSTRUI PARCIALMENTE A VA- 
GINA NAS VIRGENS; Tombada; Três mais cinco. 16 - Discursa; Li- 
malha; Espiral de parafuso. 17 - Tunda; Tinha conhecimento; 
Utensílio de cozinha. 18 - Estás; Ossículo do ouvido; Tornar raro. 
19- Parte da medicina que trata dos doentes; Atende ao balcão. 
20 - Órgão da vista; Guamecer de abas. 21 - Título de nobreza; 
Pegas; PROTUBERÂNCIA ANORMAL DE TECIDOS OU DE TODO 
UM ÓRGÃO ATRAVÉS DE ABERTURAS NO CORPO QUE CONSTI- 
TUEM PONTOS FRACOS NA PAREDE. 


VERTICAIS: 1 - EXCESSO DE GORDURA ACUMULADA NO OR- 
GANISMO; Tocha; Rubídio (5.9). 2 - Renovar; Parte saliente do 
rosto e que é o órgão do olfacto; Esbelto. 3 - Parte mais alta e 
posterior do pescoço; O juízo (fig); Cumes; Sofrimento. 4 - Ruim; 
Nome de letra; Aguça. 5 - Faixa; Nome de mulher; Cordeiro, 6 - 
Laço apertado; Ex-República Democrática Alemã (inici 
SEQUÊNCIA DE ACONTECIMENTOS QUE CONSTITUEM O TERMO 
DA GRAVIDEZ. 7 - Repetir; Aqui; Porco. 8 - Espécie de andorinha; 
Agua preparada para branquear a roupa (pl). 9 - Braço de rio; 
Fêmea do lobo. 10 - Pifaros; Pref. de movimento; Regueira para 
escoamento das águas (pl). 11 - UM DOS COMPONENTES DO 
SANGUE; Do feitio do ovo; Avarenta; Abalar. 12 - Curso de água; 
Solta mios; Peça côncava para flores; Resultado do trabalho. 13 
- Sala onde se recebem lições; Planta mirtácea; Indivíduo pare- 
cido com outro; Germânio (5.9). 14 - Reunião dos anfictiões; Er- 
guera, 15- Primeiro der todos os números; Berro de algumas fe- 
ras; Suf. de agente; Adiciona; Oito mais um (invert,). 16 - Prisão 
de feras; Moeda de cobre dos Romanos; Progenitor. 17 - (SAN- 
GUE) - SANGUE PROVENIENTE DOS PULMÕES E QUE AINDA NÃO 
PASSOU PARA OS TECIDOS; Adorara; Pancada com vara. 
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— Xadrez Teste 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


6 7 8 9 40 1h 1213 


14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE EISENSTADT 


Contra 1.Rd2 não serve Tf2+ por CeZ+ 
mas os avanços 1...c5-c4 ou 1...e5-e4 
deixam as brancas sem qualquer re- 
curso. Mas a valorização do conjunto 
cavalo+peão passado acaba por re- 
solver muito bem este problema da 
revista russa “Shakhmaty na URSS" de 
1940. Após cinco jogadas, o estudo re- 
vela um curioso apontamento artis- 
tico (variante espelhada) de belo 
efeito. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto e meio - Grande Mestre 
(GM); 1,5 a 2m. - Mestre Internacional 
(MI); 2 a 2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 
a 3m. - Mestre Nacional (MN); 3 a 4m. 
- 1.º categoria; 4 a 5m. - 2.º categoria; 
Mais de 5m. - 3.º categoria. 


% 


ZA 


a” li 
X 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.d7 Tf8 (1...Td6? 2.CF54) 2.Cf5+ Rc3 
3.Cd6 (com vista a Ce8!) 3...Td8 4.Rc1! Rd4 5.Rd2 e4 
(5...4 6.034 RC5 7.Cb7+) 6.634 Re 7.f7+ e ganha. 


438 


1703 


1713 


1781 


1809 


1871 


1945 


1958 


1961 


1962 


1964 


— EfemérideS 


1968, 


a.C Data provável para a inauguração do Parte- 
non, de Atenas. 

Pedro, O Grande, funda a cidade de Sampeters- 
burgo. 

A Espanha aceita ceder Gibraltar e Menorca ao 
Reino Unido. 

O intendente-geral da Polícia portuguesa, Pina 
Manique, decreta a obrigatoriedade da inspec- 
ção sanitária das prostitutas. 

Invasões francesas. Começa a investida sobre a 
cidade do Porto pelo exército de Soult. 

Nasce o escritor alemão Heinrich Mann, autor de 
Professor Unrat. 

11 Guerra Mundial. O general norte-americano 
Dwight Eisenhower anuncia a derrota das forças 
alemãs, na frente Ocidental, 

Kiutschev sucede a Nikolay Bulganin na direcção 
da URSS." 

Reunião dos altos comandos militares portugue- 
ses, presidida pelo ministro da Defesa, Botelho 
Moniz. Começa a tomar forma a tentativa de 
golpe contra a ditadura de Salazar. 

É constituida a FNLA, Frente Nacional para a 
Libertação de Angola, a partir da UPA e do PDA. 
Uma força de paz das Nações Unidas assume o 
controlo de Chipre. 

Morte O astronauta soviético Yury Gagarine, o 
primeiro homem no espaço. 


1975 


1983 


1985 
1987 


1990 
1992 


1993 


1995 


1996 


2002 


2003 


É criado o IPE, Instituto de Participações do Esta- 
do. 

Conferência de Solidariedade com os Estados da 
Linha da Frente, em Lisboa. É condenado o apar- 
theid, na África do Sul, e reafirmado o direito da 
Namíbia à independência. 

Morre a fadista portuguesa Maria Albertina. 

O Partido Renovador Democrático, PRD, entrega 
no Parlamento a moção de censura ao Governo 
PSD de Cavaco Silva. 


Portugal torna-se membro da UEO, União Euro- 
peia Ocidental, k 

A África do Sul suspende a aplicação da pena de 
morte, 

É reaberto ao tráfego o corredor do Limpopo, lin- 
ha férrea entre Maputo e Harare, com o restabe- 
lecimento da paz em Moçambique. 

O Prémio Camões é atribuido ao escritor brasilei- 
ro Jorge Amado, autor de Gabriela, Cravo e Ca- 
nela e Capitães de Areia, 

A Câmara de Lisboa atribui o nome do actor Má- 
rio Viegas à Sala-Estúdio do Teatro Municipal de 
São Luiz. 


Morre 0 actor britânico Dudley Moore, 66 anos, 
Artur, o Alegre Conquistador. 


O estilista português Pedro Pedro vence a final 
do Prémio Europeu de Moda 2003, em Bruxelas. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


Problema n.º 11092 


Horizontais: 1 - Semelhante; Paixão. 2 
- Imposto do Valor Acrescentado (ini- 
uins; Nome de letra. 3 - Mur- 
cho; Ligar. 4 - Terra lavrada; Rio cos- 
teiro de França; Base de sustentação. 5 
- Togas; Oceano. 6 - Cabelos brancos; 
Extremidade do braço. 7 - Botequim; 
Curral de ovelhas. 8- Artigo antigo; 
Inter). de dor; Trituram. 9 - Arma de 
arremesso; Animal roedor. 10 - Actínio 
(sq); Bolsa; Condimento. 
11-Tamanca; Pega. 


Verticais: 1 - Calcar com os pés; For- 
mosas. 2 - Observar; Óxido de cálcio; 
Cobalto (s.9.). 3- Terminar. 4 - Pe- 
queno poema destinado ao canto (pl); 
Fêmea do urso. 5 - Antemeridiano; Ac- 
tínio (5.9); Abastada. 6 - República 
Árabe Unida (iniciais); Vazia. 7 - Indivi- 
sas; Abrev, de doutor; Ósmio (5.q.). 8- 
Uma das cinco partes do Mundo; Soltar 
mios. 9-Súcias. 10 - Suf. de serven- 
tia; Alimento (fig); Fruto da ateira. 11 
- Prender; Sacrifica. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


49 


Problema n.º 10082 


1234567891 1234567891)hM 
1 1 
2 2 
3, | 3 
4 4 
5 5 
6 6 
7 || 7 
8 8 
9 9 
10 10 
“ “ 
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Horizontais: 1 - Moléstia; Cobrir de pão 
ralado. 2- Adora; Carruagem; Sódio 
(sq). 3- Grande porção; Costume; 
Ósmio (s.q). 4- Pedras de altar; Mo- 
eda de Itália. 5 - Fazer ondas; Bário 
(9). 6- Árvore com cuja casca se aro- 
matiza o vinho; Indivisa. 7 - Brisa; Apla- 
8 - Escala; Descerra. 9-Suf. de 
agente; Bebe; Rio da Suíça. 10 -Gra- 


nara, 


ceja; Lago salgado da Ásia; Ergue. 11 
- Fruto silvestre; Saudáveis. 


Verticais: 1 - Serra de Portugal; Ama. 
2 - Tornar morno; Víscera dupla, 3- 
Cinza do lar. 4- Ponto cardeal; Ligar. 
5-Túlio (sq); Fruto silvestre. 6- Fê- 
mea do rolo; Miséria (fig). 7 - Rogar; 
Alumínio (59). 8- Adorar; Gasta. 9- 
Campo plantado de nabos (pl). 10 - 


Espaço de doze meses; Tenda. 11- 


Rompe; Que são do ar. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1260 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um chapéu americano, feito com tiras 
de folhas de um arbusto da América Central. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


Cciç 


olalrialm|u 
prim|/0O|m|Z|C 
W|<|C|n|m 
Pim|j<|un 
»i»|ja|2)»/O 


O|j<t|jm|x|<L|O 
HiaojL|<L|- 


uv july |4|<L/w 
Dje|jm|D|j4|m 
<|z|<|o|u 


Problema n.º 2783 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-183-234-256-268-312-345- 
359-427-471-493-544-566-578-622- 
655-737-781-854-876-932. 


4 ALGARISMOS 
1818-2756-3619-4257-5452-6120- 
7279-1528-8175-9464. 


5 ALGARISMOS 
11165-17248-17872-29613-31555- 
42574-51542-65691-66134-73136- 
75339-82243. 


6 ALGARISMOS 
143628-211936-316055-387140- 
463210-511306-624007-711395. 


7 ALGARISMOS 
2057797-2361314-3199614- 
5177324-5861566-6185372- 
8791603-9172535. 


Algarismos puxam números 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2782 


afafzfe sppnIr 
ajirfifafe s[2[e[7/3/5 
s[no[=[7[2[1] [olzjrlalris]o 
2[s|sfM=|"|7[s|2|7/ofs|s|= 
ale[1/3/o Es [a ps|s|2[70 
[als Bos fe|o/= 
apisB pp Edslao 
0 o 
ajz|2Wlols|efars 
sp =[e Bs jm fefs[als 
aj2[2[7/7 We pos p= Is|a[2[> 
a[2[sM=|s[s|s[o/s[1is[o[o 
i[afojzis[s[7) [sfa[ejr[2[1]s 
sjo[afzlo[a a[s[zJafs|s 
tfofsiz 2[3[7f2 


Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20ABRIL 
a Um óptimo dia para brincar 
com crianças. Divirta-se e 
descontraia um pouco dedicando-se 
a actividades infantis! 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Ed Pense nos projectos que 
gostaria de concretizar um 
dia. Hoje tem finalmente alguma 
disponibilidade para isso. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
4X Vá às compras. Talvez en- 

contre alguma coisa de 
que goste realmente em saldo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
ME to fique em casa hoje. 

Dê um passeio, desfru- 
te do Verão. O seu trabalho 
deste ano será recompensado em 
breve. 


LEÃO 


2 JULHO -23 AGOSTO 
TR teroveito o ia para ter 

ouvir um concerto e jai 
tar com amigos. Todas estas acti- 
vidades são muito importantes pa- 
ras. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 

Tente dedicar uma parte 
BM qtas próprio/a. Não 
pense que está a ser egoísta; pre- 
cisa mesmo de cuidar um pouco 
de si. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Sente-se extremamente 
sensível à beleza do mun- 

do. Um passeio no campo far-lhe- 

ia imenso bem. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
E Planeie uma viagem turfs- 

tica. Precisa de conhecer 
novos horizontes e culturas. 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 

hs Apetece-lhe conhecer 
pessoas de culturas dife- 

rentes da sua. O contacto com ou- 

tras vivências é muito enriquece- 

dor. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO 20 JANEIRO 

«2 Precisa de pedir uma 
coisa emprestada a 

um amigo. Não hesite; verá 


que essa pessoa é muito genero- 
sa. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Descanse e descantraia um 

pouco. Dedique 0 dia a ac- 
tividades de lazer. Organize um 
passeio à belra mar com a pessoa 
amada. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 
ams Aproveite este dia para ar- 

rumar à sua casa. Sentir- 
se-á muita satisfeito/a com o re- 
sultado. 


AGENDA 


Domingo, 27 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


BLA 


” Castelo Branco 


f 
Mint! "ame 


Portalegre 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 10 6 
VCastelo E 


Vila Real u 
Porto 13 
Viseu n 
Guarda n 
Coimbra 14 
€. Branco 13 
Lisboa 17 
Évora 16 
Bia 16 Ho 
Faro 15 
P. Delgada 16 
Funchal 17 
Madid 13 8 
Londres E) 
Paris 14 
Bruxelas 14 


Amesterdão 12 


Genebra 8 6. 
Roma 14 
Copenhaga 6 
Berlim 13 
Viena u 
Atenas 19 13 
Moscovo 4 
HOJE 


Céu muito nublado, tornan- 
do-se progressivamente 
pouco nublado. Aguaceiros, 
passando a periodos de 
chuva. Vento a fraco a mo- 
derado. Descida da tempe- 
ratura. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Oeste de quatro metros e 
meio a seis metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
de dois metros e meio a 
quatro metros. 


AMANHÃ 


Céu ruito nublado. Perío- 
dos de chuva. Vento fraco a 
moderado. Pequena subida 
da temperatura. 


AR CONDICIONADO 
. 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG, 

0704 0950 (Aa Penduar 
0804 1105 Alfa Pela 

0904 1230 Intecidades 

1008 1305 AfaPenduar 

1108 1405 (Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades. 

O 1655 AfaPenduar 

15404 1830 Intenidades 

1604 1905 AfaPenduar 

108 1955 Ala Penduar 

1808 2135 iteridades 

19404 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Aa Pendular 

2404 0005 Aa Pendular 

PORTONISBOA 

PART. CHEG, 

0615 0917 ()Ala Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 AfaPenduar 

0910 1236 Itecidades 

1045 1317 (Aa Penduar 
MAS 1417 AfaPenduar 

1210 1536 — Imexidades 

1315 16,17 (6)Ala Pendular 
415 1706 Alfa Penduar 
1510 1836 Interódades 

1615 1917 (Aa Pendular 
115 2006 Alfa Pendular 

1815 2117 AfaPenáiar 


1915 2206  (4)Afa Pendular 
2010 2336  Intercidades 

(2) Efcua-se de segunda a seta 

B) Elcua-se de segunda assado 
(4) Electua-se de domingo a sexta 

9) Eca à setas e domingos 
(6) Eecuase aos domingos 


1200 1630 1800 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9) 1600 19309 
100 2030 1100 2030 
1800 2130(9 1800 2130() 
1900" 2230 * 1900 2230 
2000 8309 2000 2330() 
2100. 0030 + 2100-0030 
2400 0330(8) 

(a) Só Segunda fra excepto Feriados. 
1) Só Sexta-feira excepto Feriados. 

(56 Sertafeira e Dom, ceto Feriados 
(0) Dário exceto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO - Tel. 222003395 
LISBOA Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTO/ISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
n55 1240 0830 
1625 17.10 1000 
nas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s sm 

Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 09.15 0730 
1.55 1240 0830 
n20 1205 1000 
1625 1710 1355 
735 1810 1725 
1855 1940” 2020 
1955 2040 

2s Bo 
2355 00.40 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915" 0730 
ms 1240 0830 
1625 1710 1000 
75 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
ns Bm 

Bs 04 


0815 
0215 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


Bs 04 


0730 0915 0130 0815 
n55 1240 0830 0315 
1625 110 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bss 0040 

SÁBADO 

0820 0005 0830 0015 
1625 110 1405 1450 
mA 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 100 1145 
vas 1820 1350 1435 
2045 230 1725 1810 
Bs 04 


Farmácias — 


Bragança - Rua Santa Catarina, 2571259 
tel 222005644 
Figueiredo Lda - Rua de Cedofita, 132 
-134 - te 222001620 
Lousada - Rua do Campo Lindo, 52 
tel 225020353 
Conujeira - Rua de. Roque da Lamera, 
1473-tel, 225371928 
Guarani - Rua Pedro Hispano, 367 
- te, 226002250 
Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista 
da Estrada, 628 - el. 227621758. 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 499 
tel 227820223 
Grijó: Gonçalves - Av S. Salvador 
-tel, 227640009. 
Mafamude: Sera do Par - Rua Antero 
de Quental 78-el. 223750914 
Santa Marinha: Macedo Suc - Praça. 
Escultor Sousa Caldas, 32 - te. 223750948 
Caustéias: Esposade - Rua António José 
Almeida - tl. 229039902 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 
«tel, 229965419 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito 
Capelo, 124 - el. 229380006 
Perafita: Benisa- Rua Óscar da Sha, 
275 te. 229963134 
Senhora da Hora: Feneira de Sousa 
- Rua Nova do Seixo, 79-tel. 229517454 
Aguas Santas: Moreira Baros- Rua 
Ponte Parada 399 - te. 229039052 
Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aeroporto 
tel 229471994 
Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco 
da Gama - tel 224228923 
S. Cosme: Cardoso - Lago de Santo 
António - te, 224830024 
Ermesinde; Travagem - Rua Elias Garda, 
1245-el, 229740328 
Valongo: Marques dos Santos 
- Rua do Padrão, 125 - tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié 
«te. 224160087 
Póvoa de Varzim: Central - Rua da 
- — Junqueira, 1 -tel. 252624626. 
Vita do Conde: Ramos - Av. Mousinho 
de Albuquerque, 459 - te. 252631463 


G de 


Bonfim: Rua Barão de Nova 

Sintra, 244 - tel, 225898560 

- BhO0 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 20 
=tel. 2261606914 - 8h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 

= tel, 228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. D. Moreira de Sousa, 1033 
= el. 227842443 - Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

= el. 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia 
- tl, 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

= tel, 229732058 - Bh00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: Av, 
D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 252611122 
= Bh às 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D. Leonox, 
107 -tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Ay Comendador Abi Seabra, 
104 - tel. 2578231819 -9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. do Pombal 
=tel. 255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tiso: R. Jomal de Santo Tiso 
=tel. 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


ENote || 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro 
=tel 255422543 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Cural 

- dio França - tel. 255924600 

Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José 
Coimbra te, 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
«te 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 32 

tel 255522332 

Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes: Confiança » Largo Nuno Álvares, 
23-te) 255781272 

Penafiel; Sameiro - Rua D. António Fereira 
Gomes, 230 B - te. 255713071 
Rebordosa: Freira de Vales - Rua Vales, 
698 «tel. 224113522 

Santo Tirso: Faia - Praça Conde S. Bento, 
64-tel. 252830150 

S.João da Madeira: Laranjeira 

- Rua Oliveira Júnior - e. 256822876 
Trofa -S. Martinho de Bougado: 
Trofense - Lago Costa Feneira 

«tel 252412543 

Vila das Aves; Fontainhas. 


- Lugar das Fontainhas - tel. 252871960 


O Comércio do Porto 
Domingo, 27 de Março de 2005 


propósito de um postal da co- 
lecção de postais antigos do 
Porto, denominada "Postais 

m História" que o "O Comércio do 
Porto" está a oferecer aos seus leitores, 
entregue há dias, com uma imagem do 
Mercado do Bolão, dissemos que o seu 
nome lhe advem de uma grande "bolha" 
(nascente) de água existente nos terre- 
nos onde foi implantado. 

Na imagem vê-se um aspecto do 
mercado, antes de 1914, pois o actual 
foi construído durante a presidência de 
Elísio de Melo, na Câmara do Porto 
(1914-1917). Aí houve um outro merca- 
do desde 1850. 

Dissemos, também, que em primeiro 
plano se nota parte do varandim fronteiro 
à Fábrica de Estamparia do Bolhão, no lo- 
cal onde foram construídos os prédios que 
hoje se situam frente à entrada do merca- 
do, pela Rua Fernandes Tomás. 

Para que os leitores possam ter uma 
ideia de como era, há cerca de 100 anos 
aquela rua, no troço compreendido en- 
tre as ruas de Santa Catarina e de Sá da 
Bandeira, em frente à entrada do Mer- 
cado do Bolhão, reproduzimos hoje a 
fachada dessa antiga fábrica, inserida 
num anúncio retirado de "O Commer- 
cio do Porto Ilustrado”, publicado na 
Páscoa de 1900. 

À data, a Rua de Sá da Bandeira 
ia, apenas, até à Rua Formosa. O 
seu prolongamento fez-se posterior- 
mente e por fases, até chegar à Rua 
de Gonçalo Cristóvão, tal como é hoje. 

Se os nossos leitores possuirem mais 
informações fundamentadas sobre este 
assunto, teremos muito gosto em publi- 
cá-las num dos próximos domingos. 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Po 
Camillo Castello Branco 
Comimaçã de Der 20 de Mao de 005 


- E gastaste uma hora a colher in- 
formações!... O Taveira havia de per- 
suadir-se que tamanho interesse sig- 
nificava alguma coisa mais que sim- 
ples curiosidade. Se assim foi, como 


Esta 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO B 


jornal&ocomerciodoporto.pt 


mparia do Bolhão 


A correspondência que nos queiram 
enviar poderá ser remetida por e-mail: 
jornalGocomerciodoporto.pt ou, por 
correio, para "O Comércio do Porto" — 
Memórias do Arquivo, Rua de Fernan- 
des Tomás, 352 -1º, 4000-209 Porto. 


Arnaldo Soares Registrado, 


PORTO--Mercado do Bolhão 


havia de ele dizer-te que te amava?! 
Ora, minha filha, nunca faças praça 
dessas tuas compaixões sem utilidade! 
Se o Taveira te procurar nos bailes, 
agradece-lhe a preferência, e não lhe 
faças suspeitar que o escolhes por me- 
dianeiro: isso não só desanima, mas 
ofende o amor-próprio. Teu pai pede- 
te que olhes com toda a seriedade ao 
teu futuro, que, por enquanto, se figu- 
ra triste. Com um bom casamento da- 
vas-te, e davas à tua família a felicida- 
de. 

Corina da Soledade, ausente o pai, 
cismou largo tempo com muita triste- 
za, e meditou em fingir-se doente para 
não ir, na seguinte noite, ao baile da 
Torre da Marca. 


ik 


CA; 
NA, 


Já agora, veja o leitor se identifica a 
origem deste estabelecimento antigo, 
localizado numa das ruas centrais do 
Porto. 

Haverá três prémios para os três pri- 


Conhece? 


meiros leitores que nos enviem por e- 
mail (a data e a hora de envio ficam re- 
gistados electronicamente) a resposta 
correcta, se possível, com dados históri- 
cos sobre o mesmo estabelecimento. 


O fingimento era fácil; porém, o 
bom ou mau anjo dela segredou-lhe 
seduções, que a deliberaram a conser- 
var-se no gozo de sua perfeita saúde 
para ir ao baile dos condes de Terena. 

António de Azevedo, sinceramente 
violentado, entrou na sala em que es- 
tava Corina, e foi, ao lado de Taveira, 
cumprimentá-la. Momentos depois, 
Felisberto ia retirar-se, crendo que as- 
sim comprazia a Corina. Chamou-o 
ela, e disse-lhe a resguardo de Azevedo: 

- Desagrado a meu pai, que está 
aqui defronte, se ficar conversando 
com o seu amigo. Peço-lhe que me não 
deixe só com ele, e, quando meu pai 
estiver jogando, então... 

E de feito Gastão de Noronha fitava 


os olhos na filha, e perguntava à pes- 
soa, com quem falava, se o sujeito, que 
entrara com Taveira, era um tal Azeve- 
do de Barcelos. 

Dizia Taveira ao seu hóspede: 

- Aposto mil contra um... aposto! 

- O quê? — perguntou Azevedo. 

- Que Corina te ama, e te ama deve- 
ras! A esconder-se do pai para te falar! 
Há nada mais persuasivo! Quando 
uma menina se confia num confiden- 
te, e desconfia de seu pai, e se esconde 
de um terceiro para dizer ao medianei- 
ro que volte com o outro, quando o 
papá estiver jogando; e quando esse 
outro... és tul.. 


Continua no próximo Domingo 


DOMINGO 


27 de Março de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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“Por Onofre Varela 


ACIDENTES 
RODOVIÁRIOS 
PROVOCAM A MORTE 
A OITO MENORES 
POR MÊS. 


Bixaites « Bazófias 


BASTA Il 
UM AUTOMÓVEL 
NÃO É UMA ARMA ! 


Associação da GNR denuncia falta 
de meios para aplicar novo Código 


s meios humanos e 
materiais da Brigada 
de Trânsito são insu- 


ficientes para fazer cumprir 
o novo Código da Estrada, 
"muito rigoroso e violento", 
disse ontem à Agência Lusa 
José Manageiro, da Associa- 
ção dos Profissionais da 
Guarda/GNR. 

Instado a comentar a 
aplicação do novo Código, 
que entrou ontem em vigor, 
aquele dirigente associativo 
considerou que a BT "traba- 
lha nos seus limites". 

"Não é possível com 
800/900 homens, como os 
que estão envolvidos na 
Operação Páscoa, a fiscali- 
zar a prevenção rodoviária, 
fazer um controlo efectivo e 
rigoroso, baseado no com- 
plemento da prevenção", 
disse José Manageiro. 

Para ele, a prevenção im- 
plica a visibilidade dos 
agentes, o que não é possí- 
vel. 

"Cada vez há mais quiló- 
metros de auto-estradas, iti- 
nerários principais e estra- 
das para vigiar, mas o nú- 
mero de agentes 
mantém-se", tornando-se 
“praticamente impossível 
assegurar com eficácia toda 
a fiscalização”. 

O cidadão pode percor- 
rer centenas de quilómetros 
sem' encontrar qualquer 
agente da BT, exemplificou 
aquele dirigente associativo. 

Sublinhou, por outro la- 
do, que "cada vez o Código 
da Estrada é mais rigoroso”, 
introduzindo novos meca- 
nismos que ficam aquém do 
desejável. 

"Tenho a ideia de que 
houve uma preocupação de 
pôr o novo Código em vi- 
gor, sem sequer ter havido a 
preocupação de dar a todos 
os agentes da PSP e da GNR 
conhecimento das altera- 
ções”, disse ele, admitindo 
“alguma precipitação”. 


Os guardas queixam-se da faltas de meios /PEDRO GRANADEIRO 


"Podem-se fazer leis, mas 
têm que ter aplicabilidade”, 
comentou José Manageiro, 
opinando que hoje "há leis 
para tudo, mas não se apli- 
cam" porque falta a fiscaliza- 
ção preventiva para exigir o 
cumprimento da lei. 

Por outro lado, faltam 
equipamentos. O novo Códi- 
go é "muito rigoroso e vio- 
lento" e os carros patrulhas 
nem sequer estão todos equi- 
pados com material que lhes 
permita obter imediatamente 
o cadastro do condutor e da 
viatura fiscalizada. 

Sobre a dureza do novo 
Código, José Manageiro refe- 
riu o valor das multas, por 
vezes superiores à média dos 
salários nacionais. 

"Tem que se encontrar um 
modelo de patrulhamento" 
que se adapte às novas situa- 
ções mas, salienta José Mana- 
geiro, "a estrutura e a cultura 
militares são prejudiciais à 
componente da fiscalização”. 

Isto porque a cultura mili- 
tar baseia-se no combate ao 
inimigo e, no trânsito, o con- 
dutor a fiscalizar não é um 
inimigo, salientou José Ma- 
nageiro. 

Entretanto, fonte da BT 
disse que o novo Código es- 
tava a ser aplicado "em ple- 
no e sem obstáculos" pelas 


do Porto 


"Se a preocupação era fa- 
zer entrar em vigor o Códi- 
go, essa preocupação recaiu 


sobre a componente mais 
repressiva e não sobre a pre- 
venção", acrescentou. 


patrulhas que ontem fisca- 
lizavam as estradas portu- 
guesas. 


Governo admite rever artigos do Código 


O secretário de Estado da Administração In- 
terna, Ascenso Simões, admitiu ontem, em 
declarações à TSF, a necessidade de rever al- 
guns artigos do novo Código da Estrada, 
nomeadamente o artigo 55º relacionado 
com o transporte de crianças, por suscita- 
rem dúvidas. 

«A seu tempo algumas normas poderão ser 
alteradas», precisou o responsável, preci- 
sando que poderá proceder-se a uma revi- 
são do Código ou a uma regulamentação 
acessória. 


O secretário de Estado revelou, entretanto, à 
Lusa que o Código da Estrada tem ainda várias 
regulamentações por fazer, que poderão per- 
mitir «pequenas inovações». 

Ascenso Simões disse que o novo Código exi- 
gia 26 regulamentações de diversos artigos, 
mas só foram feitas cinco. Só se fez «o essen- 
cial para o Código entrar em vigor», explicou. 
Tal pode permitir, no entender de Ascenso Si- 
mões, «pequenas inovações» e «desenvolver a 
criatividade legislativa», por exemplo, nos ar- 
tigos referentes ao álcool e às drogas. 
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Oito pessoas desalojadas em 
derrocada de casa no Porto 


Oito pessoas ficaram ontem desaloja- 
das depois da derrocada parcial de uma 
parede da casa situada no número 183 
da Rua das Eirinhas, no Porto. O Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros (BSB) foi 
chamado ao local pelas 17h30 e só deu 
por concluidos os trabalhos já depois 
das 20h00. O desabamento obrigou ao 
realojamento do casal que vivia na ca- 
sa, geminada, assim como de seis outras 
pessoas (quatro adultos e duas crian- 
ças) que moravam na casa contígua. Na 
origem da derrocada terá estado a de- 
molição de uma outra casa, aparente- 
mente ordenada pela Câmara do Porto, 
que terá deixado o nº 183 sem apoio. 
De acordo com a informação que foi 
possivel obter, a derrocada de parte da 
parede do nº 183 terá sido provocada 
pela falta de suporte, perdida aquando 
da demolição do nº 185. Uma demoli- 
ção que terá sido, alegadamente, cum- 
prida pelo proprietário da habitação 
depois de uma ordem da Câmara do 
Porto, por se encontrar já muito degra- 
dada. Ontem, já perto do final da tarde, 
o abatimento apanhou os moradores 
em casa, mas não provocou feridos nos 
habitantes do nº 183 (um casal) nem no 
nº 181 (dois irmãos e uma sobrinha, 
com o marido e dois filhos) que, por 
questões de segurança, acabou por ser 
também evacuado. 

No local, além de seis homens do BSB, 
estiveram ainda membros da Divisão de 
Segurança e Salubridade da câmara e 
uma assistente social, que encaminhou 
os desalojados para uma morada tem- 
porária, através da Emergência Social. 
De acordo com uma fonte dos BSB, não 
estava excluída a possibilidade de no- 
vas derrocadas ocorrerem durante a 
noite, no mesmo edifício - contudo, ex- 
plicou a mesma fonte, estas não deve- 
riam causar qualquer perigo, já que a 
parede (se caisse) deveria tombar para 
o interior da habitação, onde já não se 
encontra ninguém. 


Cadáver sem identificação deu 
à costa no Porto de Leixões 


O cadáver de um homem, aparentando 
ter 55 anos, foi ontem encontrado no 
Porto de Leixões, em Matosinhos, pelas 
17h00. O corpo foi resgatado pelos 
Bombeiros Voluntários de Matosinhos- 
Leça, depois de um alerta da Polícia Ma- 
ritima. 

Segundo foi possivel apurar, o cadáver 
não tinha qualquer identificação e en- 
contrava-se já em avançado estado de 
decomposição, aparentando estar na 
água há já alguns dias. 
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